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POB E L B I E N PUBLICO E L JAPÓN Y LOS YANQUIS 

Un buen camino 
A c e r t a d í s i m o n o s p a r e c e e l a c u e r d o 

d e l a Di recc ión de S e g u r i d a d , pro

h i b i e n d o t oda inforniaGióti p e r i o d í s t i c a 

a c e r c a de l a c a p t u r a de ¡os a s e s i n o s del 

seño r D a t o q u e n o s ea l a oficial, p o r -a 

p r o p i a Di recc ión f ac i l i t ada . U n solo 

r e p a r o o p o n e m o s : Ja r e so luc ión l lega 

u n poco t a r d e . 
, Con c u a l q u i e r s i s t e m a po l ic íaco q u e 
a s p i r e a l o g r a r a l g u n a eficacia, es in
c o m p a t i b l e u n r é g i m e n de p u b l i c i d a d . 
¿ H a y n a d a m e j o r p a r a los c r i m i n a l e s 
q u e h u y e n de l a acc ión de l a Jus t ic ia , 
q u e el c o n o c i m i e n t o de los p l a n e s po-
l ie íacos y de los d a t o s que s i r v a n de 
base a esos p l a n e s ? P u e s esos d a t o s y 
esos p l a n e s los e n c u e n t r a n los c r i m i n a 
les, m u y a t i e m p o p a r a p r e v e n i r s e y 
defenderse , en l a P r e n s q 41a r i a . . 

Se n o s d i r á : s i E L DEsátís lo cree as í , 
¿ p o r qué h a p u b l i c a d o éiMpíias infor
m a c i o n e s del g é n e r o de l a s que a h o r a 
c o n d e n a ? P u e s s e n c i l l a m e n t e p o r q u e n c 
p o d í a m o s h a c e r o t r a cosa . ¿tDo q u é hu
b i e r a se rv ido q u e E L DEBATE c a l l a r a , si 
o t ro s t r e i n t a d i a r i o s m a d r i l e ñ o s y to
dos los de p r o v i n c i a s h a b l a r í a n con ab
s o l u t a l i b e r t a d ? E l d a ñ o h u b i e r a sido 
idén t ico , p o r q u e a u n n u e s t r o s m á s fie
les l ec to res h u b i e r a n b u s c a d o en o t ros 

, pe r iód icos l a s n o t i c i a s q u e E L DEBATE 
n o les d i e r a . S in beneficio, p u e s , p a r a 
n a d a n i p a r a n a d i e , n o s h u b i é r a m o s 
in fe r ido q u e b r a n t o i r r e p a r a b l e . 

So lo l a a u t o r i d a d , y con m e d i d a s 
e n é r g i c a s y a rajatabla, como l a acor
d a d a p o r l a Di recc ión de S e g u r i d a d , 
'puede c o r t a r l a r i a d a de i n f o r m a c i ó n 
en q u e z o z o b r a b a l a Po l i c í a . Y t a n acer 
t a d a n o s p a r e c e l a reso luc ión , q u e l a 
e s t i m a m o s m e j o r q u e n i n g u n a o t r a . L a 
p r e v i a c e n s u r a , m e n o s eficaz, ofrece in 
conven ien t e s g r a v e s ; y n o es el m e n o r 
—Ja expe r i enc i a lo dice—^^el des igua l 
t r a t o ' que , d e l i b e r a d a o inconsc i en t e 
m e n t e , s u e l e n o t o r g a r los censores a 
Tinos y o t r o s pe r iód icos . 

No sólo en el a spec to po l i c í aco es m u y 
p l a u s i b l e l a m e d i d a q u e c o m e n t a m o s : 
lo es en el socia l y en el m o r a l . E s pro
f u n d a m e n t e d e s m o r a l i ü a d o r a l a l e c t u r a , 
por l a m a s a g e n e r a l de c i u d a d a n o s , de 
hechos m o r a l m e n t e r e p r o b a b l e s , p e r o 
t a n i m p r e s i o n a n t e s y s ges t ivos q u e 
a b s o r b e n l a a t enc ión y l l e n a n los es
p í r i t u s . E m b o t a el . s en t ido m o r a l ese 
nocivo a l i m e n t o , se rv ido a l a s gen te s 
po r Iñ. m a ñ a i í a y po r l a n o c h e ; y a ú n 
se l lega , s i n q u e r e r , a l a glorif icación 
del ascElno, a s u c o n s a g r a c i ó n co
m o « h o m b r e del d í a» . ¿Y n o es sab ido 
(jus el a f án de n o t o r i e d a d n o es el m e 
nor de los i m p u l s o s q u e m u e v e n a ase
s inos como los que q u i t a r o n l a v ida al 
señor D a t o ? L a m e d i d a , pues—-esta
raos c ie r tos de ello—, s e r á b ien recibi
da, a u n po r l a s m i s m a s p e r s o n a s que , 
á v i d a m e n t e , v e n í a n ' l e y e n d o c o l u m n a s 
y m á s c o l u m n a s de per iód icos , r e p l e t a s 
de de ta l l es t r u c u l e n t o s y f a n t a s í a s de-
tectivescaSí 

La p roh ib i c ión , en fm, m e r e c e elogio 
como p r i m e r p a s o d a d o en l a fijación 
de u n c r i t e r io de gob ie rno o p u e s t o a la 
noc iva y a b s u r d a l i b e r t a d a b s o l u t a de 
P r e n s a . E l s iglo XX es t á rec t i f icando en 
este o r d e n de i d e a s , como en t a n t o s 
otros , p r e ju i c io s q u e el s iglo XIX con
s a g r ó como d o g m a s . E s p í r i t u s r ezaga 
dos, sólo ellos, conc iben "hoy l a l i be r t ad 
pol í t ica , e n c u a l q u i e r a de s u s m a n i f e s 
t ac iones , con el c r i t e r io m á s c a n d i d o 
que p e r v e r s o de n u e s t r o s abue los . L a 
Jamosa c o n q u i s t a ^ e l l i b re p e n s a m i e n t o , 
la p a l a b r a l ibre—es h o y u n a a b e r r a 
ción, n o y a p a r a los ca tó l icos , en q u i e n e s 
n u n c a sufr ió ecl ipse l a b u e n a doc t r i na , 
aun p a r a r a c i o n a l i s t a s no d ivorc iados 
del s e n t i d o c o m ú n . E s t i m a n m u c h o s 
h o m b r e s i l u s t r e s de ese sec tor que no 
sólo es jus t i f icable , s ino o b l i g a t o r i a la 
in t e rvenc ión del P o d e r púb l i co e n la 
función pe r iod í s t i ca , y , p o r ' i d é n t i c a s 
razones , . en l a a c t u a c i ó n p ú b l i c a de 
cuan tos p r e t e n d e n i l u s t r a r y d i r i g i r a 
ios c i u d a d a n o s . 

E s t a m o s convenc idos de que , m á s 
pronto o m á s t a r d e , l a p r e v i a c e n s u r a 
p a r a l a P r e n s a s e r á u n a m e d i d a u n i 
versal de g o b i e r n o ; y e n a l g u n o s paí-' 
ses, como F r a n c i a e I n g l a t e r a q u e la 
han s o p o r t a d o d u r a n t e todos los a ñ o s 
de g u e r r a , n i s i q u i e r a n e c e s i t a r á n acos
t u m b r a r s e a l n u e v o régim.en. 

F l a p l a u s o c o a ^uts ®1 a c u e r d o de la 
Dirección de S e g u r í d a i fea de s e r reci
bido p r o b a r á a l Gobie rno q u e c u a l q u i e r 
med ida , p r e v e n t i v a o r ep re s iva , q u e en 
aná logo sen t ido a d o p t e , n o h a de ha 
cerlo i m p o p u l a r . . . , ¡ n i mmcijo r á e n o s ! 

' ~ L O S * G E A O T > Í S ^ r B C O S 

E L ACUEBDO ANGLOBRUSO ¡ CRÓNICA DE ITALIA 

" E l J a p ó n n o p u e d e c o n t i n u a r s a 

p o l í í i c a s i n h s r í r l o s i n t e r e s e s 

a m e r í c a o o s " 

FARIS , 16 M «New York Herald» es
cribe en su artículo de fondo: 

«El j.^6n ha declarado numerosaa veceg 
que sio tiMÍai ¿ntuEys'ioaeB ¡agresivas, pejro 
este teerto está desmeatido por los hechos 
por su oonduota y por su habilidad asociada 
al desóai'o. 

Los Estados Unidos vigilan sus proyec
tos do eixpansjón comercial y de doininacsión 
antes do que so haya reforzado la flot-a y el 
ejército. 

El Japón no pueda continuar su política 
sin herir los intereses anieríospos. H a in-
quisíado yo los derechos de otras naciones : 
Eusia, Cáréa y China, han sido victimas da 
sus apetitos, y pretenden ahora quitar a los 
Bstados Unidos su pOTta ds influencia le
gítima ©n ©I Pacífico. 

Los Estados Unido-s tienen qü© salvaguar
dar impoTtatitea intereses en esta parte del 
mundo, y feflemés están comp'rometidos a 
proteger a China contra, el imperialismo Ja
ponés. El .Tapón int&ni-a, preeisasneníe, ha-
car, fraeasar ¡os principios de «puerta abier
ta», y 80 crse que sus pretenciones sobre la 
isla de Yap fonxian parte de su programa. 

NO HAT BEMOSTRÁCION NATAL 

_WASHmG-TON, ,16 So desmieafca ofi-
oialmente que ¡a Administración do la Ma
rina proyecte la eonoeníración do la ilota 
cía ol Océano Pacífico y la cresción d e una 
gran b^so naval ei! Hav,'ai. 

: .. . . . . , - o < » » . — •—: 

INGLATERRA 

Ef̂  presupuesto milita 

No ssrá reducido 

(SEEVIOIO EADIOTELEGKAFICO) 

LONDRES, 16.^-E» l.i Cámau-a da los Co-
munsss fué rechazado ayer por ICS votos 
con t ra 75 /un proyecto d.e enniienida redu
ciendo los gas tos militare.?, e n m i e n d a que 
equival ía a un voto dte censura al Go-
báemo. 

Finalrnerate, la Cámara aprobó en vota
ción o rd ina r ia y con gran mayoría el p re 
supuesto d e gas tos del ejército. 

3 e h3 fi rrr% 3<á o | 
C o m p r o m i s o r e c í p r o c o d e n o h a c e r | 

p r o p a g a n d a . N o s e l i a r á n i n c a u t a 

c i o n e s á e o r o TOSO 

LONDRES, 16.—En. la Cámara de los 
Homuaes Lloyd George ha aminoiado que el 
acuerdo oomeroial ent re la Gran Bretaña y 
la Bueia de ios soviets había, sido firmado 
ealia mañana en el Board oí Trado por sir j 
Eobert Horne y Krassin. 

Estas palabras fueron acogidas coa aplau-
SC5S por los bancos de los comunistas y de 
la coalición gúbarnamental. 

Oontestaado s u a a observación del tenien
te coronel l íenworthy, ed primer ministro ha 
negado que el Gobierno británico se hubiera 
comprometida coa Francia a qué no s e fir
mara, est)6 acuerdo antes de u-aa facha doter-
ixiinada. 

LAS C i A U S ü L A S EEL" ACUERDO 
E l tesiío completo del acuerdo, no ha sido 

impreso todavía; pero ésta tarde se> ha co
municado ¿a la Prensa un .extenso resumen. 
El acuerdo empieza con esta fórmula: «En
tre los Gobiernos de s.u majestad britáüioa, 
y el de la i-epúbtíca sovietista y federal d»; 
los soviets rusos.» 

Las dos partes contratantes s© comprome
ten á dar tármino a toda campaña hostil de 
propaganda, contra el imperio británico y la 
república de los soviets. El Gobierno do Maiv-
cú sa comprometía dfli manera muy esp<4üo.l 
en lo. que. se refiera ail Afghanistén. E l G ú -
bierao británica adquiere un compromiso 
análogo en lo que se refiere a laa pa-fta» del 
antigua imperio ruso que son ahora indepen
d i e n t e . : ' 

En esta acuerdo las dos partes sé compro-
nictea asimismo a renunciar a toda hastili-" 
dad oomaroial y a reaavidar las comunicacio
nes postales y telegráficas. 

L a parte más importante, y qu£5 no dejará 
de suscitar algunos reparos cuando el aouiír-
do sé someta a la Cámara para su aproba
ción es La que estipula qua e l Gobierno brl-
tánifco se comprometa a garantir contra toda 
incautaoióu eC oro o- mercancías, qua sa ex
portarán de Biisia para pago o garantía da 
pago do las meroanciaa compradas en Ingla
terra por Basia. 

La misma gafántíft SB aplicará a todos los 
bienes mueblas 6 inmuebles adquiridos en 

^Inglaterra por el Gobierno de los .soviets-., 
Es te acuerdo entrará en vigor inmediata

mente. Se creía que el Gobierno esperaría 
la discusión en el Parlamento. 

Es te , acuerda comercial será sustituido por 
un Tratado de paz ea debida forma. 

Hacia la derecha 

EL BANCO DE ESPAÑA 

EMOR!A Y BALANCE ANUAL 

DICE PERCY, SCOTT 
T J O N D E E F ; , 1G.—^En ima interviú qua pu

blica' el «Eveníng Standard», el almirante 
6ir Percj- Scott dice que la oueatión de la 
construcción de acorazados será examinada 
en el Parlamento. 

«Es inconcebible—ña dicho—que se pida 
dinero para construir navios de. esta clase, 
sin .qi;o nadie pueda explioar el papel qi,!e 
de5en';i>a'ria,rá-a. 

E-i plan de Sj'kes Eienciona los aíaoura aé
reos con la, ayuda, áa gases en cocpo-«eióri 
eoii los sub.píarinos. E,-1;RS nueva?, aEffias de
ben ser adoptadas, tanto bajo el punto do 
vista oÉensÍ7o como defensivo. 

No es un secreto psra na-die quo si la-
guerra hubiera durado- qui;Q-;-35 días más hnbié-

, ramos eoCado a pique con, ua ataque aéreo, 
SjiiQdmiog n a t í o i¿e|iaafi,^sa i i Cftaal dg íae l» 

U n a obse rvac ión i n t e i e n a n t e con t i ene 
i l a M e m o r i a es l a q u e el p o b e r n u l o i 
d e l B a n c o e x p r é s i oi> esie p a n lio 
«Sin pe r ju ic io de r o n s i g n a i i<i=í opor tu 
ñ a s c i f i as , p u e d o de^de luego a^lrmni 
q u e , t a n t o l a s bucursalo»! r o m o l a Ce^..-
t r a l , a u m e n t a n cd ' ia v e í i la^ -u e l e í a 
de acc ión , y que , po r u n f enómeno fá
c i l m e n t e expl icab le , l a m i s m a m u l t i p l i 
cac ión de e n t i d a d e s b a n c a i i a s , en l a 
que u n j u i c i o superf ic ia l p u d i e r a viir u n 
pe l ig ro p a r a n u e s t r a p r o s p e r i d a d , se 
conv i e r t e , p o r la m a y o r d i fus ión y m i - ; 
m e r o de los efectos b a n c a r i o s q u e pro
duce , en u n a n u e v a fuen te de u t i l i da 
des.» 

Cor robo ra e s t a a f i rmac ión lo q u e d i 
j imos , a l c o m e n t a r l a M e m o r i a del a ñ o 
p a s a d o , p r e s e n t a n d o el e jemplo de l a 
s u c u r s a l de B i lbao . D i j imos e n t o n c e s 
q u e l a j í laza b i l b a í n a , g r a c i a s a ñu ex,-
ce len te o r g a n i z a c i ó n b a n c a r i a local , h a 
b í a movi l i zado s u c réd i to en l a s u c u r 
sa l del B a n c o de E s p a ñ a po r .«mmas su
p e r i o r e s a l a s de l a s s e s e n t a s u c u r s a l e s 
r e s t a n t e s , y h a b í a , po r t a n t o , d a d o a 
g a n a r lí l a m i s m a s u c u r s a l m á s q u e 
c u a l q u i e r o t ro p laza , i n c l u s o l a de B a r 
ce lona , a l a s u c u r s a l p r o p i a . 

E s t o ú l t i m o , y con m a y o r re l ieve a ú n , 
h a o c u r r i d o en el ejercicio de 1920. L a 
s u c u r s a l de B i l b a o h a r e a l i z a d o bene
ficios líquidor, po r oc/i,o millones, sete
c i e n t a s m i l p e s e t a s , m i e n t r a s q u e l a de 
B a r c e l o n a , q u e es l a q u e o c u p a e í se
g u n d o l u g a r en el c u a d r o respec t ivo , ci
f ra s u s beneficios l í qu idos en tres mi
llones c u a t r o c i e n t a s m i l p e s e t a s . L a di
fe renc ia , como se ve, es e n o r m e . _ 

Y r e spec to a o t r a s p l a z a s i m p o r t a n 
tes , q u e s u p e r a n en p o b l a c i ó n a Bil
b a o , como V a l e n c i a y Sevil la, se acen
t ú a l a d e s p r o p o r c i ó n , p u e s e n e sa s su-
c u r s a l s s l a s g a n a n c i a s se h a n r educ i 
do a 1.780.674 y a 1.019,846 p e s e t a s , r e s 
p e c t i v a m e n t e . Ello - se debe , fue ra • de 
t o d a d u d a , a l a m e j o r o r g a n i z a c i ó n y 
a l a m a y o r d i fus ión del c r éd i to baínca-
r ip en l a p l a z a c o m e r c i a l de -Bilbao. . 

Y ello t a m b i é n d e s t r u y e l a a c u s a c i ó n 
v u l g a r q u e se sue le d i r ig i r , c o n t r a el B a n 
co de E s p a ñ a , c u a n d o se le i m p u t a el 
escaso d e s a r r o l l o de l a i n d u s t r i a y e! 
com.arcio y de los negocio? , en g e n e r a l , 
po r insuf ic ienc ia en s u s ] ) res tac iones de 
c réd i to j ' en l a a y u d a financiera. 

E n B i l b a o s e r í a u n a f l ag ran te i n ju s 
t i c i a r e p e t i r i a a c u s a c i ó n , y s i se n o s 
a r g u y e q u e B i l b a o es u n a excepción de 
l a r e g l a n o r m a t i v a del B a n c o c e n t r a l , 
r e p l i c a r e m o s q u e l a excepción n o es u n a 
r e s u l t a n t e del c a p r i c h o o de pre fe rcn-
ci.a.'5 i n ju s t i f i c adas , s ino a n a der ivac iór i 
n a t u r a l y lóg ica de esfuerzos o r g á n i 
cos,- y pe r f ecc ionados en su mé todo y 
de i n t e r e s e s c o m u n e s a la co lec t iv idad 
loca l y a l B a n c o q u e Los s i rve . ¿Qué ! 
m á s q u i s i e r a el B a n c o de omis ión s ino 
que !a excepci-ón b i l b a í n a d e j a r a de ser
lo, po r ;\n g e n e r a l i z a c i ó n : en t o d a s l a s 
p l a s a s y n\ tod.as s u s s u c i i i s a l e s ? 

Si en B a r c e l o n a se h a n l e v a n t a d o al-

gí iüa$ voce^S '^°-^^.^P' ^1 Banco, d s Espa- ^ 

n a en o c a s i ó n l e c i e n l e , ^s j i o ique con 
ello se i n t e n t a b a a c a l l a r o t r a s v o c ^ 
a( Ub'id iTd-,, que l u r i n u n p n t n c i o n e s T, 
j u f d i j H S loca les , po r !• s (ciigo=! coii 
cieio<i ^i<•' d e s a c i e r t o s y fi i rosos Que di-
n u n c u i b a n . 

E l . lo-' c u a d i o s es tadís t ico- , q u e icou^ 
p a ñ a n a la M e m o r i a , h a y u n d a t o a b r u 
m a d o r p a r a aque l los d e t r a c t o r e s d e ' 
B a n c o de E s p a ñ a . 

L a s u c u r s a l de B a r c e l o n a r e g i s t r a e n 
31 de d i c i embre de 1920 u n sa ldo deu-

I dor , «en l a s c u e n t a s c o r r i e n t e s de efec
t ivo» , de 324.86.1.551 p e s e t a s . ¿Qué sig
nifica e s t a enor rne s u m a d e p o s i t a d a en 
u n B a n c o , q u e n o a b o n a n i n g ú n i n t e r é s 
p o r e l la? Que a l a p l a z a de B a r c e l o n a 
le s o b r a d ine ro y q u e e n t r e s u s B a n c o s 
loca les , que a b o n a n i n t e r e s e s , y e l B a n 
co de E s p a ñ a , q u e n o los a b o n a , ella 
o p t a p o r éste ú l t i m o , o t o r g á n d o l e . u n a 
p re fe renc ia q u e se p r e s t a a ref lexiones 
y d e d u c c i o n e s s a b r o s a s , a u n q u e ' n o m u y 
g r a t a s a los a d v e r s a r i o s d e l í B a n c o cen
t r a l . • 

E l c o n t r a s t e , én- e s t e r e spec to , como 
en t a n t o s o t ros , e n t r e l a p l a z a de B a r 
ce lona y la dé B i lbao , es c a r a c t e r i ^ a -
dor . L a s u c u r s a l de l B a n c o de E s p a ñ a 
en B i lbao a d e u d a b a e n ' s u s c u e n t a s co
r r i e n t e s , y en l a m i s m a fecha a p u n t a d a 
p a r a l a de . B a r c e l o n a , la sum.a de 
14.186.425 p e s e t a s ; es dec i r , \3i0 mil lo
n e s m e n o s q u é l a d e B a r c e l o n a ! Y m e 
n o s t a m b i é n q u e l a s sucTirsales de Za
r a g o z a , Cádiz , S a n t a n d e r , M á l a g a , Va
lenc ia y Sevil la, c u y a s t i f r a s , p o r i g u a l 
Concepto, v a r í a n e n t r e 16 y 60 mi l lones . 
¿Qué s ignif ica es to? : ; .Menor conf ianza 
de la p l a z a b i l b a í n a un el B a n c o de 
E s p a ñ a ? N o ; s e n c i l l a m e n t e , m.ejor com
prensión-; de l a s func iones del B a n c o de 
emis ión , y m e j o r p r e p a r a c i ó n loca l p a - ' 
r a u t i l i z a r l a s , en m a y o r p r o v e c h o mu-
í".>o do l a m i s m a p l a z a y de l m i s m o 
B a n c o . 

E s t e d a a l a p l a z a el -dinero que el la 
n e c e s i t a , con l a s suf ic ientes g a r a n t í a s , 
por m e d i o de l a ' B a n c a loca l {(¡Z5 mi 
l lones de p e s e t a s d u r a n t e el a ñ o 1920); 
y l a p l a z a l l eva u n d i n e r o fliotante a s u s 
p rop ios B a n c o s loca les , s a lvo u n a s u m a 
m o d e s t í s i m a , q u é v a a l B a n c o de Es 
p a ñ a . Así se exp l i c an l a g r a n c í i a n t í a 
de los beneficios q u e r e a l i z a la s u c u r s a l 
de esté B a n c o en B i lbao , y l a e n o r m e 
d i f e renc ia q u e existe , desde ese aspec 
to, e n t r e ella y l a s d e m á s s u c u r s a l e s . 
E n B i l b a o es d o n d e Se c u m p l e , m e j o r 
que en c u a l q u i e r o t r a p l a z a e s p a ñ o l a , 
l a m i s i ó n del B a n c o de E s p a ñ a , consis
t e n t e en se r B a n c o dé B a n c o s . 

Con l a s c i f ras de l a s e s t a d í s t i c a s pu
b l i c a d a s po r el B a n c o de Espa .ña se des
t r u y e i g u a l m e n t e l a l e y e n d a de q u e es
te B a n c o sólo s i rve i n t e r e s e s del Teso
ro púb l i co y del E s t a d o . 

E n - ' i i n t o t a l de 7"28.1G9 efectos, des
c o n t a d o s po r v a l o r de 6.128 m i l l ones de 
pese t a s , el Teso ro figura con 20 efectos; 
po r iOO mi l lones do pese t a s . ; . 

Samaa ae OLESGOñOá 

B i lbao , m a r z o . , . 

L a Cámara italiana ha vueltio a discutir 
en est-os dia-s sobra política interior, con mo-
tí'/o da los hachos dolorosos ocurridos en al
gunas .ciudades tosoanas. 

E i debato ha hecho evidente quo todos los 
partidos, incluso el socialista, procuran de
clinar la responsabilidad de las agitaciones 
populares y desean llegar a la psoifioación so
cial. 
I. Vale la< pona de analizar el caso, con aten
ción; tanto máa, cuantoi que con él se en
lazan ciertos aspectos de ia Eituaoión gene
ral parla.iHen'fea.ria, y que -ésta bien pudiera 
provocar en plazo breva íft necesidad de nue
vas elecciones legislativas. 

• Los sucesos ocurridos en Jos últimos días 
do febrero y primeros de marüo ©n Floren
cia, . Sea» y otras poblaciones íosoanas, son 
do los que 'ñenen dándose con frecuencia en 
Italia, desde que surgió la reacción fascista 
burgu^ai en las regiocee infestadas por el te-
prorif^mo socialista-. 

La provocación lia partido, como da cos
tumbre, de los él-BEOentos subversivos. 

E n ,Moronoia dispai'aron éstos sus revolverá 
"y arrojaron una bomba contía un cortejo de 
ínucshaohos estudiantes que iban teantando 
himnos patrióticos. E! infam.-j atentado mo
tivó un.ft reacción fascista, y jx)r algunos días 
FiOreucia fué teatro de sangrientos choques. 
'I En Kena pasaba una'ma-nifesía-oiór¡ patrió-

ftieái aütg la Casa del Pueblo, desde cuyas 
ventanas pS-rtse-ron algunos tiros contra los 
manif estantes. 

Las autoridades tuvieron que poner sitio 
a la (Sisa y hasta hubo que dispararía varios 
fcañonaeos, terminando -los fascistas por in
cendiarla. 

líaSüfalm'ante, al restableoerso el orden 
empe?.ó la rsoíprooa atribución de responsa-
büidadeB. Pero—tsto es lo curioso^—ya que 
los sodalistíis no puedan echar toda la culpa 
a la olaso burguesa, se esfuerzan por echar 
¡a. que a ellos pudiera atribuirse sobra los 
comuüisfes. 

Di^pués do la ascisión da Liorna, al re>. 
unirse ei CongreíiO' d a l a C. fx. T. itaÜaua, 
oueda-rcji en éata ¡OH <;oinunistas en muy re-
ducida in.ÍKoría.. Con los últimos días ds di
cho Ccwgreso coincidieron los suceegs. de Flo
rencia,; por lo qud pudo suponerse que obede
cían éstos B una tisntatJvn. de los comunistas 
por arrastrar a iíi-s masae & uti movimiento 
revoluciónari-o. Por ai a-caeo, los jefes socia
listas hfji querido deslindar su responsabili
dad, y lo máfi gr,'5io¡o9o eo (juo los mismos di-

[.putadca eoaiunistaa han declarado rotunda
mente a.nt-ê  la Oáinara que ellos no tienen 
la culpa da estos; hechos y que reprueban 
tales" procedimientos de violencia, imputa
bles, según ello?, a vulgares delincuentes s'n 
filiación política. 

Todo ello demuestra cuan profundamente 
se va transforman lo 'a sit ¡acir i do loi pa" 
tidos en Italia 4 ' <-e'in-!ma3 j ' [;ucn^ cl p i r -
tido «sociahstíi en mi-,!- nipf'iraba H ie \o ' i ' -
^ón Violenta j r> '-̂  T do I 'i 'a b<ise de si 

piog 'ama el^Hoifi de j.HO i i 'O, rn "t i l i 
de cue el bo^hpMsm u"o no !o£,raba cu" 
]ai en I t i h a -Í anfd !f> en > .,1 -r I Í S " ^ jn le 
i fnona de la bur„n'Sin evol irs nt', el s"''!» 
1 smo, upebtJid a, ¡ s (opn I IMT- 1 el Ccu 
gieso de Ijtcrna Per^ la n a h i^ei)ii"i e pa 
rida h\ «,e.,u do ÍT ' t incando en u' ^ >^i•e u-^ 
J is masas popu'liip-, cuanrPí i c ^.ru'jri o i<! 
lecl a /an la lesponsal ilidod út n I r «ub 
\ e ' s v a Mient! is L .nto, 4 fi ,c'si,ii! ha \ ..,.0 
engrosar sus filas y el Go!)ierno da Giolitti 
ha prosí^uido en su empresa de defender 
a toda costa: el orden póbHco ; de modo que 
todos los intentos revolucionarios han acaba
do en la desbandada de -sus autores, en tanto 

I que los iiistigadores se mantenfa-a prudente-
1 mente ocultos ; hasta ile-gar a I3, afcí-ual para-
i doja, d e ver a los diputados comunistas pro-
^ clama-rBe inocentes de ¡a acción revolucio
naria qua hasta hace poco invocaban como co. 

I rouamiento esencial de todo su programa. 
' La realidad es que el país so ha mostrado 
sordo a las voces qua le predicaban la revo
lución ; y que. a medida que hft ido calmán
dose el movimiento de protesta fcontra I'a 
guerra, los partidos subversivos se han sen-

i tido faltos do ambiente "y han cambiado de 
I rumbo y de táctica, por necesidad. • 
i Es lógico que,' dentro de &Ú3, nueva si
tuación política geueral, S6 empiece a pens.'^r 
en nuevas elecciones que permitan constituir 
un Parlamento sn el cual estén más exacta
mente representadas ¡as oorrieiites de opi-

^nión, es decir, máa reducida la representación 
parlamentaria da la extrema iquierda. El pro
blema está en saber -si es éste un momento 

I propicio para celebrar nuevas elecciones; r/í 
' ha llegado a un grado suficiente la decaden

cia do los partidos subversivo-'?, y si sería 
prudente entablar ahora candentes luchas 
electorales. 

La cuestión es muy discutida. Desde que 
•los órganos oficiosos del Gobierno han dejado 
entrever la amenaza de la disolución da Cor. 
tes- j convocatoria de nuevas elecciones, bue
na parte de la Cámara ha. inioia-do ima viva 
oposición, que abarca desde los Bocialistss a 
varios grupos liberales, capita-neados por Nit-
ti . La mayoría parlamentaria con" que con
taba- el Gobierno se ha visto no-ta-bleimente 
disminuida en torno al núcleo inconmovible 
del partido popular, al cual no preocupa lá 
eventualidad de consultar otra vez a sus elec
tores. 

Todo esto, que caiga acaso el Gobierno de 
Giolitti y se disuelva o no la Cámara, actual, 
o que/.so mantenga este Gobierno y prepare 
para más tarde las elecciones, es de una im-
portia-ncia secundaria, frente al fenómeno po
lítico y social qua cabe expresar en una 

'{rase breve, aunque inexacta, bajo cio-tos 
aspectos: que todos los - partidos italianos 
acentúan su orientación hacia la derecha, 

Lo que es menester ahora, evidentemente, 
es que los partidos burgueses y de orden, des
pués de conjurar el peligro revolucionario, se
pan abstenerse de reacciones exageradas y 
eviten, con una política de prudentes refor
mas sociales, que renazca el peligro antes 
de que, la nación haya consolidado su recons
titución moral y económica. 

P. SlñTTEt QENTÍLI, 

jjiputaáo y director de- «I! Corriere 
d'Italias. 

Kema, 9 niarzo, 1921. 
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ESPAííA Y. EE. UU. 

LAS REPARAaONES; 

UN DiSCURSO DE BRIAND 
:—..sa 

"Las palabras de Simons demuestran que las sanciones 
han empezado a dar resuitado" 

_ ma 

Un manifiesto de los obreros católicos aleínanes 

CAMABA FBANCESA 

PIDIENDO ACLARACiONES 

WA-SHINGTON, 16.—El d«pEirtamento de 
Estado arsuiToia que los Estados Unidos han 
-«licitado indicaciones del Gobierno espa
ñol acerca del proyecto de ley según el 
cual las Compafiíñs indus t r ia les y comer
ciales -extranjearas que op«ren en España 
se rán g ravadas con diversos im.puestos. 

DISCURSO D E BRIAND 
P A R Í S , 16.—Después da un discurso del 

señor Kail, Britfnd.subo a la tribuna. Em-
piez-a recordando el mandato en cierto modo 
imperativo que la dio la Cámara- al salir 
para LondrciS. Gracias a &, pudo decir a 
los -aliados : «Puora de ella no puedo salir, 
y esta ee la -aotitud que he mantenido hasta 
el último minuto. , 
• No- estoy en eŝ ia- tribuna para- contestar a 
los interpeladorw, ¡jíno par» contestar a los 
que ee encuentran en el otro lado del Bhrn. 
Las sanciones militares son las mismas qua 
propusieron los iel'es militares. Cuttndo se 
tiene la suerte de encontrar hombrea como 
el mariscal Foch y el general Gouraud, a 
ellos debe dirigirse e% hombre civil, aun cuan
do esto investido da la más alta autoridad,> 

((Los cañúráss' aliados 

en las plazas ocwpadas, 

garantizan nuestra sega-

ridad.ti 

Ei oki-sidento del Oonacjo aprecia el va-^ 
lor de la ooupa-oión do IJusseldor'fí, Biiis-, 
burgo y l íuhrort . ' . 

«IJOB cañón «i aliados garantizan nuestra 
seguridad, y si los direcrt-ctes de- Alemania 
pionsan podar provo-car allí ana revuelta 
obrera, «9 ©qui'TOCMi, porque- les obreros-sa
ben muy biea qus hemos ido a-lií pora hacei 
respetar los coaaproiíiisos coñtra-ídcs.* 

M. Briand examina a contiguación las san
ciones económipas, el bordóu aduanero y ia 
tasa scfcre •e-xpoi'baaión, para la- cual se Kas-
tarbleiBerá u a fond.o común, que será repar
tido entre ios aiiadcTS. 

Alemania no pueda pensar en un desquite, 
pero defiende PAÍS intereses con aspereza. 
Sus jefes' nos decían qua se les obligaba, a 
entregar más do lo que era posible cuando 
les reelamába-mos carbón. ISiOsotros no les 
crei'n.CB, y cuando he-mos hablado, -do san-
diofies ihan samiaiistirado- Ciintida-des supe
riores a. las que ellos consideraban teomo el 
extremo límite de sus pcísibilidades. 

«Eí Tratado es un ac

to de justicia, y por eso 

no es revisable.n 

«Lo mismo en Lond'os—rio«uguo el pie 
siceate—\. 'emama, ha de Iwado a! pruuipw 
que ví^ poQia pagar vokn de mil millones 
aiuia'e', T 1 eota~ r oi'>í«'icione'í tenrTnos mo 
t n c paia S T desconfiado^! ̂  

1 ,.1 realidad, lo-, a'í'mBnes tío han com-
pien ) I8P- géneros dades de los abades y 
pi-i 1 banuones •»« o •ÍQ v i ' á i para demo<^ 
t í a ai oueJilo alemán que ha habido al¿un 
C8r^bl^ desae 1871 baria ya un res ütsdo 

1 1 d > t 1 Smions pretende ^«nibitn que 
e J i - i tadi no es smo un jiucio i(«vi'-able, 
i HjiO *odo ]mcio I ste no es i"^isable íj^ 

i aliados le han formulado, con la seguridad 
de quo se trateiba do un acto de justicia, y 
es lui acto de justicia y no de guerra el que 
realizamos al ir a Alemania. El día eii que 
eí pueblo alemán haya comprendido que los 
que tienen dinero deben pagar, se habrán 
resuelto muchas dificultades. 

((Volvemos al Tratado 

-de Versalles, puesto que 

todos los Concordatos han 

fracasado.-!-' 

El presidente del Consejo afiade que no 
cederán con vaga-s promesas, y que aates 
do ceder será necesario resolver la cuestión 
de las responsabilidades, del desarme y ds 
lo? culpables. Henos, pues, de nuevo anta 
el Tratada de Vers-alíeg, puesto quo ttxios 
ios concordatos lia fracasado, ¿ Qué se hai'á 
mañana? Al l 'arlamento corresponda de
cirio 

¿La?, sancioiie-9 han dado sus resultados? 
¿ í 3 j pronuncia ya el doctor ' Simona pala-
liraí siemirrazonablee ? 

El orador está convencido da que la deci
sión de Londres producirá todos sus efectos. 
El Gobierno tendrá -a la Cámara al eorrien-
•te de todos los a-conteciniientos, día por día. 

LA CUESTIÓN D E O R I E N T E 

Briand habla después de la cuestión de 
Oriente, y dice qua con los delegados turcos 
se ha podido llegar a un acuerdo, que pone 
fin a una guerra costos», protegiendo los 
intereses da Francia. 

En cuanto a Palestina, continúa lae con
versaciones . amisitosas franco-ingl«a«. 

Con una apelación a la confianza indis
pensable do la Cámara, termina M. Briand 
su discurso, que es calurosamente- aplau
dido. 

Ss suspendo entonces la sesión, y al reanu
darse a las cinco, M. llaaidel p"ré^\mta al 
preeJdento del Consejo ei es partidario de 
la revisión del Tratado de Versalles, y ai 
terminar aboga por la alianzai inglesa y la 
ejecución íntegra del Tratado. 

^ So apla-za el debate hasta mañana, a las 
siete y cincuenta. 

LA NOTA. 0 1 LA COMISIÓN 
PABI8 , 16.—Li^ Comisión de Eeparacio-

nes ha establecido ya definitivamente los 
términos de la intimación a Alemania, re
lativa al pago de la cantidad de 20.000 mi-
Uonetí de marcos, oro, qu» debe llevar a efec
to antes del día 1 de mayo. 

E u la misma nota se preguntará también 
al Gobierno del Keich en qué forma piensa 
efectuar el pago de aquella suma hasta ai-
canzar .su total, medíante la entrega suple-i 
mentarla de 12.000 millones. 

HO HAY OTRA CONFERENCIA ALIADA 
P.Í1.BIS, 10.—Ko tiene el más pequeño 

fundamento lia información publicada por el 
«Diario de las Ocho de la Noche» acerca áe 
una pretendida reunión de los representan
tes de las potencias slia-das en París, donde 
so ^celebraría una nueva Cffllfere-neia. Los 
Gobiernos aiiado-s no han pensado t-al'coéa, 
y la infor.mación del periódico berlinés, vo-
rcsímiilmente, no -os sino un -xballon d'essai» 
lanzado por los círculos oficiosos alemanes. 

Por otra parto, la actitud da los miembrcis 
del Gobierno del Beich tamfioco periiiite 
pensar por ahora en que Alemania se halle 
dispuesta- a dar sati.sfacción » ios aliados. 

- » - ' i 
EN ALEMANIA 

más do 200.000 socios, el Elemento Obrero 
Católico' de Alemania dirige un llamamiento 
a los ca-t<Slicos del mundo entero, prot-egtiando 
do las sanciones aliadas y llamando la aten
ción sobre Ja miseria que de nuevo caerá 
sobre el mundo obrero alemán. 

El manifiesto recuerda la labor caritativa 
de Su Santidad, y ,su deseo de que. los pue
blos hagan, en nombre de Cristo, la paz, 
reconciliándose. 

So ruega a los católicos del mundo entero 
colaboren en que sea mitigado el inhumano 
Tratado de p'az da Versalles. 

EN E L CONSEJO ECONÓMICO 

((Son preferibles las sav-' 

dones a cuarenta y dos] 
años de esclavitud.» 

LONDRES, 16.—El doetor Simons, h a - . 
blando hoy an te el Consejo «conómico d e l ' 
Reich sobre las saiiciones tomadas por la 
En ten t e , ha declarado que eran con t ra r ias 
ai ¿«recRo intci 'nacioiíal. 

«De todíis maneras , esperemos a que las 
negociaciones s« reasi&dsn con los aliados,» 

El min i s t ro S« Niegocios Ext ran jeros h a ' 
asegurado qu-s la ac t i t ud de Franc ia es tá 
JustificaíJa por su necesidad de crearse rá-" 
púwsmento íiiert-ss diEponibilidades d e cré
di to . ' 

F ina lmen te ha docl8,rado que más va l ía , 
que es pueblo a lemán soporte ahora las 
consecuencias á» Ir-s sanciones, aue* no o - - ' 
dar da-rant3 cunren ta y do-:, a3os én u n a . 
•/srdadera esol-n-fitud eeonúmica. 

D® -Colonia anuncian que el doctor Iipie-
niíng, en «na reunión de l Laiirdstag, ha de
clarado qu« los aliados han violadb e! Ti'a-
tado tífe paz, capí ¡'cando scncJones eccnó- • 
micas que a r ru ina rán nuest ro comercio y ' 
nues t ra indas t r ia , y pro tes temos ené/giea-
men te con t r a es ta manera de proceder>. • 

EN- DURT.ÍM 

SIGUEN LOS__ATAQüES 
L Ü N D S E S , 16.—El informe del castillo de 

Dublin meiiciona que ayer se han efectúa-, 
do dos ataques contra las fuerzas de la Co-
onp en las ea'Ies de la capital irlandesa. 

Duran*'0 el piimero de estos ataques, uní 
caniion-ftutomovil, qua ia-ansportaba agentes' 
de ia Pobc 'a auxiliar, fué «•ef-jr.t-tnamsci-a 
Boiptsndido poi violento fuego de fusilería. 
Un ^ e n t o ha resultado herido. 

LOS OBREROS CATÓLICOS 

N.A"ÜEN,_ 16,—Biablando en nombre de 

ÍMDICE-EESÜMEM 
—«Oí 

•-el color do mi cristal (El ca-
..-'.-)), ])0!- .Fir.so Medina P á ^ S 

CróEios quincena! (La .Bolsb 
de Madrid), por Emilio Mi-
aa-na Pág. 3 

La poíííloa nairal (Las posibili
dades económicas), por Juan 
Cari'era Pág. O 

Cfónloa da sociedad, por «El 
abate Par ias Pág. 5 

Depcríaa; por K Pág. 6 
—«o»— 

MADRID.—-La Dirección Gefceral de Se
guridad, para no entorpecer ni malograr 
lo trabajos que T9ali.»a la Policía para 
descubrir a los restantes complicados ©n 
0Í asesinato del eefSor Dato, ha prohibi
do que los periódieos publiquen informa
ciones de carácter particular. Diariamen
te se íaoilitarán a 1» Prensa do.-í notas ofi
ciosas para dar cugnta al público de! re
sultado de las jie.squisRí! que se están 
raalizBodo. -—- El automófil que ocupaba 
ayer tarde BU majestad la reina doña Vic
toria, sufrió una avería en el Carrera da 
San .Terónimo, por habéraele pinchado un 
neumático.—-El público, que creyó que a 
la Soberana le había ocuriido nn acci
dente, rodeó el automóvil, y tributando 
a la Soberana grandes ovaciones, la 
acompañó hasta el Congreso, donde la 
augusta .señora esperó a que de la real 
CMa llegase otro coche. ~ La -Tunta de 
Asociados se reunió ayer en- el Ayunta
miento, celebrando ses iona por la ma
ñana y tarde para discutir el presupues

to municipal (pág. 5 ) . 
—«o»— 

PROYINCIAS. -— Dos sindicalistas dete
nidos en Zaragoza. — Consejo de guerra 
por' sedición en Bilbao.—.agresión a un 
obrero «•n Baracaldo. •— En Valencia ha 
sido fusilado el soldado Camacho, autor 
ds una agresión a un capitán de Inge
nieros. El capitán general ha publicado 
una orden de la plaza, de elevados tonos 
patrióticos.—Tlaee su entrada en la ca
pital de - l a diócesis el nuevo Obispo do 

'^ranspor-ííodajoz. V—Ls Conferencia de T ^ ,. 
tes ha acordado que ios paquetes posta 
les tengan libertad de 'tránsito (pág. 2) . 

EXTRANJERO.—Busia o Inglaterra han 
firmado el souei-do comercial. — Briand 
habla en la Cámara acerca de las sancio
nes.—-En el -Tablón ae celebr.i un mil ia 
en favor del desarme; la Cámara ingle
sa se niega a rediieir el prasupuesto mi
litar (p&i. 1).—Francia reducirá el nú
mero de ministros a doce, y el d--» sub
secretarios a cuatro.-—Baviera persiste en 
no desarmar las gnordias cívicas. — Ste 
asegura que los aliados medirán que Vo-
nitelos sea nombrado gobernador de Es-

mirna (pág. 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Dfitos del Ob?eTvatorio^. 

Madrid. — Altura barométrica: 718,.S ; 
temooratura. a lo sombra: máxima, 41,0: 
mínima. 9,P. 

En Is-s df^más regiones: máxima, de 
Sí?, en Huelva ; mínima, de menon 4, en 
Teruel. 

Estado genera! del ' l empo: Existe em 
la Península ibérica un área de . presio-
ne-8 altas, y otra en E.uropa of^-ntrri, por 
lo que eV tiempo es huero en Espafla, de 
cielo cl.ifo, vientos flojos y temperatura 
suave. 

Tiempo probable: En !odr España : 
vientos flojo.-', de d,ir="c:-):i variable, y 
buen tiempo. 

~ - _ 3 _ ™ - ™ ^ ™ ^ rü^i^^ís^r^inü 



I 
JñWTes W a© »ffl«o «e W21 (2) • K L - D E : £ 3 - ^ " r E : * KÍAXIiTlIB , - A S O X 3 iWiS'Bn, S.eAX . 

EXTRANJERO 

Fracasa un ataque a Cronstadt 
B B ^ 

Francia reducirá e! número de ministros 

L ( ^ ENVIAEKJS PONTIFICIOS DEPROVINCÍAS! 

lairiera 
M RESISTBHOIA AL DESARME 

f A B I S , 16.—El movimiento de hostilidad 
ümixe, el desarme g© hace más agudo cada 
éia en Bavierst, 
• L a actitud del Gobierno bávaro a esta res
pecto ©a ta i , qao llega hasta a prever ]& 
apsí tuta do las negociaciones entabladas fue-
Va de Beiiín. 
'' E n lanpfca de 8 de febrero, que publiban 
,d6t6rra3Jiac[b& periódicos, se ieo una frase 
iparaicijefístioa, que d ice : «En el oaao estreEno 
ido que fuera necesario defender el punto de 
.vista bávaro, el Gobierno de Baviflí'a. m te. 
ísorva el derecho de utilizar esta declara-
xíión en el exterior.» 

'raiicia 
REDUCCIÓN D É MINISTROS 

,' PABTS, 16.—La Comisión sématorial dej 
.IJaoienda ha terminado el examen dei pre-
^uj.utósto dé 1921, aprobado ya ppr la Cá-
imata. 
! Las;.economías relilizadas agoienden n 1 '"•'' 
JnüUoiies do francos. 
«• En t ro e.i Gobierno y la Comisión el acuer-
'do es completo, a «seepüjión de algunas pe
queñas cuestionéé do detall©. 
, La Comisión senatorial ha «probado una 
di-sposicJón limitando a 12 ©1 número do mi-
iiislros y a cuatro ©I do eubseoreta.rios de 
'Estado, aun cuando se mantienei provisional-
.monto el número actual mientras se mau-
-tenga on ©I Poder este Gobierno. 

ANARQUISTAS DETENIDOS 
PAKIS, 16.—La Policía de Seguridad g;.-

mera! ha.¿atenido en Perthus (Pirineos orieu-
ta.les) a cuatro individuos praoedeníes de 
Inglaterra, Bólgioa y París, que trataban de 
atravesar clandestinamente la frontera. 

uno d© ellios h|a declarado sor subdito 
iruso, Uama-Bsa Putilow y profesar ideas «nar 
Quistas; otro ha. manifestado ser subdito es 
^ a ñ o l y Ustoarae Martínez, y ios dos resta.ii-
¡fes se han negado a identificar su persona-
Sidad. 
;• Putiloiw y Martínez habían sido objeto 
Ja&oei tiempo de unal orden de expulsión, pero 
ihabíaa logxá^o ©ludiirla. 
I A los éaataro detenidos hace bastante tien: 
j>o ya qtíe los venía yigilando la Poicía ív. 
i^ternacionsü. 

©n Cronstaldt reina el orden más perfecto 
y que taifto la población como la tropa ma
nifiestan el m.ayor entusiasmo para la con
tinuación de la lucha. 

Parece ser que la revolución ha sido mo
tivada por la negativa opuestai por e t Go
bierno de Moscú a lai petición de que se au
torizase al pueblo para participar ea la elec
ción de comisarios. 

ATAQUE "FRACASADO 
T S U i B , 16.—Según las noticias quei la 

Prensa .de esta "apTEal recibe 3e Rusia, ha 
fracasado por completo un ataque dirigido 
por tropas chinas a! servicio de TrOtzky con
tra Cronstadt. 

En ese frente de batalla, las t ro |»s rojas 
han perdido ya más da 8.000 horabres y 
otros 5.000, que ea han pasado R Ks íüas de 
IQS revolucionarios. 

CABEZA PUESTA A PRECIO 
PAt t iS , 16.—Telegrafían de Copenhague 

•que un telegrama procedente de Helsingfors 
y publicado por el periódico «Berlincske Ti-
dende», dice que el señor Zinovietíf ha pues
to precio a la cabeza del general Kozloweky 
por la que entregará cinco millones de ru-
blos. 

Otras noticias dicen que gran número de 
obreros y soldados rebeldes se unen al ejér
cito revolucionario, que maáda el general 
Antonoff. 

También añaden que algunas divisiones 
de CabaUerfa del ejército de Antonoff, ope
ran en los alrededore sds Moscú. 

PREPARANDO UN ATAQUE 

H E L S I N G F O E S , 16 .~Según noticias pro
cedentes de la frontera finlandesa, los bol
chevistas están batiendo grandes preparati
vos para ima ofensa decistvaí contra Crons
tadt , en la cual tomará partie mucha artille
ría 6 importantes fuerzas de infantería, con 
numerosos aeroplanos y varios barcos, a los 
que se t ra ta aotua.lmente de libertad al efec-
lo de 'los hielos, entre los que se hallan 

Agasajo de los chambelanes 
secretos 

-—-a 
En el hoteil E i t z s e ce lebró anoche el 

báaqufite con .que lo? chamhelan©^ secre
tos de c a p a y espadla dé Su S a n t i d a d fes
te ja ron a los guard ias nobles condes de 
PfiCCi, Sal imci y Aliiffi Bent in í ; a los able
gados mon.s'eñores Franc isco Vagni, José 
Pizzardo y I/uis Capotost i , y a los secre-
tairios^ P. Mateo. Colón, D. Franc isco Ciar lo 
y D. Addbixe Zanjfolini. 

Con ellos se StntñfóM a l a mesa l o s m a r -
quíeses de Glivar t , Guerra , Ugena, Cárde
nas de Montehermoso, Saft taiLtts ía db Co-
chán y Vlllastórrai condi© de Machi, seño
res Fernández d b Alcald©, Vasco de Que-
V0do, Velasco, Quintana , don Kamón Pidal , 
don José Rsjventós, don Manuel Kav»nt6s y 
don Miguel Echarri,- mayordomo da su emi
nencia el O'ardeBal Eagonessi . 

Disculparon s u atisencia don Enr ique ,Ca-
rrión, por ha l l a r se Étifmmn, y e l señor Ca
bello La Píéidira, por es ta r fu«ra de Ma
drid. 

A la hora d.el c h a m p á n ofreció el ban
que te e l marqués d e Olivar*, que brindd 
por «1 Papa , po r e l Rey y por l a unión y 
cordial idad de los chambe lanes d e Su San-
t idaái p ronunc iando wn bello discurso, al 
que contestó eii nSmbra de los homenajea
dos, d e m a n e r a muy elocuente, monseñor 
José PÍ22ardo, siendo ambos oradoras muy 
apIa.udidos. 

EL CRIMEN DEL GRAO DESCUBIER 

AQTTACIO^ 

•Hace su entrada solenme en Badajoz el nuevo Obispo. 
Próxima feria de muestras en Bilbso. Fusilamiento de! 

soldada.Camacho en Valencia 
.— UB 

ALMERÍA \ por uno de los delegados exíranjciros en 
-—-—-^ 1 la Conferencia d e Transpor tes . 

No se le ocupó can t idad n i objeto algu
no, pe ro se supone que es el au tor del 
h u r t o de 3.000 pese tas y de varios abrigos, 
que ss cometió r e c i e n t e m e n t e e a ducho 
hotel . 

CANARIAS 

RELIGIOSO , ATRACADO 
ALMERÍA, 16.—Ayer tarde un hermano 

de las Escuelas Cristia.nas, llegado rcteiente. 
mente de Palma de Mallorca, para rsponer 
su salud, paseaba por las inmediaciones del 
Zanillo, cuando le salieron al paso vanos m-
dividuos exig-iéndoie e r dinero quo llevaba; 
se noPÓ a entregarlo el Hermano y los atraca-
dorce^le apalearon y lo arrastraron hasta un 
boquerón del conducto de aguas, donde io 

* ^ 1 ? P S b u . r i C i t r a c í o i e s , que. se- i ¿ - . t e puerto hace pocos días con Vumbo 
gún los i n d i c i a son pescadores del puerto, i I^ondres, ha e n v e l o un radiotelegrama en 

'^®~' BADAJOZ 

Un- obrero, agredidoi 
en Baracaido 

Detenciones -importautes en 
Zaragoza 

SUBSISTENCIAS 

Baja I. a carne en Barcelona 

BarccloHa 

Greeii 
YfiNIZELOS A ESMIRNA 

î  L O N D R E S , 16.—Según el «Morning Post», 
eJi Consejo Supremo iatieraliado pareo© indi 
nado a sugerir la idea d© que sea designa-
Ido el señor Venkelcw para ocupar ©1 ofijgo 
d e gobernador de Esm im a , bajo la égida de 
3a Sociedad de Naciones, ©n el caso de que 
,Gr©cia aoeptaJ^a las proposibiones de los alia-
jdos relativas ai' nuevo régimen de aquel te
rritorio. 

B I J A LA CARNE 
BARCELONA, 16.-^Hoy se ha vendido 

en el mercado la carne de carnero con una. 
rebaja do 25 cóntimcs en kilo. 

i-i, ^óT'm{> domingo empezará a regir 
igual rebaja en las carnes de buey y ter
nera. , 

B — 

Navarra 

SOLEMNE ENTRADA D E L H U E ¥ 0 
OBISPO 

BADAJOZ, 16.—Procedente del Colegio de 
los Jesuí tas de Villafraaca do Ice Bai-ros, 
donde' ha estado hospedado ocho dísu?, ha 
hecho hoy su eniírada oficial en esta capital 
el nuevo Obispo de la dióoeais, ilüstrísimo se
ñor don Román Pérez Eoc^rlguez. 

Desde la estación de Mérida vino Rcompa-
ftado por una Comisión del Cabildo catedral 
y otra del Clero parroquial. 

E n la estación fué recibido por todas las 
autoridades civiles y militares, representacio
nes d© iodos los centros y Corporaciones., que 
le apompañaron hasta el Palacio Episcopal, 
siguiendo a la comitiva numerosos automóvi
les y coches. 

En un carruaje iba el Prelado con ol.alcal-
do,- haciendo su entrada triunfa! per el arco 
de follaje levantado en la primera calle do 'a 
capital. 

Numotoso público y los niños de las os-
cuelas públicas y particulares que ostentaban 

' «sf'.ara.nol.as. oreaenciaron en las taa-

¿ Q U E HA SIDO D E L «ALBANIA»? 
SANTA CEUZ D E T E N E R I F E , 16.—El 

I capitán del vapor sueco Albania, que salió 

egrama en •}! 
que 'comunica, qtio a los 33 grados de latitud 
Norte y 11 grados de longitud Oeste se halla 
un barco de gran tonelaje quilla al eol. 

Supone que sea uno de 1OÍ-Í barcos que han 
naufragado en ol Atlántico del Norte a con
secuencia da los grandes temporalea dsl me; 
de febrero. 

tSarcetona 
,_-__— .— .—_—— .........t 

ñMEKÜSAS a ON EHCARGaBO 
BABGJíLONA. 16.—El enc*rgado de urj 

hotel de 6s.ta capital ha, denunciado al JUK.< 
gado que ha sido araeD.aííado da m.a6.Et© ra«', 
petidas veoeis por hiáiviáiíos del Siiadioatoi 
único. I 

Atribuye las amenazas .liaberso negado ^ 
despedir a aigunos ©rapíeados do dicho ho^ 
tel , afiliados ai Sindioat» Ubi-©. 

- a -

Italia 
HABRÁ BLEGCIONES 

BOMA, 16 ^Los diferentes grupos par-
. ilamentaíios celebran ac tua toente reuniones 

en las cuales se estudia la ©vantualidad de 
.lluevas elecciones generales. 
, Los periódicos mirüsteriales sostienen la 
necesidad da una nueva consulta al país. 
. Giolitti no ha dado a conocer de una ma-
jUera explícita su pensamiento sobre el 
asunto. 

[lisia 
LA SITUACIÓN E N CRONSTAEWP 

H B L 6 I N G F O B S , 1 6 — U n ^ e p r ^ e n t a n t e 
de la Cruz Roja americana, flue ha regresa-
¡do de Cronstadt, a cu ja oiudad fué con el 
;_fin de llevar víveres pa,ra su distribución 
¡entra los enfermos que ge hallan en trata
miento en Icm hospitales, ha daclarado que 

presos. 
1 Esa ofensiva; parece que se iniciará de! ,20 
al 25 de este mes. 
WRANGEL FELICITA A LOS R E B E L D E S 

PAEIS , 16.—El «New York Herald» dice 
que ©1 Gobierno de Cronstadt ha pedido por 
radiograma a 'todos los directores de perió-
dicíos del mundo que envíen un corresponsal 
a Cronstadt. Por otra par te , el general Wran-
gel ha telegrafiado al generol Koslewsky, a 
Cronstadt, para felicitar a los hermanos que 
han i-oto la cadena de la esclavitud bolche
vista. 

E l general Wrangel manifiesta su espe
ranza de que Cronstadt será el origen de la 
liberación de Rusia. 

Se hace notar también que los soviets 
han ofrecido oro a los huelguistas do Peta-o-
grado para que éstos consientan en reanu
dar el trabajo. 

P IDIENDO SOCORROS 
PABIS , 16.—Un telegrama de Copenha

gue dice que lal Cruz Boja de Parí» ha pedi
do a la Cruz Eoja sueca socorros para 
Cronstadt, en víveres y medicamentos. 

Es ta última ha contestado que iba a pe
dir la autorización de su Gobierno. 

UNA NOTA OFICIOSA 
L O N D R E S , 16.—La oficina- de M. Eras-

sin coipuñica: 
«Desde que estalló ©1 movimiento insu-

rrecionál en Cronstadt el Gobierno de Mos
cú comprendió qu© se trataba do un error 
y qu© había que desvanecerlo por medio de 
la persuasión, haciendo entrar por el buen 
camino a los marinos que participaron en 
la re-vuelta. 

El Gobierno de Moscú hubiera podido re
currir a medidas de represión militar. Los 
cañones de lír-ímoia hubieran hecho desapa
recer Cronstadt- do la superñoia de Ha tierra 
en menos de veinticuatro horas. Afortuna
damente, no ha sido necesario recurrir a 
tales .medidas. 

_ Las últimas noticias recibidas de Moscú 
dicen que los marineros empiezan a oa.mbiar 
de abtitud j que todoi entrará en orden en 
breve plazo.» 

^.ABUNDANCIA D B GANADO 
PAMPLONA, 16.—El secretario' d© la 

Jun t a do Subsistencias y el inspector de, hi
giene pecuaria estuvieron hoy en el merca
do que SO celebró en Frurzun. 

Pudieron comprobar que hay muchísimo 
ganado, por lo cual, los precios son bajos. 

CÓRDOBA 

la.¿qs y escarapelas, presencia 
lies ol paso de la comitiva. 

—«— 

UNA ¥AGA DESMANDADA 
CÓRDOBA, 16.—Esta noche, a las o-nce, 

se desmandó una vaca que e r a conducida 
al matadero . 

Recorr ió las calles pr inc ipa les d'e es ta 
población., oríg-inando sustos y car re ras . 

Resul ta ron cinco personas contnsionadas 
y o t r a s doa .gravem,enta her idas . 

Varios guardi.a.'s 'di.spararon sobre el ani
ma], sin conseguir her i r le . . 

—B— 
SEVILLA 

TíiiSTA DB ÜNfi c a u s a POS ATBNTABOS 
CÓRDOBA, 16 S o y ha comenssado en, 

esta Audiencia la vista do la causa seffaid^ 
contra varios eindica.listas que en el, puebla' 
de Pedrován agredieron a tiros al {f^fdao 
don Manuel Vargas. ; 

E a esta mism-a causa BO instruyó otr? 
proceso por asociación ilícita. 

El fiscal solicita para los autores del he, 
cho catorce años de reclusión temporal 
p.9.ra los cómpl'ices un año, ocho meSfis 
un día. 

^©¥i.lla 

PñRa La POLICI,!H Y GOaRDIfi Cimh 
SEVILLA,, 16.—El Cardenal .Atoaraz L̂  

enviado 250 pesetas para la suscripcióp abier 
ta en favor da la Guardia civil y la Poli 
cía. 

BARCELONA 

LADRÓN D E ' H O T E L E S DETENIDO, 
BAPvGELONA, 16.—En el hote l Bris tol ha 

sido d-etenido J a i m e Solé Xar te l , quo es-: 
t a b a oculto en u n a habi tac ión ocupada 

CRÓNICA DE VALENCIA 

El trigo argentino y el precio del pan 
( D E N Ü B S T B O SEBVICIO ESPECIAL) 

El asunto do los trigos, harinas y precio, 
del pan, punto capital del problema de las 
sutsistencias, se resuelve en España de. una 
manera poco ejemplar, y no es Valmoia, 
precisamente, excepción on 1^ regla. D©ai-
camos el otro día unos comentarios ristra-
mite del proceso: el ««t°*>l ^ ^ ^ " ^ o argen
tino que se deterioraba, abandonado a la 
intemperie en los muelles del V^f^'^^' 

ha solucionado, por lo menos. 

conferencias sobre 
KPravisi'óU infantil ^ 

ACLARANDO UN SUCESO 
SEVILLA, 16.—El gobernador ha recibi

do una comunicación del alcalde do Pruna 
oxjjlicando la causa de la agresión al pro-, 
fesor alemán, al subdito, espa.fiol don Carlos 
Doestch y a.l ingeniero señor Benjumea cuan
do 6f> dirigían al campo para hacer estudios 
geológ-^jcfi. 

Dice el alcalde que los ©xpedicionKrios ha, 
bíau contratado a un mucli.acho del pueblo 
para que les sirviera, de guía ; esto hizo que 
circulara el rum,or da que' io. ho-bían secues
trado y lo llevaban a campo traviesa, por 
lo que se amoliinó oí vecindario, .a.pedreán-
dolos. Deshecho ei error, se presentó un gru
po, lamentando lo ocurrido; pero no pudie
ron presentar sus excusas a los agredidos, 
porque éstos habían marchado ya. 

__»„.. , 
VALENCIA 

tión que 
aT/Sren tómente denun-

E L GOBIERNO ESPAÑOL 

A raíz de nuestras _ 
cías, el Gobierno convino con '"^ ^ ^ ^ " T ; 
tes harineros de la Pro^'í^^-ia, en cedeiles 
en «depósito» ase trigo, al precio de .>8 pe
setas los 100 kilos. La condición _ en depósi-

mediante una interpretación jurídloa no 
to, harmeroa 

Opinión de "Le Temps' 

, P A R Í S , 16.—«Le Temps» pub l ica un ar-
t foa lo consagirado a l a po l í t i ca esii'aflO'la, y 

;en e l q u e d í ^ : 
\ «ÁlléoMÍeáya2*r ¡pjresta a l a Corona los 
.nñspios eeíVicic® qitte h a e s -veintíí afios l a 
«meetó Assé&nrae.a. ^ fttttca amfclcMn poll-
' t lña ámá&l, étñ c a r á c t e r nega t ivo , es no 
íwjji^ar ©1 Paé&r. u n a voz mas , a ins tanc ias 
idél fi&y, hfliC© pl eaxsrificjo de ptresemtar al 
fíobcarano « n a l i s t a con "^los imevos minis-
tPOB. Nwnica pmo n ingún jefe t a n t o cuida
do en e v i t a r las susííeptibáilidadeB pol í t i 
cas , Todos los grupos d© l a de recha es tán 
raprcpentados po r dos de sus miembros en 
e s t e miiüsteriio, bajo l a benévola dirección 
d e Allendesalazar . Los r ep re sen t an t e s de 
los d i f e ren tes gru.pos die l a mayor ía po
drán , s in n i n g ú n choque, s in eer duiíramen-
t e combat idos p a r n i n g ú n p a r t i d o polí t ico, 
resolveír los asiuntos cor r ien tes . D a a l a 
opinión impresión de fuerza, y cas t i ga rá 
a los au tores del a t e n t a d o comet ido con t r a 
e l jefe d e l Gobierno. Traba ja rá t a l vez e n 
la recons t i tuc ión dtel p a r t i d o libieral-con-
ss rvadar . Bueide duidarae ^ l o s r t óu l t adiós 
d e e s t a u l t i m a t e n t a t i v a . £3. p a r t i d o l ibe
ral-Conservador se e n c u e n t r a hoy en s i tua
ción análoga a l a del j iar t ido l i be ra l des
pués del asesinato dtel señor Canalejas. 

iCons;egudrán las d e r e c h a rea l izar la 
unión preconizada po r e l señor Dato? ¿Po
d r á n escoger u n j e í e y somete r se a sus 
decisiones, o i m i t a r á n t amb ién ellos el 
. t r is te e jemplo de incohiereneia dadb por los 
l ibera les disaminados? Un próx imo porve
n i r nos lo dirá . 

E s m u y d e t e m e r quie la po l í t i ca d e gru
pee venga n©ciesariamenté a su s t i t u i r a l a 
pol í t ica de par t idos , que h a pe rmi t ido a 
I ^ a ñ a , a pesa r é& todas las c r i t i cas , ha
cer f r e n t e de WRU m a n e r a convenijente a 
l4JS dificultades áeS aiomento . 

E B un homenaje pos tumo que merece l a 
pol í t ica c la r iv idente del señor Dato,» 

* " " " ^ ' '-•'•—' • " • 4 ' i i a ' » i I" - " 

GEORGIA 

EL DESARME 

CAMPAÑA FAVORABLE 
EN EL JAPÓN 

TOKIO, 16.—Un g r a n mi t i n en favor de 
la l imi tac ión de los armamentos , organi 
zado por las Asociaciones indust r ia les del 
Japón, se ha celebrado en Osaka e l 13 de 
marzo. 

La resolución s iguiente se aprobó por 
unanimidad: 

«El proyeicto de presupuesto que -actual
m e n t e se d iscute consagra demasiadas su
mas a los arm:amentos, y descuida las obras 
sociales y el es t ímulo a la producción. Es te 
proyectOi inipona al pueblo japonés cargas 
demasiado pesadas en el momento en que 
sie prevé una cris is económica. 

Aunque ya h a sido votado por la Cámara 
d e ' l o s diputados , no correspondo a l as as
piraciones del pueblo. La reunión espera 
que el Senado t e n d r á en cuen ta loa de
seos 'del pueblo japonés y h a r á a e s t e pro
yecto la necesar ia revisión. 

El señor Osaki, uno de I03, pr inc ipa les 
«leaders* de la oposición, h a salido p a r a 
hace r u n a campaña de 'confenencias en Osa
ka y en Kobi. 

SUDAMERICA 

Un viaje de! presidente 
de Chile 

La república de ios soviets 
(ooMvaoaaaioiavH OIDIAHÜS) 

LONDRES, 16.—Telegrafían da Consfan-
iinopla al «Daily Express» que el Gobierno 
¡bolchevista establecido en Tiflis ha procla
mado en Georgia la república d s lí» soviets. Brasi l p a r a resolverla def ini t ivamente . 

Visitará Argentina, Brasil y Uruguay 
~m— '• 

SANTIAGO D E CHILE, 16.—Toda la 
Prensa viene discut iendo hace d í a s , acer-
c a de la i nexac t i t ud de u n a información 
publ icada sobre el próximo viaja del p re 
s iden te áe la repúbl ica , señor AUessandri, 
a la Argen t ina , e l Bras i l y e l Uruguay . 

«El Diar io Ilustrádb.» asegura que el via
je se ve r iñca rá ©1 día 1 d e jun io próximo, 
y añade , qui© ©1 pres iden te Allessa.ndri es
t u d i a r á conjumtamente con el p res iden te 
argent ino, señor I r igoyen, l a construcción 
de un fe'.r.roc,arril que, a t ravesando la cor
di l lera de los Andes, una a la Argen t ina 
con Chile, fijarán los' p r imeros jalones p a r a 
el es tab lec imiento d e bases adXianierasv y la 
cuestión ds Tacna y Arica s e r á d iscut ida 
por manda ta r ios de l a Argen t ina y del 

muy ortodoxa, implica que loa 
dispongan de la mercancía, la molturen y ce-
daii a loa hornos y talionae, pero que no pa-, 
guen el precio, de momento, al Gobierno, pro
pietario de los trigos argentinos importados. 
Hay qu© advertir, que esos mismos harine
ros" rehusaron pagar el precio de 63 pesetas 
por 100 kilos de trigo, que el Estado les exi
gía cuando aquél estaba recién desembarca
do. Has ta ahora, ea han retirado de los 
muelles unas 16.000 toneladas, d s laá 21.000 
que ascendía el «stock», y la cantidad res
tante no se la han llevado los harineros por 
falt.-i de vagones, según la explicación ofi
cial. 

En la últ ima reunión de la Jun ta provin
cial de -Subsistenc&s figuraba como asunto 
primordial a tratar el del precio de venta del 
pan en las tahonas. Con la oposición de los 
tahoneros, la J u n t a fijó el precio del pan, 
3 partir del día 15 de este mes, en 70 cén
timos el kilo, precio que ya venía rigiendo, 
aunque había expresa tolerancia, por parte de 
las autoridades, respecto al peso de las 
piezas de pan, motivando la existencia • da 
los kilos de 700 y aun menos, gramos. Desda 
el día 15 parece ser que se exigirá ©1 peso 
verdad del kilo. El precio máximo del kilo 
de pan en Vaiencia, es decir, en la capital, ¡ 
pues en los pueblos de la provincia siempre, 
se ha vendido más barato, ha sido de 80 oéri- ' 
tímoB el kilo. 

Y en esa misma sesión de la Jun ta da 
Subsistencias manifestó el alcalde que el 
precio de los 100 kilos de harina, exigido por 
los harineros, era el do 75 pesetas, que los 
tah.Dneros querían bajaseí a 73. 

Lo anómalo del caso es que siendo ya ofi
cia), que el trigo argentino del «stock» a que 
antes nog referimos se ha vendido a razón 
da 58 pesetas loa 100 kilos, todavía sostMi-
gaii las talionas el precio del pan a SÉ cén
timos, cuando este precio se fijó en relación 
al precio de 75 pesetas los 100 kilos de ha
rina, precio que ahora resul tará , evidente-
mente más bajo. 

LOS PRESUPUESTOS MUNICIPALES PA-
RA E L ASO ECONÓMICO 1921-1S22 

E n la pasada semana han aprobado el Ayun-
tamiento y Jun t a mimicipal de asociados los 
presupuestos part^ '"el año económico próxi-
mo. E l total de gastos asciende a la cifra del 
15 millones y pico de pesetas, y a 12 mi
llones de ingresos; d© modo que resulta un 
déficit inicial de más de tres millones de 
pesetas, qu© s© enjugará recurriendo por vez 
primera al arbitrio deL repartimiento' veoi-
na!. ' 

¥ I D A CULTURAL 
Una muestra elocuente de ¡a intensa wi-

da cultural valenciana la eumiüi^lra el exa
men de la significación y número de las con
ferencias y cursillos de, enseñanza que sS han 
dado y continuarán dándose estos días. 

La universidad, que cuenta en los Claus
tros de sus distintas Facultades con copio
sa cantidad d© nombres ilustres, es la que 
ha trazado la pauta . 

Organizada por su Facul tad de Derecho, 
se está celebrando una Semana de la Pre
visión, Las primeras conforencias han esta-
do a cargo del catedrático de Economía Po
lítica y Hacienda Pública, colaborador de 
E I J DEBATE, señor Zumalaoárregui, veraan. 
do sobre ^Conceptos fundamentales de lal 
Previsión». E l ingeniero industrial don An
tonio Mora, consejero del Fomento Indus-
triííl j Comercial y presidente de su sección 
de Ciencias Sociales, pronunciará tres oon-
ferenoiae acerca de la «Ideología y técnica 
do la Previsión», y ©1 catedrático ds Dere
cho Administrativo, señor Jordana, dará a 
ociiocer las gestiones practicadas para la im
plantación, con carácter definitivo, de ^ t o s 
estudios en n u ^ t r a .Universidad. 

También debían dar 
«Retiros obreros» y la 
los señorea Maluquer y López Núfiez, del 
Inst i tuto Nacional de Previsión; pero a úl
t ima hora se ha desistido de ello, porque 
I09 distinguidos oradores no pueden venir 
a Valencia. v ,, 

El catedrático de la Facultad de Filosofía 
y Letras , don José Deleito, oomenzai-á el 
lunes día 14 un cursillo de ocho conferen-
oiss acerca de «La España ds Fenpe I V , se
gún la literatura do la época», siendo KUS 
temas «Ija decadencia política y militar», 
«La Corte del -Buen Retiro», «La economía 
nacional», «Ideales y costumbres», «La vida 
íntima», «El día en Madrid y ' cos tumbres 
populares», «Creencias y prácticas religiosas» 
y «La Cultura». 

Don Ignacio TaraZona, profesor de la Fa
cultad de Ciencias, ha pronunciado una in
teresantísima lección de Astronomía en el 
Ubservatorio de la TTniversia'ad, y el deca
no da la de Filosofía y Letras , don Pedro 
María Ijópez, otraa ;acerca del «Arte musul
mán», con proyecciones. 

E! catedrático de Derecho Natural , señor 
Ramos Sobrino,, ha terminado su ciclo de 
cinco conferencias filosóficoaoeiales, siendo 
el tema de laa últimas «Individualismo _ y 
imiveisalismo» y «Capitalismo y comunis
mo», y todas eUas de tendencias ultra-radi-
ealss, hasta el punto 'da -haber calificado «El 
Pueblo», diario del republicanismo extremo, 
de «solitario idealista» al orador, sucesor en 
la cátedra del inolvidaMe sociólogo cristia-
po don Rafael Rodríguez de Cepeda. 

y el profesor auxiliar de la Facultad da 
Filosofía,, señor Losada, ha disertado tres 
días sobre «El problema del conocimiento 
^n su evolución, histórica y los fundamen
tos de la Moralk 

El catedrático señor Jórdana, pertenecien
te al grupo' de la Democracia Cristiana, fue
ra de la Universidad, ha dado otra inte
resantísima conferencia, primera d© las or
ganizadas' por el Sindicato de Empleados y 
Dependientes de la Casa de Obreros. Su te
ma fué «Cómo pueden ayudar los Sindicatos 
a la, implantación d e loa retiros obreros». 

Er; el Int i íuto Médico Valenciano se han 
discutido esta semana los temas «Noma y 
su diagnóstico» e «Injertas óseos y su valor 
práctico», en, sesiones públicas. 

En el Ateneo Pedagógico, institución pa
trocinada por el excelentísimo y reverendí
simo señor Arzobispo, los alumnos da la 
Escuela Normal han dado cuatro conferen
cias. 

El domingo día 13 se ha de celebrar eíi 
©1 paraninfo d© l a Universidad la fiesta 
anua! que los estVidiantes católicos dedican 
a S'anto Tomás da Squinó. Para tomar par
te en ella han llegado de Madrid el cate, 
drático de la Universidad Central, señor 
Yanguas, y los señores Pardo y Martín-Sán
chez, presidente éste de la Confederación 
do Estudiantes Católicos. ' 

En la clausura de l a Exposición de Arta 
do la Juventud Artística Valenciana ha di
sertado don Mariano García Colas acerca 
de «El nacionalismo BU el arfe», y Felips 
Sassone en el teatro Olympia, con motÍTo 
de! estreno d© su obra «La noche del alma». 

También han revestido caracteres de so
lemnidad científica los sermones que los re
verendos padres Serrat y Bolos han pro
nunciado en la iglesia de la Compañía de 
Jesús, con motivo de la semana de ejerci
cios espirituales para caballeros, a los que 
han asistido casi todas las autoridades va
lencianas. 

1 Y, finalmente, en el pueblo de Algémesí 
SQ ha conmemorado el segundo aniversario 
de la fundación de aquel: Sindicato católico 
con una misa de comunión general y una 
velada social, en la que disertaron el doc 
tor don Juatí Sanchermés, profesor de la 
Universidad Pontificia y consiliario de If. 
Federación Valenciana d© S. A . ; el orador 
cuaresmal de la población, don José Ma
rá Mulot, y el párroco de Algemesí, señ;c 
Pérez TohuB. 

Como ven nuestros lectores, 'este índice l e 
conferencias representa el contenido de una 
inteneísiHia labor culíuraj. 

También ee han celebrado las reunión i? 
preparatorias para el primer Congreso .1.; 
Humanis tas que se celebre en España, q-M 
será m esta capital en los días 29, 30 •-
31 d© octubre próximos. 

12 marzo, 1921, 

FDSILAMÍEHTO B E L SOLDADO CAMA
CHO. — UNA ORDEN D E L CAPITÁN 

GENERAL 
VALENCIA, 16.—El reo Antonio Camacho 

durmió solament© tres horas, y reanudó su 
conversación con los eacerdotea que le s^sis-
tieron, mostrando un sincero arrepentimiento 
y gran serenidad. A Im cinco de la mañana 
volvió a escribir a BU espose Juana Luna y a 
su tío, ambos del pueblo de Algodonales, con 
tándoles la verdad, porque en su primera 
carta le decía a su padre que por accidento 
había herido al capit/ui. 

A las K6Ís de la mafSana se presentó el ca
pitón defensor que había ido a Vnlp-ucia a ro-
gai" al capitán general que pidiera el indul
to, como se hizo, sin resultado. 

Momentos después el reo volvió a confesar 
y comulgar con tal feí-vor que a¿lmiró a cuan
tos lo presenciaron. Accediendo a instanciias 
da los capellanes había tomado antea café, 
aunque mostrando repugnancia; se negó a 
fumar y pennaneció absorto con un cruci
fijo en las m,a.nos, escuchando algunos mo
mentos las oshortacíoneS de loa sacerdotes. 

A las ocho y msdia eo presentó el coman-
da.iit0 general do Ingenieros para comunicar, 
lo que ol capitán herido lo perdonaba, lo que 
dio lugar a una escena de gran emoción 

A las nueve de la mañana- el jefe del cuar
tel entregó el reo al comandante del p iquete ; 
cinco minutos después llegó el coche del re
gimiento de Ingíínieros con laa cortinillas 
echadas, al que subió ©1 reo cx)n gran sere
nidad, pero mostrándose hondamente com
pungido. Con él subieron el capitán, defensor 
dos aaoerdctes y el comandante geneíal. 

Las fuerzas formaron el cuadro en la ex
planada del campamento, ©1 reo fué colocado 
delante de un espaldón frente al piquete com
puesto por 26 hombros mandados por un 
oficia!. Mandn.ba el cuadro el coronel del re
gimiento. 

Colooóso ©1 reo dó pié y s s le taparcm los 
ojos con un pañuelo blanco. Dada la orden 
da fuego s» oyó una descarga, y el reo 
cayó con varias heridas en la) frente y dos en 
el pecho. Reconocido por loa m.éditcia certifi
caron que la muer te había sido instantánea. 

Después de desfilar las tropas ©1 cadáver 
fué depositado en im furgón, que lo trasladó 
al cementerio católico de Paterna, dondo 
será enterrado mañana. 

Con motivo de la ejecución del loldado 
Camocho, el capitán general lia pubhcado 
una orden de !a plaza, cuyos últimos párra
fos dicen : 

«Rozad por el alma del delincuente y com
padeced a las pefreanaB d© BU sf©oto« Forta
leced vuestro ánimo en ©1 ideal y en el 
am,or a la Patria y al Ejército, que im
pone los más grandes sacrificioa y los 'á'^tos 
do mayor antereza para mantener la vir
tud de la disciplina, sin la cual las insti
tuciones militares" y la sociedad ent©ra serían 
arrolladas por ©I desorden y la anarquía, 
llevando el mundo al caos y a la barbarie.. 
Un elemental y patriótico deber de los que 
estamos investidos do autoridad, es ©7|tar 
ea España esta catástrofe y este deshonor.' 
A BU cumplimiento nos atendremos sin flan
quear, llevando siempre en ©1 corazón y en 
el pensamiento el amor a la' Patria, • y m 
los labios los gritos d© jViva Espafip.1, ¡Viva 
fil Bey! y ¡viva la disciplina mili tar!» 

ASESINO D E T E N I D O 
VALENCIA, 16.—La noche del 29 d© sep

tiembre de 1917 fué asesinado por unos des-
eoriooidds ©n ©I paso a nivel do la línea, de 
Barcelona, en el camino del Grao, ©I joven 
Rafael Grau, sobio de Una importante casa 
de importación clandestina de tabafco. 

Detenido el representante de la casa en Va
lencia, se le siguió causa en la que fué ab-
suelto por falta do pruebas. 

Es ta mañana ©I juez decano recibió un 
telegrama del juez d© Luloena, en el que co
munica qu© al ser detenido José López Mu
ñoz se confesó autor del asesinato, dando in
teresantísimos detalles de quienes fueron los 
inductores y de! dinero qu© cobró por dar 
muerte a Gra.u. 

"'^~' VIZCAYA 
PRÓXIMA F E R I A DE MUESTRAS 

BILBAO, 16.—Ha visitadlo al alcalde el 
ores idente del Colegio Per ic ia l Mercant i l 
pa ra da r l e cuen ta de que van mniy adelan
tados los estudios piara el estaH©cim,ii6nto 
da una Lonja de con t ra t ac ión en Bilbao. 

E n t r e otros- proyectos figura el de una 
í]zpos.íci6n de mues t ras , que se ce lebra rá 
en esta cap i ta l . 

SOGESO/ E^CÍRaíIO 
VALENCIA, 16.—^Esta mañana ha apa, 

rooido den'ibatío un trozo del muro exterioj 
de la torre miliiaír de Cuarta, dondei so 'erî  
cüentran detenido'S loa abogados -señora 
Bqrt y- Va.rgas, si bisa ósttos, están sorna' 
tidos a la jurisdicción ordinaria. ' 

La noticia ha eido objeto de muchos 00 
menta.rios. 

: ON DETENIDO 
V A I A E N C I A , 1 6 . _ E 1 comisario d© Polio!? 

hai detenido esta madrugada ai ebanista Luis 
Maciau Flor, de diez y nuevo años, cuando 
©ntraba ea ,su domicUio. ^ 

Máciau hacía tiempo que no trabajaba, 
Ooupós&le una pistola con señales de habej 
sido • disparada reoioptfemento, del calibra 
6,35, igual al de los basquillos r©Cogidc« en 
el sitio en qu© fué agredido el patrono se
ñor Vilella. • 

Llevaba «carnet» del Sindioaito único. 

lacaya 
LOS PRESOS SIKDICfiLISTftS 

BILBAO, 16.—Loa presos sindicalistas 
que E© hallan én la cárcel do ljarrina.ga han 
elevado ,ua ©scrito al presidente d© la Au
diencia protestando contra el. régimen de re-
olusión ©n la celda a qu© están sometádos; 
iio pOTmitiéndolos salir al rpatio'. 

El personal de Prisiones les ha dicho qua 
formulen las reolamaciones, pues tienen or. 
den de proceder así. 

UN OBBESO AG'SEDÍDO 
BILBAO, 16.—En Baracaido fué agrcdidq 

esta madr;iigada Mateo López por un gfupd 
de varios individuos que se ha.Uaban apos. 
tadoB. , 

Los serenos detuvieron a los 
qu© fueron cinco sujetos. 

La Benemérita de Arenas oyó disparos 
cerca de un puesto, y una. pareja qu© ¿alió 
para averiguar las causas hfdló a un indivi, 
dúo que, en un paraje Bolitaria, se hallaba 
probando una pistola, ignórase con qué fines^ 
Fué detenido. 

UN CONSEJO DE GUEKE» 
_,BILBAO, 16 En ©I cuartel de San Fran , 

cisco s© ha celebrado un Consejo de guerra 
para fallar la causa instruida contra Avelina-
Larra, por insulto a la fuerza armada. > 

La sentencia recaída ha sidd elo'vada a la 
«.probación del capitán general. 

apos. 

agresores, 

Zaragoza 
DOS DETENIDOS 

ZARAGOZA, 16.—La Policía ha detenida 
a dos individuos indocumentados qu« díjei 
ron Uamárs© Agustín Val y Germán Gómez. 

A este último s© le han ©nconfirado dos 
«carnets» d© la Confederasión dej. Trabájci 
de Barcelona. 

En un registro practicado ©n su domicilio 
B© han encontrado varios folletos anarquía'; 
tas , una caja de oásulas y varios «oametss 
do la Confederación general del Trabajo. 

I • - • • - • — • - - Ift 'It 0 — I 

LOS TRANSPORTES 

Libre tránsito para los 
envíos postales 

BARCELONA, 16.—En la e^ ión celebra-
da hoy por la Conferencia d© Transportes, 
después de amplia discusión, se acordó, a 
propuesta de los delegados francés 0 italia
no, que los envíos postales taagap libertad 
de tránsito tal como se aprobó en el Oon^ 
greso Postal de Madrid. Es ta proposición 
fué aprobada también por el delegado de 
Alemania, que por primera yez hizo uso de 
la palabra. 

L a sesión ha continuado hoy sin inei-
dentes. 

A laa cuatro y media de esta tarde se 
reanudó la sesión. 

Después de haber comenzado la discuBÍón 
del preámbulo del convenio sobre el libre 
tránsito, ..se acordó aplazarla para cuando 
se discuta el artículo 10. 

Se puso después a debate el artículo se», 
gundo, al qu© la Delegación francesa presen^ 
tó una enmienda. 

Quedó redactado de la siguiente» formS;: 
«A reserva da otras estipulaciones en el 

presente convenio, laa medidas do reglameni 
tación y de ejecución de los traMpOTtes to
madas por las potencias, a t r a v ^ de las 
cuales B© ©feotúe el tránsito, facilitarán el 
libre tránsito por vía férrea y acuática al 
través de los territorios que pstén bajo la 
Boberamía o autorización de diolias poten
cias, y por las vías ©n eprvi'cio a propósitxj 
para el tránsito internacional de las per-
sonas, mercancías, buques, barcos, cochea^ 
vagones y otros medios de trgjisporco. 

Se discutieron después los artículos ter.j 
cero y cuarto, inteívimetado .yaíios d'sle-

A las ocho monos cuarto se levantó laj 
sesión. 

El próximo domingo la Malnoomanidad de, 
Cataluña, obsequiará a los deíegados inter-j 
nacionales con una excursión, ft Monfeérraíii 
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LOS ESTUDIANTES CATÓLICOS ( DEIi COt,OE D E M I OBISTAL 

les envía su bendieion EL CASERO 
Madrid, 24 de febrero de Í92/ . 

Señor presidente de la Confederación de' 

Estudiantes Católicos de España. 

Muy distinguido y apreciado señor 
presidente: Con , viva complacencia le 
participo que acabo de recibir un despa
cho del eminentisimo señor Cardenal 
Secretario de Estado, en el cual me ma
nifiesta que Él Padre Santo acogió con 
paternal interés la súplica con que los 
organizadores de esa Confederación im
petraban la Bendición Apostólica, y se 
ha dignado concederla a ellos y a todos 
ios miembros de la misma, como pren
da de especial benevolencia y auguran
do los más opimos frutos para la Reli
gión y para la Patria. 

Su Santidad se complació mucho en 

i altamente sabios y benéficos de esa no-
]ble Confederación, en la solemne profe

sión de amor y adhesión a la Cátedra 
i?ifalible de la Verdad, en los arr-estos 
informados de fe con que a ella s-e diri
gen los estudiantes católicos confedera
dos de Esptíña en la hora presente, tan 
grave para la paz del mundo y el verda
dero progreso de las naciones; circuns
tancias que prestan un relieve especial 
al devoto homenaje que le ha sido ele
vado. 

Al enviar a usted y a todos esos ama
dísimos y entusiastas jóvejies mis. efusi
vas co7igratulaciones, hago votos por que 
tan gratas noticias sean un nuevo esti
mulo a proseguir con denuedo incansa-
bl; la labor emprendida, y me suscribo 
de usted afectísimo seguro servidor, 

INVENTO SENSACIONAL 

LO QUE: DA EL JU 

fijar su augusta atención en los fines MONSEÑOR R A G O N E S I , N . A. 

iSS 

LA POLÍTICA NAVAL 

es económicas 
L a s i n c e r i d a d con q u e el s eño r min i s 

t ro de H a c i e n d a h a exr-uesto a l p a í s <ii 
e s t ado tlei Tesoro , i n s p i v á n d o s e en no
ble p a t r i o t i s m o , debe «ervu- de esi i inu-
lo p a r a que h a g a m o s e x a m e n de con
c ienc ia y m e d i t e n los d iversos o r g a n i s 
m o s del E s t a d o , a n t e s de l a n z a r s e a 
r e a l i z a r p r o y e c t o s m á s o m e n o s teór i -
¡cos. 

-. A n t e el p r o b l e m a m a r í t i m o , n o h a y 
m á s r e ined io q u e e c h a r u n a o j e a d a a 
l a cues t i ón de l a s p o s i b i l i d a d e s econó
m i c a s , y e s a o j e a d a n o es f r ecuen te en 
los a r t i c u l i s t a s que c u e n t a n , p o r lo vis
to , con l a f o r t u n a de Creso. T a m p o c o 
se a t i e n d e , de o r d i n a r i o , a o t r a r e a l i d a d 
jDáuy c o m p l e j a : l a ps ico log ía de n u e s 
t r o pueb lo , q u e es factor esenc ia l p a r a 
r e so lve r con a c i e r t o lo q u e m á s "convie
n e a E s p a ñ a . 

A r t í c u l o s y c a r t a s q u e rec ibo , t e n d r á n 
d e b i d a r e s p u e s t a ; pe ro , a n t e s de c u m 
p l i r es te debe r de cor tes ía , h a r é a l g u 
n a s c o n s i d e r a c i o n e s , que es t imo opor
t u n a s como p r e l i m i n a r e s del deba t e . , 

L a M a r i n a n o es el r e s u l t a d o de u n a 
f ó r m u l a c o n c r e t a ; es decir , n o se pue 
de s e ñ a l a r t a l e s y c u á l e s fac to res , com
b i n a r l o s , y d e d u c i r de ellos el n ú m e r o y 
c a l i d a d de b u q u e s e n q u e debemos g a s 
ta) ' los mi l lones de u n a H a c i e n d a ex
h a u s t a ; eso n o m e p a r e c e lógico. P a r a 
.que E s p a ñ a t e n g a e s c u a d r a , n o b a s t a 
q u e l a s Cor t e s v o t e n mi l lones , y q u e los 
t écn icos se d e c i d a n a favor del a c o r a 
z a d o o de l s u b m a r i n o . Si l a conven ien
c ia o n e c e s i d a d de es tos b u q u e s n o lle
g a a l a l m a n a c i o n a l , de m o d o que se 
in t e r e se a l p a í s y a p r o n t e los m ú l t i 
ples r e c u r s o s q u e h a b r á n de m e n e s t e r , 
Va le m á s n o c o n s t r u i r l o s . 

¿ C u á l es el i n t e r é s que l a M a r i n a de
m a n d a de l p a í s ? Difícil es s e ñ a l a r l o e n 
u n a p u b l i c a c i ó n d i a r i a ; p e r o p u e d e re 
s u m i r s e en dos c o n c e p t o s : a m o r y a p o 
yo m a t e r i a l de s u s i n d u s t r i a s . 

E l v e r d a d e r o a m o r a l a M a r i n a , es 
. difícil se s i e n t a e n E s p a ñ a . A p a r t a d a 

l a c a p i t a l m u c h o s k i l ó m e t r o s de l a cos
t a , y c e n t r a l i z a d a en ella l a v i d a ofi
c ia l , n o l l egan a ' M a d r i d los m u r m u l l o s 
d e l a s o l a s , d o n d e , e n c a m b i o , se acu 
m u l a n m a r i n o s en los c e n t r o s min i s te 
r i a l e s , y v a n , poco a poco, c o n c l u y e n d o 
con l a h e r m o s a ' a u t o n o m í a q u e fué b a 
se de l a o b r a d e los a r m a m e n t o s de l 
s ig lo XVIII. E n s e n a d a no cu idó de cons
t r u i r m i n i s t e r i o s en u n a pos ic ión cen
t r a l , s ino de l e v a n t a r c u a r t e l e s , fábr i 
c a s , a c a d e m i a s y g r a n d i o s o s a l m a c e n e s 
én el l i t o r a l . 

P o r e s a r a z ó n , c u a n d o u n p a í s t e r r i 
t o r i a l , como A u s t r i a - H u n g r í a , qu i so 
f o r m a r u n a M a r i n a eficaz p a r a que 
p e s a r a e n el conc ie r to eu ropeo , l levó 
t o d a s u v i d a n a v a l a P o l a , s u s t r a y é n 
d o l a d e l a h e r m o s a c a p i t a l de l a doble 
MoBiarquía. Lo ' ' ons igu ió , como se b i 
p r o b a d o e n l a ú l t i m a g u e r r a , c u a n d o 
llegó al a l m a n o c i o n a l . 
, E v i d e n t e m e n t e , l a M a r i n a es p a r a el 
h o m b r e a lgo exó t i co ; s u s afectos , s u s 
gus tos , s u s a m o r e s , n o . e s t á n e n l a lu
c h a con los e l e m e n t o s y el f r a g o r d e l a s 
t e m p e s t a d e s , s ino en l a t r a n q u i l a c a s a 
de f a m i l i a y e n el v e r t i g i n o s o r o d a r de l 
m u n d o a l e g r e de l a s p o p u l o s a s c i u d a 
des . Q u i t e m o s a l m a r l a s v e n t a j a s m o 
ra l e s y m a t e r i a l e s , p a r a c e n t r a l i z a r l a s 
en l a Cor te , y h a b r e m o s s u s t r a í d o a los 
b a r c o s el a l m a n a c i o n a l . 

E s t e f enómeno n o se d a en p a í s e s in
s u l a r e s , L o n d r e s y Tok io t i e n e n neces i 
d a d del m a r p a r a su v ida , y e n el las 
la func ión m a r i n a se desenvue lve fá
c i lmen te . P a r í s y N u e v a York n o v e n 
t a n i m n e d i a t a s l a s v e n t a j a s de l p o d e r 
j i a v a l ; m a s , c o m o h a y en F r a n c i a y en 
los E s t a d o s U n i d o s c i u d a d e s p o p u l o s a s 
y a u t ó n o m a s en el J i t o r a í . a t i e n d e n a l a 
M a r i n a con esfuerzo prc p o r c i o n a l a su 
in t e ré s . Con todo , ios E s t a d o s U n i d o s , 
como A l e m a n i a , t i enen que e m p l e a r 
CTiormes s u m a s y t ic t ivís í ína p r o p a g a n -
ds p a r a l o g r a r , con arma>íiei l tos n a v a 
les, s u s a s p i r a c i o n e s i m p e r i a l i s t a s . 

L l e g a r a s en t i r u n a n e c e s i d a d n o es 
decir q u e exis te , s ino convencs ros di
que es n e c e s a r i o sos t ene r l a con el es
fuerzo colect ivo, a r b i t r a n d o los m e d i o s 
para, a l c a n z a r l a . A l e m a n i a r e ú n e a $nn 
cmímicos p a r a s a c a r n i t r ó g e n o del u ' 
re , c u a n d o se e r fcuent ra b loqueááf t , y 
s in este e l emen to necesa r io p a r a la fa
b r i cac ión de l a s p ó l v o r a s ; I n g l a t e r r a 
pe r s igue con t e n a c i d a d el i nven to de 
les b u q u e s y a p a r a t o s n e c e s a r i o s p a r a 

e s t r a n g u l a r l a ; F r a n c i a a p r e n d e e n l a s 
t r i n c h e r a s el m e d r o de c o m b a t i r l a in
v a s i ó n , q u e p o n e '.tn p e l i g ro s u i n t e g r i 
d a d . Son e j emplos de esos esfuerzos +an 
n e c e s a r i o s p a r a a l c a n z a r el éxito. 

De a q u í que , p a r a el e x a m e n de n u e s 
t r a c o n v e n i e n c i a , i i a y a m o s de t e n e r 
m u y e n c u e n t a n u e s t r o m o d o de a c t u a r 
en lo f u t u r o . No p o r q u e sea i m p o s i b l e . 
con l a c a p i t a l en el c e n t r o de Espafi- . 
y el a p a r t a m i e n t o c o n t i n u o de los es
p a ñ o l e s h a c i a el m a r , d i s p o n e r de l a 
fue rza n a v a l q u e E s p a ñ a n e c e s i t a p a r a 
c o n s o l i d a r s u i n d e p e n d e n c i a , s ino por
que , si es impos ib l e con es tos c a r a c t e 
r e s h a c e r f abu losos a r m a m e n t o s , t a l vez 
s ea o p o r t u n o a u n a r los esfuerzos p a r a 
h a c e r l o s p e q u e ñ o s y sól idos . 

Todo es to se h a de e x p e r i m e n t a r , en 
p r i m e r t é r m i n o , o r d e n a n d o n u e s t r a s 
n e c e s i d a d e s p r e s e n t e s . De m o m e n t o , la 
acc ión en Áfr ica n o s i m p o n e i n a p l a z a 
ble i n t e r v e n c i ó n m a r í t i m a en aux i l i o 
del e jé rc i to , y p a r a s o s t e n e r los in t e 
r e se s d e E s p a ñ a e n e s t a p a r t o t a n ex
p u e s t a a l a cod ic ia e x t r a n j e r a . . E x p e r i 
m e n t e m o s el s e n t i r n a c i o n a l en es te 
p u n t o conc re to , a n t e s de l a n z a r n o s e n 
n u e v o s p r o b l e m a s , y v e a m o s si los . b a r 
cos que la n a c i ó n neces i t a p a r a es ta la
b o r m í n i m a de l d í a p u e d e n e s t a r p e i -
f ec t amen te p e r t r e c h a d o s , d o t a d o s y sos
t en idos con los r e c u r s o s m e r a m e n t e n a 
c i o n a l e s ; y c u a n d o es te a r m a m e n t o 
c o n s t i t u y a el o rgu l lo do n u e s t r a i n d u s 
t r i a , c u a n d o ese m a t e r i a l y p e r s o n a l 
sea . u n r e s u m e n de n u e s t r o s esfuerzos 
colect ivos, v e n g a el d e s a r r o l l o d e l a s 
t e o r í a s , q u e d e b a t i m o s en f o r m a d e q u e 
n o se n o s acuse , como V i l l a n u e v a a n t e s 
de T r a f a l g a r , y como el c ó n s u l a m e r i 
c a n o de P o r t - S a i d calificó l a célebre es
c u a d r a de l a l m i r a n t e C á m a r a . 

Juan CERYEBR 

Ese que va álii es mi casero. No le saludo 
porque está mcí visto saludar al casero. ¡Le 
tenemos tanta mdníal No obstante, si el ca
sero y la -patraña y la suegra son calamida
des, nosotros ítts buscamos. 

¿ Quién nos -manda movemos de nuestra 
casa"! Los antiguos, que no viajaban nunca, 
que vivían siempre en la casa familiar, no 
padecían a la fatrona ni al casero: Estos dos 
elementos de la vida moderna han surgido 
por consecuencia de las fáciles comunicacio
nes y del afán de movernos constantetnente. 

Si ellos no existieran necesitariam-os viajar 
ccmio los gitanos, con el hogar a cuestas, y 
acampar bajo un puente cuando llegáramos a 
una población. En el caso de que quisiéra
mos quedamos a vivir en ella, nos seria pre
ciso construir una casa dotándola d& todo lo 
necesario, y derribarla después cuando se nos 
antojara mudar de residencia. 

Fijaos en esto los que tranquilamente to
máis el tren en la estación de vuestro pue
blo. Al llegar a la ciud.,ad hallaréis habita
ción, cama, cortiida, lúa y criados, todo dis
puesto en espera de vuestra llegada. Si pre
tendéis trasladar allí vuestro domicilio, habrá 
casero que os proporcione cuartos con agua, 
álcantarillofilo, luz, cocina y todos los servi
dos indispensables. Si os cansáis de la po
blación, o a vuestra mujer no le sienta el 
clima, o vuestras hijas no sacan novio, co
mo esperabais, no hay más que hacer que. 
despedir el cuarto, e-mbalav o vender los 
mueble?, y totnar el tren para instalaros en 
otra parte. Gracias al casero, .iodo inquieto 
ciudadano de nuestra época puede colgar su 
nido en cualquier punto del globo. 

¿Que ahora, esto no es posible y por eso 
gruñís'? Pues me dais la razón con vuestras 
quejas. En primer lugar, vitestro derecho es 
discutible : cierto que tenéis el de vivir don
de os a.grade, pero con una condición : que 
haya, sitio. ¿Qué artíoulo de qué ley obliga 
a haceros hueco donde no quepóAel Además, 
os lamentáis de los caseros, y toda vuestra 
desdicha consiste en que no los encontráis 
en ninguna parte, y su falla, es lo que os 
trae ato-sigados y descontentos. Sufridlos con 
paciencia, ija que os habéis oreado su nece
sidad. Y no os hagáis ilusiones de que vues
tros males se remedian con las panaceas fan-
tásiicaS que se pregonan. Preguntad a iin 
sociólogo y os dirá seguramente que la solu
ción del problema estriba en que a cada uno 
se den los medios para que tenga su casa. 
\ Bravo I ¿Pero una sola casa en un sitio con 
impedimento de mudarse a otra? ¡ Imposi
ble'. Entonces, ¿para qué se inventaron tre
nes, buques, a.u.tomóviles y aeroplanos') 
¿Comprendéis vuestra desdicha de Prom.e-
teos encadenados si os tuvierais que resig
nar á ver volar, navegar o correr por las ca
rreteras o por los railes todos esos aparatos 
de comttnioación? ¿Y para qué servirían 
también, si nadie se moviera de su casa? 
, Los sociólogos no han pensado en esto ni 
han caído en la cuenta de que el casero hace 
posible la, libertad, que tiene el ciudadano de 
variar de domicilio. \Y esa libertad no de
bemos resignarnos a perderla! ' 

¿,Abusa'> ¿Molestad ¿Exige"} Si no lo que
réis sufrir, elegid el lugar del globo que más 
os guste, haceos en él una choisa, o un pala
cio, según vuestros recursos, instalad vuestro 
hogar sólidamente... ]y no es mováis de allí 
en toda vuestra videt i 

Tirso MEDINñ 

Azúcar, alcohol, bebida, a l imento y papei 

T r a d u c i m o s d e l pe r iód i co n o r u e g o 
Tidens Teng (Cr i s t i an í a , 5 de m a r z o ) : 

Dos hermanos alemanes, Curt y Ha-ns 
Branoo, llevan ya varios años trabajando en 
la exploitáoión ds las preciosas substancias 
qa& se encuentran en las vastas extensiones 
do tsrreno' pobladas de juncos y otras plan-
tas de la misma, familia, en las orillas d© ios 
innumerables grandes y pecxueños lagos y 
pantanos do Alemania. J a a fines de 1916 
habían conseguido fabricar de las raíces da 
dichas plantas un alimento intensivo llamado 
por ellos «Fragmit», que obtuvo gran acep
tación, especialmente en ©1 ejército; pero 
sólo después dé la guerra han logrado sacar 
de 6U trabajo mayores resultados. De los 
tallos y de las raíces del junco y de las plan
tas oafiaver'áceas pueden ya obtenerse, ade
más de substancias alimenticias, papel, azú
car y alooiiol. 

L a materia pr ima se encuentra en cantida
des enormes en las plantas más o menos her
báceas de agua dulce, como la caña de los 
pantanos (phragmitis comunis),,el junco caña-
verálseo (typha), el junco propiamente dicho 
(soirpetum), etcétera. Sólo en Alemania hay 
más da 200.0ÍX) hectáreas de lagunas y pan
tanos cubiertos de esta clase de plantas. Esto 
quiere decir que la provisión de materia pri
ma es práotieamenta inagotable, puesto que 
la planta después de segada se renroduoe de 
nuevo, alcanzando 6u .anterior (crecimiento en 
el espacio de cuatro años. Por término medio, 
puede decirse que por cada hectárea dé te
rreno se obtienen 50 toneladas do materia 
prima setea. 

I>ura.nt6 sus oxper.ixoentos para producir 
alimentos intensivos, descubrieron los herma
nos Branco qu© en en las raíces de las plan
tas cañaveráceas so encontraban grandes can
tidades de azúcar. 

Al recolectar las raíces en invierno se po
día comprobar que la proporción de azúcar 
era el 34 por 100 o el doble mayor que la 
de la caña de azúcar. 

E l azúcar de junco so asemeja en el sa
bor y en la oomposioión al azúcar de caña 
tropical, y del mismo modo quo en los tró-
pioíjs se extrae ron de la caña d e azúcar, pue
de tambi.én producirse un excelente ron de 
las raíces ds las mencionadas plantas. . Pero 
además d© esto puede extraerse de ellas al
cohol puro, así como upa bebida que tan
to por Eu.eabor como por su oónten'do alcohó-
liSooi se asemeja al «porterj , puesto que de 
100 kilos de matieri'i prima desecada puede 
obtenerse hasta 11 litros de alcohol p u r o ; y 
puesto que t an to la mater ia pr ima como el 
procedimiento do elaboración son baratog, es
te descubrimiento hace innecesario el em
pleo de patatas y otras plantas como mate
ria pr ima en la fabricación del alcohol. De 
los residuos que quedan de la extracción dei 
alcíshol «s puede fahricar el alimento inten
sivo Uatnado «Fragmit». Además, han conse
guido loa hermanos Branoo preparar un pro-
ducto. que, cocido en agua, s e asem.eja en algo 
al cacao, y es muy alimenticio. Es te produc
to ha sido llamado «Branko», por el nom
bre de los inventores. 

j E n o n n e importancia práctica tiene el hecho 
j de que también" pueda fabricarse papel de 
¡dichas plantas. El descubrimiento ha pasado 

ya los límites de la mera experimentación, y 
actualmente ya se procede a la fabricación 
de papal en menor escala. 

Afírmase que este papel ea considerable
mente más barato quo el fabricado de made
ra, por la razón, entre, otras, de que los her
manos Branoo han descubierto, además, un 
proceso más sencillo de fabricación. 

Afírmase igualmente que este nuevo papel 
puede producirse sin ingredientes químicos 
y sin que haya necesidad de cocer la masa, 
con lo cual se evita el empleo del costoso 
carbón. Sostiénese asimismo que por medio de 
un procedimiento especial puedo producirse 
una pasta de papel, dura como roca, de una 
cualidad hasta ahora desconocida, y de la 
que puede obtenerse cualquier clase de papel. 

Para, la fabrioación de papel puedo emplear
se toda la planta, lo mismo los tallos que 
las hojas. Es tas plantas cañaveráceas, uti
lizadas como matjoria prima, se encuentran en 
enormes cantidades en otros muchos países 
fuera de Alemania, como, por ejemplo,' en 
Rusia, en Kumania y en Italia. 

Para la recolección ds la planta se han fa-
bribado máquinas segadoras, instaladas sobre 
grandes lanchones movidos por motos, que re
corren los pantanos y mar-smas y siegan y 
atan todo lo que está sobre la superficie de! 
agua. Después vienen otras máquinas y 'ex
traen la parto de la planta que está bajo e! 
agua, Uegando hasta ia raíz, y , por último, 
una tercera clase de máquinas semejantes 
a las dragas ya conocidas, las cuales extraen 
las raíces. 

L a reboloceión tiene que llevares a cabo 
según este triple proceso, por tener distinto 
valor las diferentes partes da las plantas. 

Las raíces son las más valiosas, y pueden 
a veces toner el grosor de un brazo y alcan
zar a 20 metros d© largo. 

Cuando las máquinas extraen las raíces del 
fondo sale también, naturalmente, con éstas 
una cantidad de fango. Es ta se conduce a tie
rra y s e em.plea como abono, ya que contie
ne grandes cantidades de «humus». Y puesto 
que do esto lodo pueden obtenerse, por decir
lo así, cantidades ilimitadas, llegará a ser po-
sible formar una tierra firme y productiva 
allí donde antes sólo había un terreno in
servible para el cultivo. 

Mediante la explotación r*!Í,onal y al mis
mo tiempo mediante la limpieza de las la
gunas y pantanos, se podrá reducir, y quizá 
con el tiempo hacer desaparecer por com
pleto enfermedades peligrosas que tienen allí 
sus focos, al mismo tiempo que ee utilizan 
grandes extensiones do terreno. 

Es ta es una empresa (ia de la desecación 
de pantanos) a la que las últimas generacio
nes han prestado especial atención en Alema
nia y en otros países. 

Para la elaboración de los diversos produc
tos que.pueden extraerse del juncp y de la,s 
plantas afines, se ha . fundado ya una Socie
dad llamada • Eohstoff-Yerband (Compañía 
para la explotación, de los prod.uictos del jun
co), que radica en Bérlín-Chaílottenburgo, 
así como también una filial encargada del 
aprovechamiento de las patentes en el ex
tranjero. 

E l alma de toda esta Empresa es el fi.nan-
cista noruego señor Erik Busten. 

PROPAGANDA COMUNISTA 

GRÁFICO DE SU ORGANIZACIÓN EN ALEMANIA 

CONPEBENCIA D E L P . GIL 

LAS MISIONES DE 
FIELES 

E n el salón de actos de la Congregación 
de Caballeros de Kuestra Señora del Pilar y 
San Francisco da .Borja, dio ayer tarde la 
cuarta da sus conferencias sobro las «Mi
siones de infieles», ol reverendo padre Hila
rión Gil . S. J . 

Dedicó su disertación a ^estudiar las A?o-
ciaciones que para el fomento de las Misio
nes existen en el mundo, doliéndose de la 
poca amplitud que éstas tienen en España. 

E n Alemania, una eola de estas entida
des, tiene más de 800.000 afiliados, y ha 
recaudado durante el último año 717.000 
marcos, los que se dedican a limosnas y 
compra de ornamentos y libros para las Mi
siones católicas. E n Norteamérica Oi-ra de 
esas entidades recaudó recientemente 51.000 
dólares. 

Uno dé los elementos que con mayor celo 
y más briUantes resultados trabajan [>or as
ta obra en Alemania, son las Asociaciones 
do Estudoantes Católicos, hasta ol punto do 
existir cátedras universitarias dedicadas a 
estudiar las Misiones, lo mismo en su as
pecto de propa^ganda de la F e , que en sus 
resultados científicos. 

También en los EstB,dos Unidos ]uegan 
las Asociaciones escolares católioas un im
portantísimo papel en la organización de las 
Misiones. A una Asamblea sobra este asun
to, celebrada recientemente en Víáshington, 
asistieran más de 16.000 escolares. 

Las revistas de misiones, por la propagan
da que de éstas hacen y porque sirven de 
lazo do unión entre todos los fieles aman
tes da aquéllas, son también de ima gran 
importancia. E n Alemania hay más de 40 
de estas revistas, aJoanzando una 'e ellas 
más de medio millón de susoriptores; en 
Bélgica existen 39 ; on Francia, 3 3 ; en H o 
landa, donde el número de católicos nci pa
sa de dos millonee, 25, y en España, sólo 
tiene noticia de una. 

Desde Su Santidad Pío IX , todos iís Pa
pas han dedicado una preferentísima, aten
ción a la obra de las Misiones, distinguién
dose principalmente el actual, Benedicto XV 
quien en su Carta pastoral ha escrito el 
tratado más completo sobre esta m a t e r i a 
pudiendo afirmarse, que dicha carta efe, res
pecto de la propaganda do la F e , lo que la 
Encáciica «Eerum ¡HoSvarum» írespecto de 
ios obreros. 

Terminó el padre Gil exhortando a todos 
loa reunidos para que aporten su coopera
ción a esta hermosa obra, a fin de lograr 
con ello que vuelva España a recobrar ant« 
!os ojos del mundo el pabellón que tan alto 
supo dejar, contribuyendo más que ningu-
na otra nación a la conversión de loa in
fieles. 

El conferenciante fué muy aplaudido por 
1» numerosa y distinguida concurrencia qvie 
llenaba el amplio salón. 

» « « 
Esita tarde, a~la8 siete, en el mismo local, 

dará el padre Gil otra conferencia dedicada 
a los Caballeros del Pilar, y con objeto de 
6Studia.r los auxilios que egta Congregación 
puftdo aportar a la propaganda da ia Fe en 

E n diferentes ocasiones hem.os afirmad? 
que existe una organización revolucionaria 
internacional, dirigida y «alimentada» desde 
Kusia; que los métodos que so emplean pa
ra propagar la revolución bolchevista, son 
muy hábiles y rigurosamente científicos; 
que una de las preocupaciones do! «Comité 
ejecutivo de Moscú» ha sido la organización 
de la propaganda comunista en los Estados 
occidentales de Europa. 

E s , en Alemania, en Berlín, donde los bol
cheviques han instalado la oficina direotr'z 

y centralizadora de la propaganda comunis
ta en Europa> Directores dé movimiento son 
líopelevitch (se dicente «Kopp») y su lu
garteniente Eberstein (se dicente «Eeichíi). 

A los efectos de la propaganda han divi
dido los bolchevistas a Europa en dos secto
res : Noroeste y Sudeste. 

Así resulta de un detallado cuadro sinóp
tico (apaírecido en las. «olumnap de «Le 
Matin» del día 7), que confirma, esclarece 
o ilustra nuestras afirmaciones, y donde 
constan los servicios que en diciembre úl

timo tenia montados, organizados y en ac
tividad Vigdor Kopp. 

E n él aparece cómo el «Secretariado da la 
m internacional para Europa Occidental» 
(que así se Uama ofioioJmenta la oficina es
tablecida en Berlín) comprenda numerosos 
departamentos, con divisiones y subdivisio
nes correspondientes a fines directos dis
tintos. Como se verá, en diciembre anin no se 
habían nombrado los directores do algunos de. 
papiamentos o servicios. 

H e aquí el cuadro sinóptico: 

d e s t r u i r los s u b m a r i n o s , que a m e n a z a n la obra de las Misiones. 
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Posible es que no todos los datos que el 
anterior gráfico contiene sean exactos. Ele
mentos comunistas . han negado la veraci
dad de algunos; mas esa misma parcial 
negativa confirma la verdad de los restantes. 

Llamamos la atención de los lectores so
bre la variedad y amplitud ds la propaganda 
bolchevista que, en todas partes y en todo, 
halla mater ia de proselitismo y modo d© in
filtrar el virus revolucionario y antisocial. 
En la poltioa, en el comercio, on la cultu
ra, en la diplomacia, en la Prensa, en el 
teatro, en la histeria, en las recaudaciones, 
en salas""de lectua, en bibliotecas, en ofi
cinas de trabajo, en Sindicatos, en las aso
ciaciones do estudiantes, en los Servicios mé
dicos..., lo repetimos, en todo y en todas 
partes, y ' por los medios ""más variados. 

De que ganan terrfsno, no cabe duda. Y 
aparte la labor de zapa, que cada día se di-
fimde, a veces, los avances del comunismo 
i&len a la luz pública, como en Prusia, don-
da en las últimas eleoéíones, los comunistas 
(según en su últ ima crónica comentaba el 
doctor Froberger) han «destruido casi com-

dependiente, y han sacado triunfantes 30 di-} quien sobra el dinero, que es maestro en el 
putados. Es oportuno advertir que en los j arte de hacer revoluciones y de prepararlas, 
últimos días se han publicado radiogramas ¡ mediante, .entre otros dispositivos, la comi-
oon noticias do un complot terrorista e n ; sión de crímenes terroristas, tal modo urdi 
Alemania, sin duda, de organización bolche
vista, con el fin de asesinar personalidades y 
destruir monumentos. 

Pues recuérdese el informa leído por Fa-
chers el 16 de febrero en Bremen, según el 
cual, para los efectos de la propaganda bol
chevista, Francia está dividida en tres zonas; 
la del Mediodía (al Snr dé Burdeos-Greno-
bls) . la del Centro, hasta París, y la del 
Norte, desde París a la frontera'. Y cada zo
na tiene su organización financiera propia, de 
modo que en eada momento s» puede dispo
ner d© los fondos necesarios. 

E n cuanto a España, los progresos qufe 
en eUa hace el bolchevismo van dejanao i;n 
pavoroso rastro dé sangre para que puedan 
pasar inadveTtidos. Y no obstante, las gen-
i*¡% do orden no acaban do persuadirse entre 
nosotros ni d» la seriedad de la enorme gra
vedad del peligro que nos amenaza, ni de 
que nos hallamos frente a un enemigo orga-

dos, que no faUen, y que. . . queden impunes. 
También salta a los ojos, y tampoco lo 

ven la generalidad de los españoles, que el 
peligro bolchevista no se puede conjurar 
«tan sólo con la represión» .o castigo de los 
ofimenK (necesaria, y que ha de ser rigu
rosísima, pero no bas tante) , «tan sólo con 
e ! uso de la fuerza». 

Constituye un tópico en estas columnas, 
pero urge insist ir : 

El bolchevismo, antes de todo y sobre to
do, procura la «dirección» espiritual de los 
pueblos, y esa es la que heñios de dispu
tarle y ganarle, por medio do -ana propagan
da intensísima, universal, constante, hábil, 
«científica»..., como la . propaganda bSTcífe-
vique. 

Urge que cuanto signifique propaganda se 
amplifique y perfeccione; y urge también 
que vayamos pronto a lá organización inter-
nacional, capaz de vencer a la organización 

OEONICA QUINCENAL 

a Bolsa de Madrid 
Los factores naoionales influyentes sobre 

las coftizaciones bu r sá t i t e son más bien de 
depresión quo rio aiza. 

E n el departamento de fondos públicos 
la situación del Tesoro, con deuda creciente 
en los balances del Banco emisor (pasa de 
200 millones en el de 12 de marzo), apenas 
cubierta la úl t ima emisión de obiigaio,ione8 
del citado Tesoro; los presupuestos presen-
tad(« a le& Cortes con noitable déficit, ha
ciendo suponer la pftoxiimidad de futuras 
emisiones de Deuda, son fac tor» bajistas 
que, unidos a sucesos da orden político (el 
asesinato del presidente del Consejo de mi
nistros y la incertidumbre en el rumbo de 
la política), determinan, no solamente ba^as 
más o menos iiinportantef^, Éjípeoiai'imeinlbs 
en ol Interior, sino retraimiento de com
pradores, pesadez del mercaflo y dificultad 
para concertar operación^, escasez dé ée--
tas y disminución do su volumen. Ofrecen 
excepciones en sentido alcista el Exterior 
y el 4 por 100 amortizablo. 

So observa irregularidad de cotizaciones 
on el Interior entro l a , emisión de 1908 y 
ia do 1919, apreciándose más la últirba por 
no estar sujeta a los inconvienienstes del 
canje de títulos. Lo inexplicable ^ que ea 
3Í 5 por 100 amortizable se coticen a pre-
táos niás altos los títulos nuevos que lo^ 
viejos, en algjmas sesiones, a pesar de la 
mayor probabilidad de amortización, con la 
ganancia consiguients, de los segundos. 

Esspeoto a las céd-alas del Hipotecario, 
las del 6 por 100 siguen la mairoha de d ^ -
oenso, ya notada ánteriormetite. Las obliga-
cioncs de Marruecos ofrecen gran estábiB-
dad da precios en esta q-aincena. " 

En los valores del Banco de Españaí es de 
observar que, siendo el movimiento, en todo 
el periodo reseñado de franca alza por las 
impresiones favorables sobre lai prórroga del i 
convenio, en ciertas sesiones suben los bo. 
nos y bajan las acciones, o a la inversa. 
Estas fluctuaciones, inexplicables a primera 
vista, se deben a ser más o menos firme la 
esperanza de que los bonos se conviertaíi 
en aeeiones. En caso de autorizarse el au-
mentó del capital banoario, siendo mayor 
el capital-acciones, podría ser menor el di
videndo correspondiente. 

Abandonados los demás valores baacarios, 
sólo hay que registrar en la quincena, dos 
cciizaciones a 193 del Hispano Americano, 
y una del Espe^ñol de Crédito. a 137. E n 
crónicas anteriores expusimos la causa da 
esta desdén. " 

En los demás departamentos indiMtriales 
influyen poderosamente las impresiones po
líticas referentes a la provisión de determi- . 
nados münisteriós. 

Flojos los Tabacos y con gpco negocio. 
Las Azucareras progresan por ei cambio mi
nisterial y las notic-as de la elevasoión da 
precios en Nueva York. Se dice que finan
cieros norteamericanos y. cubanos estudian 
el problema azucarero. Mientras se espera el 
alza arancelaria se cierran diversas fábricas 
en España. 

E n Feigueras se observan. diversas tenta
tivas áe alza en ¡as cotizaciones, fundán
dose en la elevación dé preciois d(^ carbón 
inglés. Dicen de Cardiff que ..hasta ^ o r a se 
ha vendido la hulla a-precio^inferior al de 
oeste por ia tasa, desaparecida desde el 1 
del coirriente me«t, eieiváadose los precios 
do cinco a diez chelines por tonelada; pe-
ro esto influye más en el precio interior 
que en eti de carbón para eaportacáónas. 
E l «Ecjtnomista ÍÍjigléB» afirma qu© para 
fines de marzo, o habrá que elevar ei pre
cio del carbón de nuevo o rebajar los jorna
les. La producción carbonífera disminuye, 
pero el consumo se reduce más aún por la 
paraüzaciéa industrial. 

En el departamento ferroviario hubo, sé. 
siones de franca alza y animación; se es
peraba que llegase a elevados tipos si Cam
bó hubiese entrado en el Gabinete; perdida 
está esperanza, se inicia la baja, siendo las 
impresiones ei último día de la quincena 
francamenta bajistas. 

Como nota simpática (aparte de la triste 
causa que la motiva), hay que registrar ' e a 
la quincena el pésame cablegráfioo de la 
Bolsa de Buenos x*iires a la dé Madrid con 
motivo del asesinato del señor Dato. 

En las Bolsas eSctranjeraB influyen al co-; 
menzar la quincena los resultados de lík 
Conferencia de Londres, y la incertidumbrg 
que determina la probable actitud que adop. 
tara el nuevo presidente ataerioano respec
to a Europa. 

E n los primeros días el mercado bursátil-
de París está inactivo; los comerciantes ni 
compran ni venden; el retraimiento es ge
neral. E n la de Londres los capitaliatas 
abandonan los valores industriales y espe
culativos y buscan los de «todo reposo» Co-. 
nocido el resultado do la. Conferencia, da 
Londres, so restringen los negocios, pero nd 
hay pánicos ni siquiera en la moneda afec
tada. Parece como si todo estuviese prervis-
to y descontado. 

Al finalizar la quincena, la Bolsa de Pa
rís muestra firmeza; en la 'de Londres au
menta el volumen de operaciones, y el alza 
es general en valores industriales. Se re.< 
baja el interés de los bonos del Tesoro in. 
glés del 6 1/2 al 6 por 100, y esto hace 
presumir próximas bajas en los tipos del 
descuento bancario. 

E n el morcado monetario sigue el des
censo, bastante pronunciado, en francos (na 
obstante casi equiübrarse la balanzai comer
cial dé enero), y más ligera en marcos (con
tra lo que so pudo suponer, dada Isa actitud 
do los aliados); en alza ligerisima los dóla--
res y mayor las l i r as , las libras y , sobra 
todo, los francos suizos. 

Es interesante hacer constar que el pre
supuesto de los Estados Unidos se salda con 
un suporábit da 1.500 dólares, que, se d¡-
c(e, /Sé aplicarán a aino(rtíza!i: lleuda fio-
tante . 

E n el periodo reseñado se incluyen ea 
la cotización oficial de esta Bolsa: 

De la Sociedad Española de Construccióa 
Nava l : 14,450 bonos de oonstmoción, nú
meros 1 al 14,4.50, de 600 pesetas nominai 
les cada rmo, al portador, con interés del 
6 por 100 anual, pagadero por írimestreé 
vencidos en 15 dé marzo, 15 de junio, IS 
de septiembre y 15 de dicéembre de cada 
año y reembolsados por todo su valor en. el 
plazo máximo de doce años. 

Do la Compañía Mincro-Met-álúrgioa «Los 
Guindos»: 80.000 acciones, al portador, de 
.500 peBetas nominales oaflaj uüa , eoterái-
luento liberadas, números 1 al 80.000, re-' 
presentativas del capital social aptuahnon-
to en circulación. 

Emilio MISSNA 

E L INFANTE DON J A I M E 

HAOIA A D R1 D 

pletam&nte» al antiguo partido socialista in nizado, y organizado intern&oionalmente, a internacional bolchevista.. 

PAEIS,, IC—El infante dpn Jaúne ha lle
gado esta tardé, a las euateo y veinticinco, 
procedente do Londres, en el rápido de Ga-j 
lais. 

E l Infante saldrá maíSíuia por la noelsoí 
con dirección a España» - - .i 
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No habrá más información 
que la' oficia! ^ 

Una carta del Sr. Torres Almunia 

La Policía signe trabaíando y lia 
adquirido auevos c inícresaates 

detalles 

Ayer resibimos un» atenta carta. W d'reo-
• t e g6ii&ral de Soguiidad, y loonforij-ia sa veré 
' ^ olia, ee prohibo a ia Prsnsa dar, otra in-
'Í^Hiaoióii de lüs trabajos que la Polioia y 
él Juzgado realizan para descubrir el para
dero de loB complicados en el asesinato del 

-'eeílor Dato que la quo, por m^edio de notas 
oficiosas, proporcione la Direooión de Segu-
t i ^ d . 
» Ello nos priva da dar a conocer al público 
oviaíife» detalles y noticias poiseamos de la 
sonáiyioiial tragedia, limitándonos a la in-
6 e r ¿ \ i de aquellos documentos. 

í:.a carta de Torres Aimuiiia 
j v S ^ d n d , íff de marzo de Í92Í. 

Señor director de E L DEBATE. 
^uy señor mío: Exigencias inexcusa

bles de conveniencia pública, me ponen 
:en el caso de sigiiificar a usted que, des-, 
íde este momento, queda establecida la 
prohibición absoluta de publicación de 
noticias escritas o gráficas relacionadas 
con las pesquisas judiciales y guberna
tivas, asi como con los autores del aten
tado cometido en la persona de don 
Eduardo Bato {q. e. p. d.) y sus circuns
tancias, sin más excepción que las que 
facilitará diariamente, a la una de la 
tarde y a las once de la noche, por nota 

"escrita, la Dirección de Seguridad; te
niendo el sentimiento de decir a usted 
ígite de no atenerse a esta orden, cosa 
que no espero, me veré obligado a pro-
'eeder a la inmediata suspensión de la 
publicación que usted dirige. 

De ust^d muy atento y seguro serví-
'dor, que estrecha su mano, F. de Ta
ires.» 

\ Hay un sello que dice: uDirección ge
neral de Seguridad.-:) 

La Policía sigue sus trabajos 
Y, eo. «fepto, en la Direooión. da Seguridad 

EapiffitajMn anoche, a las once, las dos notas 
btfioiosas que s iguen: 

«En el día de hoy se han continuado prac-
ííoando incesantes ges t iona , lo misma en 
podr id que en provincias. Se¡ conocen de-
fcallea interesantes relacionados eon ©1 viaje 
6.el hombre y la mujer que eaüeiron de Ma
drid ©n la mañanai del día 9. 

Bsta noche ha llegado a Madrid el indi-
j^ifluo c[us proporcionó dos de \m pistolas 
«Star» con que fuá cometido el atentado, 
{««niéndos© inmediatament© a diaposijbión del 
juez especial. Igualmente se han puesto en 
ponooimicnto del Juzgado noticias importan
tes relacionadas con tmo do los que fueron 
detenidos por disposioión da la Dirección da 
S-eguridad, en la madrugada deü' domingo úl-
Mmo.» 

* » « 
«Teniendo en cuenta que en algunas re

dacciones de periódicos, cimndo pudo retei-
J)irse la orden do la Dirección de Seguridad 
relativa a lafl noticias referentes ai asesinato 
5al señor presid«¡nte del Consejo de minis-
firos pasado, ya estaba heoh'a ea buena parte 
la tirada, y aplicando con sumo gusto y por 
tai) consideración un criterio do benevwcii-
ci&, no se ha procedido a la suspensión da 
dichas publicaiciones; pero la Direooión de 
Seguridad esti, en el caso do advertir que, 
ya opnooida por todos los. periódicos la orden 
rofarida, ha. de exigir su ©s-trióto cumpli
miento.» 

POB E L ALMA D E DATO 

AYUNTAMIENTO 

TERCER CIRCULO 
DE ESTUDIOS ' 

Ayer celebró sesión idi Seroer Circulo de 
la A. O. N . de P . Lo presidió, «n ausepcia 
del señor Herrera , el señor Fuentes Pila, 
quien prosiguió ecsplicando el capítulo «La 
justicia distributiva», dol libro «Cuestípnes 
acerca de la justicia», del padre Vermeerscii. 

Después ©I señor Semprún Gurrea (don 
Josa María) hizo unas ob&prvaoiones sobre 
el discurso de la sesión anterior del señor 
Vilallonga Medina, que trató de la partici
pación en .los beneficios. Intervinieron en la 
disciisión que se promovió varios propagan
distas. 

El señor VilaUonga dio cuenta del regla
mento de la Caja de Dotación super-familiar 
da E l Havre . 

EN EL SINDICATO DE MONTILLA 
.Visita y misión del Prelado de CórdolJa 

H a estado en MontiDa durante varios días 
©1 señor Obispo de Córdoba, predicando una 
santa misión. E l Prelado se hospedó en pasa 
de l<» condes de la Cortina, en donde reci
bió innumerables visitas. 

Las misiones tuvieron lugar en la parro
quia, de Santiago. Digno remate de aquéllas 
fué la comunión general, en la quei se acer
caron a la Mesa Eucarístioa más de 1.000 
hombres, oosa nunca vista en MontiEa, ni 
siquiera en las máa famosas misiones. 

E l Prelada administró igualmente gran nú
mero de confirmaciones, y durante varios 
días estuvo en el confesonario hasta altas 
horas do la noche, ali que volvía a las cinco 
de la mañana, pues los hombres, eobre todo, 
se disputaban por confesarse con él. Fueron 
elopuentísimas las pláticas por él pronuncia
das, muchas de las cuales arrancaron varias 
veces «vivas» del auditorio, no obstante la 
santidad del lugar. 

Una do las oosae que más Hamo la aten
ción del ilustra Prelado fuá la fraternal 
unión en que se presentaban, tanto en las 
serenatas eoioo en las veladas con que se le 
ha obsequiado, lo más humUde y lo más 
distinguido do la ciudad. En la vel-ada que 
tuvo lugar en el Sindicato Agrario Oatólioo 
hablaron un obrero, un artillero, un emplea
do y un procer. Y tan entusiastas fueron 
los aplausos que se tributaron a unos como 
a otrc®. Por esto no es dei extrañar que, en
tusiasmado con lo que veía, conmovido pro-
funda.m.raito anta eJ. espeotáibulo de aquellas 
2.500 personas, el Prelado ensalzara el acto 
con palabras entusiastas, y elogiara caluro
samente a la Directiva del Sindicato, y, en 
especial, al conde d'e la Cortina, su presi
denta, a quien dijo quería como a. un herma
n o ; y agregó qué, juntos el Obispo y el 
presidente, harían que el Sindicato florscieía 
cada día m á s ; añadiendo que, si las circuns
tancias lo exigieran, él iría de puerta y en 
puerta, pidiendo traibajo para el obrero hon
rada. 

Terminó contando lo. que ocurrió en Boma 
buando la peregrinación nacional de obre
ros : que a.Í presentarla al Papa, el presi
dente de dicha peregrinación, al capitán del 
buque que los había llevado, que se llamaba 
también «León XI'II», Su Santidad contes
tó : «El «León XII I» no .naufraga nunca.» 
Puesi asi digo yoi: «El conde de la Cortina, 
con su Obispo; unidos siempre, no naufra
gan nunca.» 

Los aplausos se repitieron ensordecedores 
cuando el señor arcipreste anunció, que til 
señor Obispo daba a la Sociedad de socorrof 
mutuos 2,000 pesetas. 

LA JUNTA DE ASOCIADOS 
• •— 

DISCUTE Y APRUEBA LOS PRESUPUESTOS 

Afirma que la situación de la Hacienda 
municipal es hoy tan próspera, como en loa 
mejores tiempos. 

Rectifican los señores García Cortés y lion-
zález, y hace uso después de la palabra, el 
señor Alvarez Arránz, quien pone da relieve 
el papel de compaMa, confiado por la ley 
a loa vocales asociados, imposibilitados para 
evitar todas las deíicienoias lamentables del 
presupuesto confeccionado. 

El señor Cavanna ss pronuncia en favor 
de la totalidad, con la reserva de examinaj 
los artículos detenidamente. Queda aproba
da la toma en consideración de la totalidad, 
con el voto en contra dei los socialistas. 

Se. suspende la sesión a las d(» y cuarto, 
hasta las cinco y media de la tarde. 

LA SESIÓN D E LA TAEDE 

Escaparates y miradores 

A las seis y cuarto de la tax-de so reanu
da la sesión. 

Sin discusión se aprueban los diez prime
ros artíeulos del capiculo ¿rimero. 

Vuelve otra vez a discutiiso la .juestión 
de las plazas creadas para dar entrada co
mo aspirantes 'del personal administrativo, a 
los ciento treinta y tantos acogidos a la 
famosa base sexta, la cual, según el se
ñor Montes Jovellar, nadie entiende ni pue
de explicar, por lo tanto.. Se inclinan los e^o-

A las once y cuarto de la mañana abre 
el conde de Limpias la sesión de la Jun t a 
municipal, en la que han J e discutirse los 
presupuestos municipales, aprobados ya en 
el salón de sesiones por los concejales. 

El alcalde advierte a los vocales asociados 
la trascendencia que puede tener su voto, 
en atención a la fecha que apremia para la 
vigencia en primeros de abril del presupues
to. Dice que no podrán modificar las parti
das aprobadas ; únicamente sus facultades se 
refieren a desechar de plano lo que no les 
pai'ezca bien, paro como el presupuesto no 
puede quedar indotado, es decir, con desni
vel entre los ingresos y los gastos, toda ci
fra que se disminuya en los ingresos por la 
Junta municipal, debe ser por ésta arbitra
da con partidas nuevas. 

Termina rogando que el presupuesto, ya 
aprobado por los concejales, lo sea también 
por los vocales asociados. 

El asociado señor Cavanna formula, algu
nas pregrmtas sobre la extensión de las fa
cultades de la J u n t a , a las que el alcalde 
contesta no accediendo a los deseos del señor 
Cavanna, que pedia se discutieran primero 
las bases y luego los artículos del presu
puesto. 

E señor Buano, a petición de los asocia
dos, da lectura a los recursos presentados 
contra el presupuesto. Son los "siguientes: 
contra el impuesto ds degüello, uno dé la 
Asociación de ganaderos y otro de los intro
ductores de carnes; contra el de Pompas li'xi-
nebres, uno de la Arohicofradía de San Mi-

f ue l . y otro de L a Esperanza; contra el 
, B escaparates, uno de la Defensa Mercan- 'c iados , en vista da un recurso entablado 
til Patronal y otro de la Cámara de Comer-] por los aprobados sin. colocar, a no autori-
cio, y varios recursos contra el impuesto so
bre ios vinos. 

Consume el señor García Cortés un turno 
en contra de la totalidad. Dasearia el ora
dor que la J u n t a rechazara de plano el pre
supuesto, lo que sería un toque de aviso pa
ra 6¡ vecindario y una lección para los con
cejales. 

El presidente do la Comisión do prasu-
puestoa, señor Alvarez ViUamil, contesta, 
defendiendo el presupuesto, cuyo aumento de 
gaste» de personal, tan combatido, obedece 
al jornal numeroso señalado a los obreros 
y a la necesidad imprescindible de comple
tar la plantilla tipo, óuyos sueldos y aumen
tos ee aprobaron el año pasado. 

El señor Montes Jovellar dice que la mi
noría maurieta está apartada de toda solida
ridad con el presupuesto actual. 

Explica detalles de la conieooión del pre
supuesto en el seno d e ' l a Comisión, y repite 
las críticas que cuando se discutió la totali
dad por el Ayuntamiento, hizo SEfe los con
cejales. Pero, como la minoría mauris ta es 
gubernamental, su po3Í.ción debe ser distin
ta a la de los socialistas, en el grave caso 
dé dejar al pueblo de Madrid sin presupues
tos ; a ellos no les importa l a perturbación; 
a los mauristas, s í ; por eso, aconseja a los 
asociados que voten la totalidad, sin ocul
tarles que votarán una oosa mala. Mucho, 
sin em.ba.rgo, pueden hacer los vocales aso
ciados. Su labor de poda en gastos innecesa
rios, seria muy bien recibida por el vecinda
rio. Las ruega que estudien al detalla todos 
ios gastos y hagan ogta labor de eliminación. 

El alcalde dice a los asociados que ten
gan en cuenta la especial posición de los 
concejales y examinando las líneas genera-

[ les del presupuesto, sin fijarse ahora en cues-
tione.r, do detalle, voten la totalidad. 

O . BOLSA OBONIOA PALATINA 

capítulos prim.eiro, se-

Funerales en San Jerónimo'' 
E n la iglesia parroquial de San Jerónimo 

. el Beal' ssi celebraron a.yer un solemne fune
ral y misas da «Bóquiem» en sufragio del 
alma del señor Dato, mandadas decir por 
su familia. 

Siguiendo la normai de modestia, estable
cida por aquélla para el entierro, no so re
partieron invitaciones, por lo que sólo asís-
(áeron la viuda, sus hijas y algunos íntimos. 

PRESIDENCIA 

E l jefe del Gobierno no acudió por la m.a,-
ñana a su despacho oficial. 

Por la tarde fué a la Presidenioia, donde 
recibió varias visitas, entro ellas las de ios 
ministros de Marina, Fomento y Gracia y 
Justicia. 

« • * * 

Ayer tarde celebraron una larga confereíi-
feia los ministros do Fomento y Gobernación, 
tea el despacho de esta último. 

—B— 

NOTAS VARIAS 

E l diputado S Cortes don Ricardo Oreja 
£ué ayer obsequiado con un banquete por 
BUS compañoroF, d:?-l Cuerpo de Abogados del 
Estado, para celebrar el' triunfo que obtuvo 
en la última contienda electoral. 

AMPLIACIÓN DE ESTUDIOS 

Pensiones en e! extranjero 

• La Gaceta ha publicado la convocatoria del 
concurso de pensiones -al extranjero, corres-
pondj.enta al año lf¡21 que hace la Jun ta para 
Rropliación de estudios e investigaciones cien
tíficas, actualmente domiciliada en la caUe 
¿6 Almagro'' número 26. 

Podrán solicitar dichas pensiones tanto el 
profesoraoo de los establecimientos de en
señanza, deipendientes del ministerio de Ins
trucción Pública y Bellas Artes, como las 
personas quo no pertenezcan a él, pero pus-
dan alegar co.'^yoteaoia especial en las ma . 
terias que so pwpotjgan estudiar. 
• Las solieitu.cí.33 se dirigirán en papel do 
upa peseta al señcr p^aaidente de l a . Jun ta 
y so admitirán, siempre que reúnan las con
diciones que en la convocatoria se marcan, 
durante el plazo de un mea, que vencerá el 
6 del próximo abril a media atBfae. 

L a Secretaria <"is la Jun ta faoütaró- noticias 
e impresos a quien los soíicít®. 

E N 'F.EBEERO 

lORTALlDAD EN MA,DR.ID 

Durante ei pasado ,mes de febrero hube 
0n Madrid l.f/23 defunciones; 189 menof 
que en igual mes del año anterior. 

Do fiebre tifoidea ocurrieron 10 defuncio. 
l ies ; de sarampión, t r e s ; de ccquoluclie, 
'dos; de gripe, 20 ; de tuberonlosis pulnio-

153 ; da bronqui-tis aguda, 125 ; 

GUERRA.-—Promoviendo al emipleo de t s - ' 
niente general al general de división don 
Enrique Bajrreiro y del Riego. 

Ídem, al empleo de general dei división a 
loa generales do brigada don Julio Ardánez 
y Crespo y don Alfonso Gómez Barbó e Ina-
rejos. 

ídem si empleo de general de brigada al 
coronel de Estado Mayor don Juan Gil y 
Gil, y al coronel de Infantería don Federico 
Berenguer Fus te . 

Disponiendo que el general da divisióni 
don Arturo de Cevallos y Bertrán c * 0 en 
el mando do la segunda división de Caballe
ría y pase a la situación da primera reserva, 
por haber cumplido la edad reglamentaria. 

í dem que los generale.s" de briga.da en si-1 
tuaoión de primera reserva, don T e m a n d o 
Rodríguez ifernando j don EmiTío de Vi-
centr Bermejo, pasen a la da segunda reser. 
va, .por .habeir cumplido la edad reglamen
taria. • . 

Concediendo la gran ,cruz do la Real y Mi
litar Orden de San Hermenegildo al' general 
de brigada don'?José Heohevarría Limonta, 
y al intendente de división don Jaime Ga-
rau y Montaner. 

í dem la gran oruz blanca del Mérito mili
tar, a los generales de .brigada don Manuel 
íáuárez Valdés y Perdomo, don José Rodrí
guez Casademunt j don Hilarión Martínez 
Santos. 

JSombrando gobernador militar de Menor
ca., al general de d i v S p n don Enrique Mar
tín Alcoba, actual gobernador m.-litar do Ma
llorca/. 

ídem general de la segunda división de 
Caballería (Barcelona) al general de divi
sión don Ángel Dulce Antón, marqués do 
Castoll-ílorite. 

idam general de la 12 división (Bilbao), 
al general de división don Julio Ardanaz y 
Crespo. 

í dem general de la 11 división (Burgos) 
al general de división don Alfredo Gómez 
Barbó e Inarojos. 

í dem jefe de sección del ministerio da la 
Guerra al general de brigada don Juan Can
tón Balazar y Zaporta, actual jefe de Esta
do Mayor de la Capitanía general da la sex-

,ta región. 
Ídem general de la primera brigada de 

infantería de la 13 división (Pamplona) al 
general de brigada don Carlos Tuero O'Don-
nell, que a e t u ^ m e n t e . m a n d a la segunda bri-
gad,i, do Infantería de la sexta división. 

í dem general de la segunda brigada de 
Ipíantería de la sexta división (Almería) al 
general de brigada don Eladio Pin Ruano. 

Confiriendo a tes coroneles de Infantería 
do Joaquín Serrano Nadales, el mando del 
regimiento Is.abel I I , número 82 ; don Artu
ro Lezcano Piedrahita, al de Guipúzcoa nú
mero 5 3 ; don Javier Azpillaga Arteche,. el 
de la do Gerona número 22 ; don César Mu-
r̂O de Zaro, el del do Borbón número 17 ; 
don Enrique Ovilo Gástelo, el de la zona de 
Toledo número 2 ; don José García Zabarte, 
el do la de Lugo número 4 3 ; don Dámaso 
Rodríguez Zunzarren, el de la de Gran Ca,-
aar ia ; don Bernabé Guirao Hilario, el de 
ÍDj de San Sebastián; don Germán Tarazona 
Rada, el de la de Logroño; don Virgilio Ca-
banoUas Ferrer, el de la de Oviedo, y don Ma
nuel Casas Medrano, el de la León; y a 
los tenientes coroneles de la. misma Arma 
don Majiuel Moreno Sarrais, el del batallón 
10 Cazadores de Fvierteventura y don Pran-
ci.^eo Pardo Agudin, ©1 de la Brigada Disci
plinaria do Melilla. 

ÍJoncediondo la gran cruz de segunda cía-
í'e de la R e a l ' y militar Orden de San Fer-
í'.audo con la pensión anual da 1.500 pase-

transfeirible a sus herederos, al tenien-

rreño Velavde, por su heroico eomportamieiíi-
to defendiendo la posición del morabito en 
el combate do Kudia Rauda (Ceuta), el día 
11 de,julio da 1919. 

Concediendo mención honorífica al tenien
te coronel de Infantería don Eduardo Da
gazo Aristizábal, y al teniente do Artillería 
don Julio Juliani Aizcorbé. 

Modificando el sistema de destinos a los 
servicios de Cría Caballar y Remonta y con
diciones que han de reunir los aspirantes a 
los concursos. 

Autorizando ol arriendo por concurso del 
local en Salamanca donde, instalar el Gobier
no militar y la Comandancia de Ingenieros. 

CRITICAS TEATRALES 

tiai , xoo; aa oronqui-ms aguda, i ü ü ; de neu , _._ 
'jtftonía, 41, j _ á4S ns&itis y mal de BrigM,_68, tei de Infantería fallecido don Énriqug Qá^ 

«El taller'.ds los liermaiios 
Japoncí» 

Diversión-pantómima^'en un ac to t i t u l a n 
a «El t a l l e r de los hermanos Japionet» sus 
autores, J . Haesre i te r (do la coreografía) 
y F ranz Skoflts (de la mús ica ) . 

Se t r a t a de íin t a l l e r do p in tu ra , dónela 
acude un nuevo r ico p a r a comípa-ar cua
dros y enca rga r se un r e t r a t o . El dinero 
del c l i en t e no puede ven i r más a p u n t o a 
manos dfe los p in t a r e s bohemios, que, se
gún el cli'0,hé, es tán a la c u a r t a p ragun ta . 
Su a legr ía se desborda e a bai les vairia,dí-
s imoa Sus amis tades se en t e r an y los fe
l i c i t a n . . . , ¿cómo no?, bai lando también . 
Has t a u n ruso, una n e g r a y dOs negros se 
creen en -el caso d a acudir a dar les la en
horabuena, «pi ruetando» de firme... 

El asu"nto> como sa ve, es sencillo, y has
t a inociente; mas abunda én si tuaciones 
m.usicales y, sobre todo, da ocasión a los 
pr inc ipa les a r t i s t a s d a la compañía, a las 
señor i t a s Gusti P ichler , F r i t z , Zakal y Svias-
zivski, P i ch l e r y Kocher, y a los señores 
Re thner , Dubois, Eranzl , Bikmayer , Caeson, 
Beinder, Kotchetwosky, Czadil y Franz l (II) 
p a r a que desplieg-uen sus habi l idades ele 
mim-os y bai lar ines . 

E n es ta p a n t o m i m a coreográfica, a las 
notas da esp i r i tua l idad , de dist inción y 
humor ismo .carsctearístiCas d® lo s bailes 
vieneses, se suman las de br i l lan tez dis
c r e t a y a legr ía de btian tono. 

La música, muy melódica y de u n a li-
geireza más apa ren t e que rieal (de a n a di
fícil fac i l idad) , es tá orques tada s in arduas 
compile raciones, pero m u y a la moderna. 

El éxi to obtenido por l a señor i ta Gusti 
P ichler fué m u y entus ias ta , La pa lab ra 
ba i l a r ina no expresa en castel lano sino 
u n a p a r t e y no la super ior de Jos méri tos 
de e s t a act r iz , cuya «vis» expuasiva y cuya 
elegancia ser ían may notables aun en una 
emireente act r iz de comedia. 

La dirección de los bai les vieneses l lama 
«divert issements» a una ser ie de números 
s.ueltos que suele i n t e r ca l a r en el espec
táculo , entps d'OS poemi ta s o comedias co-
reoig^ráficas. E n t r e los presentados ayer des
colló un numero, a cargo de la señor i ta 
BueliingoT (que fué ovacionada y l lamada 
ai proscenio var ias veces) , y una dcnza 
guer re ra , que. entusiasimó a los .espectado
res» y qni© hubo des ser r epe t ida . 

E. B. 

zar la dotación de las plazas creadas. 
E l alcalde advierte que al rechazar la 

creación de estas plazas, llegará el 1 de abril 
y quedai'án los intoi-esados en lo calle, por-
quo el Ayuntamiento suprimió las plazas 
al pasar los acogidos a. la base sexta, a la 
categoría de aspirantes do Administración. 

Intervienen los señares Montes JoveUar y 
López Baej!;a p,ara deoisc quei no t e a solución 
legal al asunto. Por eso, al discutirse en 
ol Concejo las minorías a que los dos cita
dos señores pertenecen, votaron ea contra. 

Complica el asunto una real orden de Go
bernación, con fuerza ejecutiva, que dispone 
sean colocados e.n primero de abril los as
pirantes aprobados sin plaza. Se encuentran 
en este caso alrededor de 70 individuos. E n 
vista da esta situación, la Junta, municipal 
reoliajza la ean^jidad de 26S.000 pesetas con 
que venían dotadas estas plazas. 

Queda, pues, subsistente el asunto, que 
se le planteará de nuevo al Ayuntamiento. 
Da momento, pues, los 184 da la base sexta 
quedan en la caUe. 

L,!e aprueban los 
.Q-undo y tercero. 
^ E n la discusión del artículo sobre ins-
tU-ucoión púbiica voliuntajiiai, ¿titea'viene jel 
señor García Cornuda, para que lai Jun ta 
municipal, por razones de economíai, rechace 
Í3 creación da nueve" plazas de profesores 
especiales, que no responden a una necesi
dad, y además, para cortar ©1 procedimien
to a.busivo, mediante el cual se nombran es
tos profesores especiales. 

Toman parto en esta discusión varios con
cejales T^' vocales asociados, aJigiinos; oon,' 
calor de.fienden sus opiniones y so suceden 
los incidentes, cortados a oampanillazog por 
la presidencia. 

E n votación nominal por 23 votos contra 
16, se desechan las partidas que venían 
consignadas para dotar las nueve plazas. 

Con esta sola ínodificaoión se aprueba; el 
capítulo de Instrucción pública, y rápida-
nienta los de Beneficencia, Obras públicas 
y Corrección. 

Sin discusión se aprueba todo el presu
puesto de gastos. 

En los ingresos se aprueban también rapi-
digimamente los dos primeros capítulos. , 

El señor Plaaa se opone al 
gravamen de los derechos de degüello. 

Expona el alcalde que desea dar toda cla
se de facilidades ; pero este ingreso es com
pensación de la partida suprimida de pesas 
y medidas, siempre mal recibido por los •in
dustriales, por considerarlo enojoso. Se aprue
ba el artículo. 

Suscitase una discusión a-nimada al tratar 
del nueva arbitrio sobre escaparates. Varios 
señores asociados, como industrial.es, expli
can el perjuilcio que el comercio experimen
tará. E l escaparate es muchas veces la base 
del negocio; es absurdo, después del gra,va-
men sufrido ©n la contribución, emplear 
contra el -coimeroio este impuesto. 

E l señor M o u t ^ JoveUar dice que si los 
asociados rechazan este impuesto, deben ip-
dicar con qué ingresos se ha de cubrir la 
partida del presupuesto. 

Piden los asociad<» votación nominal, y la 
pierden por 17 votes con tira 19. Subsiste el 
impuesto sobre escaparates aprobado por el 
Ayuntamientb, el cual importará un miUón 
de pesetas. 

So aprueban los demás impuestos, y en-
medio do gran barullo, por ios comentarios 
que suscita la votación anterior, se aprue
ban varios capitules más . 

Quedo aprobado todo el presupuesto de 
ingresos. Y luego los apéndices de gastos. 

E l alcalde le aontoeta que la culpa es do 
ellos, por haber estado distraídos. Se vota 
nominalmente y queda aprobado. 

A-simismo so aprueban los demás 
dices. • 

M&DRID 

9 pop 100 intOPlop (1919).—Serie F . 69,95; 
E . 70,16; D. 70,15; C. 70,30; B . 70,30; A. 
70,90; G. y H . 7 1 ; Diferentes, 70,85. 

4 por 100 Inteíior.—Serie E . 69,40; C. 
69,50, A. 69,50. 

i por 100 exteítíor.—Serie E . 82,90; D. 
83,75; C. 84,35; B . 84,50; A. 84,60; G. y 
H . 85,50. 

i por 100 amortizable.—Serio C. 90,50; 
B , 90,50; A. 50,50. 

8 por 100 amortizable.—Serie F . 93,15; 
D. 93,50; C. 93,50; B. 93,50; A. 93,75. 

6 por 100 amortizable (1917).—Serie D . 
93,50. C. 93,50; B , 93,60; A. 98,75; Dife
rentes, 93,50. 

Obligaoioaes del Tesoro.—Serie A. 101,90; 
B . 101,50. 

AyuEíam,iéiiío de Madrid. -^ Emprésti to 
1868, 7 3 ; ViUa Madrid 1914, 86 ; ídem 
1918. 85. 

Efectos maniolpsles.—Ayuntamiento de S e 
villa, 96. 

Cédulas hipotecarias.—Del Banco 6 por 
100, 97,30; ídem 6 por 100, 107. 

Bíeoíos extranJeEOS.—Marruecos, 66,50. 
Acoionos.—Banco de España, 525; ídem 

Id. (bonos), 815; Banco Hipotecario, 245; 
Ideiu Hispano Americano, 19S; ídem Río 
de lo Plata, 271 ; Explosivos, 271 ; Azúcar 
ordinaria, contado, 37 ; fin corriente, 37,50; 
Felguera, 74 ; Alcoholera, 0 3 ; M. Z..A., con
tado, 280; fin corriente, 280; Nortes, con
tado, 272 ; fin corriente, 272. 

ObilgMlones.—Compañía Naval 6 por 100, 
9 7 ; Alicantes primera, 286; Ciudad Real, 
9 1 ; Nortes primera, 58,85; Ríotinto, 101 ; 
Peñarroya, 97,75; Asturiana, 101,50. 

Moaeda oxtranjera.—Marcos, 11,40; Fran-
cos,50, 20; í dem suizos, 123,50 (no oficial) ; 
ídem belgas, 52,30; Libras, 28,10; Dólaj.-, 
7,1.41 Liras, 26,85 (no oficial) ; Escudo por
tugués, 0,68 (no oficial) ; Peso argentino, 
2.4B (no oficial); Florín, 2.491 (no oficial). 

BILB-tO 

Altos Hornos, 118; Felguera, 74; Resine
ra, 272; Banco de Bilbao, 1.675; Ídem Viz
caya, 840; í d e m Agrícola, 205; Unión Mine
ra, 570; Sota, 1.330; Nervión, 700; Marí
t ima Bilbao, 110; Nortes, 275; Alican
tes, 291. 

PARÍS 
Pesetas, 197,50; Marcos, 22,75; Liras, 

62,50, Libras, 55,52; Dólar, 14,215,; Coro-
na,^ suecas, 823,50; í d e m noruegas, 224,50; 
Francos suizos, 244; Ideni belgas, 104,50; 
Florín, 488; Corona austríaca, 3.818. 

BfiílCEliOMa 
Intesrior, 70,40; Exterior, 8 3 ; Amortiza-

ble, 93,40; Nortes, 53,60; Alicantes, 55,70; 
Andaluces, 40,10; Orenses, 16,60; Filipinas, 
146,75 ; Francos, 50,05 ; Libras, 28,06. 

LONDRES 
Pesetas, 28,095; Marcos, 245,50; Francos, 

•55,70; Idm suizos, 22,825; Dólar, . 8,9037; 
Liras, 105,75. 

La Reina y el puebla 
El automóvil regio sufre Tina avería 
y el público rodea a doña Victoria 

y la aclama 
—H— 

Ayer tarde, cuando mayor era ía aaiína-
oión en la Carrera de San Jerónimo, pasó 
por la conciurridísima vía su ipajesiad la 
reina Victoria en el autoínóyil de lía iafan-' 
ta Isabel. A consecuencia de un pinchazo, 
reventó uno de los neumáticas del ooche ta-
gio, que produjo una fuerte detonación. 

Hubo un momento do alarma, durante el., 
cual se Uegó a temer algo siniestro; pera ál' 
•público reaccionó prontamente, y por espcm-
táneo impulso rodeó el automóvil, qué se 
había detenido, vitoreando a la Soberana en 
un desboirdamiento de entusiasmo. 

Explicado el acioidente, el automóvil fué 
a marcha lenta, siempre rodeado dó un pú-
blico que no cesaba de aplaudir y vitorear 
a, las augustas personas, hasta el Congresd, 
donde la Reina espeíó un «auto», que la 
condujo a Palacio. 

La espontánea y calurosa ovación conrnio-
vió sinceramente a su majestad, que res
pondió a ella con afectuosos saludos. 

aiumento de 

A las diez do la noche sa levanta 
sión. 

apon

ía se-

NOTJjS IKFOKMRTIVñS 

El negocio bursátil en la sesión do ayer fué tan 
esoaeo como en las procedentes reuniones, aunque 
en algunos dopartamentoB se nota alguna- activi
dad. 

Uno de elloa ea el correepondienta a la Deuda 
reguladora, en el que hay una abundancia grande 
de papel, lo quo determina una baja en Bua cam
bios. 

Por el contrario, los restfmtea fondos públicog 
Be mantienen armes y algunos, como les Amorti-
zables 4 por 100, en alza franca. Bn la sesión de 
ayer ganaron medio entero on todas las series ne. 
gociadaa. 

Las Cédulas hipotecarias al G por 100, que des
de que comenzaron su negociación vienen perdien
do valor, aunque con I'entitnd, en la reunión de 
ayer prosiguen la baja y cierran a 107 por 100, 
con pérdida de 20 céntimos. 

Entre los valores industriales únicamente las ac
ciones de la Duro-Felguera alteran su cotización, 
perdiendo dos enteros. 

Los Ferrocarriles prosiguen el desoeneo, (jue en 
esta reunión es considerable. Su negociación es 
mny activa, tratando, aunque sin conseguirlo, de 
mantener sus cambios. 

Los Alicantes retroceden 10,50 y los Nortes 13 
pesetas; ambos al contado. 

Los valores de crédito continúan sostenidos, ex
cepto el Banco do España quo pierde los tres du
ros que .aumentan sus bonos. 

En el departamento internacional se observa mu
cha actividad on la negociación de francos y pesa
dez en la de las restantes divisas. 

Los cambios so muestran sostenidos en esta se
sión, pero la tendencia es a la baja, excepto las 
libras, que acusan buena disposición. 

Se negociaron: 
25.000 francoB, a .50,40; 200.000, a 60,36; 100.000, 

a 50,30; 225.000, a 50,23; 325.000, a 60,20; 
50.000, a 50,10; 25.000, a 50,15, y la misma can
tidad, a 60,20. 

Dos partidas de 60.000 .belgas cada una, a 52,20 
y 53,30, respectivamente. 

2.000 libras, a 28,06; 8.000, a 28,0Q y 10.000, 
a 28,10. 

20.000 dólares, a 7,14. 
Y 50.000 marcos, a 11,10. 

_-—. < * » 
MEDIDA DE PREVISIÓN 

El embarque de dinamita 
BILBAO, 15.—En la Comandancia de Ma

rina se celebró esta mañana una importante 
reunión para tratar del embarque de dina
mita en la ría de Mundaca. 

So acordó nombrar una Comisión dicta-
minadora, do la que formará parte el inge:-
niero jefe do Obras públicas de Álava, para 
que haga un detenido estudio de las refor
mas que procede introducir en la ría. 

No se aceptó el ofrecimiento de la Dipu
tación do profoedor al dragado de la ría de 
Mundaca, por considerarlo insuficiente. 

La Comisión comenzar en breve sus ta
reas. 

D E 

ilfilEMi 
D E L A 

de ministros.—A las diez y cus* 
to llegó al Regio Alcázar a despachar coii su 
majestad, el presidente del Consejo, salieU' 
do a las once, hora en que llegaron los mi
nistros de tumo , Guerra y Marina. 

Aafiiencia militar.—A las once de la Sá* 
ñaña fueron recibidos en audiencia por su 
majestad el Rey los generales de divisiój:| 
don José 7jabalza, don Bernardo A.- M a » 
zanc, don Alfredo Martínez Peralta, don Jo
sé Barreiro, don Sebastián Ramos ; el corO' 
nel de Artillería don Luis Espaorzá; el de I » 
fantoría don Daniel Manso; los tej ientes 
coroneles de Artillería don José H , Clojy^e-
che, de Caballería don José Giíáldo, y¡ dg 
lnfante~ría don Arturo CebriáS. 

Los Boaatenes de Catalufla.—Recibió el 
Rey también a una Comisión dé S o m a t e n ^ : 
de Cataluña, preiBídidá por el señor Bei r t r^ 
y Musitu, que fué a invitarla al acto de, ^ - i ' 
tregar las banderas a los Soriiaten.és des ¿qufi-
Üa ca.pitaL • 

E l Monarca proruetió asistir, ei %\m ocu-,; 
paciones se lo permitían, y elogió" Ja labor que i 
el Somatén realiza. 

Principes eolselástSoos en Palaoio.—L.Q8j 
nuevos Cardenales ehainentisiniós ^é^gtes' 
Arzobispos de Mira, Burgos y . T á r r a ^ n i , a 
quienes hoy, en oapiíla piibliija, 1(* seie&\ 
imipresta por su majestad la¡ birtrétS oard^-i 
nalioia, estuvieron .a.yer mafiaua en Pítiacíoí 
a visitar a los Reyes. AcqppafíáljaalÉite los 
guardias nobles de Su S,an|ida<J eandet fé^s 
oi, AluQoi y Galirheói, y lós ablegad^ ÍÉ¿)Ó|V 
tólioos monseñor Josa Pizardb f iftc^serioj. • 
Senis Capotaooi. Los guardias nobltp fu^ftíí: 
presentados al Sobaraúp por el Nt!íiciq dé: 
Su Santidad y Arzobispo de Mira, iaofié^of] 
Ragonesi. De la cánaara da suk mcíjtóiaá^i 
pasaron; a cumplimentar a la reina dt¿Sí 
María Cristina. 

ündiienoia con su majestRd la Reina,—Tu-
viéronla igualmeii.te, a las doce y media, {foa 
BU majesta.d la reina doña Victoria, los se
ñores siguientes: 

Ei e'Xcelentísimo señor Maurica van Vo-
Uenhoven, la condesa de Aguilai .© hija, do-, 
ña Dolores Beistegui y el gonafal Hernando. 

Paseos matinales.—Su majc&fad 1$, íeipáí 
" I doña Victoria, en unión do sus í^ugustas í¿-
''' jas las infantitas doíla Beatriz y dofia Oris*' 

tina, pasearon a caballo por la Casa de úgfca-
p'o, regresando a las once y mediai Pooo deS"' 
pues salía en «auto»' el Pííncipo, acompaña
do de su profesor señor Loriga. Los Ú i t a - , 
titos to efectuaron en ooche, a las diez y xa»-
día. Todos estuvieron de regreso a la hoia| 
del almuerzo. 

Guardia de lionor.—Por deseo d i í Soi^f*' 
no, ayer entró a prestar el servii|¡o if] 
la guardia exterior de Palacio, la éjmpB^' 
de Infantería de Mairitia, qué de Cartageí | j | 
vino a rendir honores al cadáver cl,§Í seM^Í 
Dato. La pr(Mtaron con bandera propia—p¡|S.; 
don de Castilla—y música propia, baJo Jai %^. 
reíoción de su músico mayor, señop PéréSií 
Mondor; y mandábanla ©I oapítáft don ,MÍl-\ 
nuel Muñoz y los tenientes señt>íés ]NÍoraleS,i 
Júfera, Gorliiiiá y Bermúdez R6Ín,a. Hby ^él 
reintegrará a Cartagena toda la c&Ójp'afÍBt, I 

Capilla R e a l — Hoy 17, capilla ínibáol 
a las once, cómo y para el fin que yai ^-^ 
nemoB anunciado. Por la tarde, sc3e¡nan% nO-', 
vena de los Dolores, en la que predieará ,él 
muy ilustre señor don Plácido Vetrde, preijj'-. 
cador de su majestad y rector de Lorétb,' 
versando su oración sobre el tema «Acepto' 
corpore Joseph involvit illud in eijadone' 
munda et possuit illud in monumgttt^ís.: 

Banquete en Palacio. — Hoy poí la Sio-. 
che habrá en Palacio un banqueta d | gala," 
que su majestad dará en honor 'dé los nué-'. 
vos Cardenales. 

Despacho con el secretarlo.—A las e * y 
media despachó con el Monarca extetffi&ímtíti-' 
te su segundo secretario, duque de Miranda,, 
que está encargado del despaioho, poí ausen-, 
cia de don Emilio María de Tijíree. 

En el Falaoe-Hoíel.—La reiáa doñai Vic
toria con sus augustas hijas, y aoompa5lSaa 
ds la duquesa de Sad Carlos y de lá boa-' 
desa del Puerto, asistió al concierto qué ^0, 
celebraba en el Palace-Hotel, al que coiiow-
rrió también la infanta doña Isabel, coH sn 
dama, la señorita Bertrán dá Lis . 

La princesa da Salm-Salm. — E H el gx-, 
preso del Norte marchó anoche la princesa 
de SalmJiSalm, después de hla-ber p ' a s ^ o 
una temporada con su augusta tía, ia reiaá 
madre doña María Cristina. 

Gnarflia con sus majestades. — D u q u ^ a 
de Algete, con doña Victoria; condesa S.é 
Paredes de Navas, coa 3ofia María Cristina. 
Grandes de España : conde de Aguilar dej 
Inestrillas, con los Soberanos; marqués del 
Salar, con doña María Cristina. 

J-<«s pobíss del lasatorto. — Ayer mañana 
acudieron a la Inspección de Palacio, paira 
quo les fuesen tomadas medidas de las ro
pas y calzado que han de vestir para la ce
remonia del lavatorio el Jueves Santo, los 
pobres, a quienes, según ya informamos les 
cupo esta gracia. 

ele 

s a r c e t o s s a y üK^ao 
-Hal

as obligaciones han sido tomadas en firme por los siguientes Bancos y banqueros: 
Hispano-Amoricaao, Banco Urquijo, Ba.nea de Bilbao. Banco Central, Ba.nico de 

Cíe 
an-

Estas obligaciones han sido tomadas 
Banco "^' ' • ~ ^ ^ _ _ „ „ ^ , . 
Vizcaya, Banco Sáinz, Baüe'r y Compañía, Sindicato do Banqueros do Barcelona, B. 
00 de Cataluña y Banca Marsans. Tienen las siguientes 

CARACTERÍSTICAS 
Estos títulos corresponden a la emisión creada por escritura pública, autorizada por 

el notario do Madrid don José María Mart ín y M.artín en . 14 dó noviembre de 1918 
San obligaeione.? " ' — A - J - - .->- '•"'^ al portador de 600 pesetas da valor nominal 
E l inte.rés es de 5 por 100 con cupones trimestrales, 

abril, 1." de julio y 1.° de octubre. 
Son amortizables en 31 anualidades a part ir de 1.° de abril de 192.9. 
Están admitidas ya a la cotizoición oficial en Jas Bolsas do Madrid y Barcelona. 
La suscripción tendrá lugar el indicado día 22 de m-sx'/a do 1991 on todos los Ba.n-

oos y establecimientos do Banca citados, y en todas sus sucursales 
dose a las- diez de la maña.na y cerrándose a las cinco de la tardo. 

E n caso de que la suscripción exceda al. número de títulcf 
rá oi prorrateo en la forma acostumbrada, degpreciándcss 

pagaderos en 2 de .enero, 1.» do 

y a.gencias, abrién-

la 
Icfí ofrecidos, 

fracciones. 
m procede-

EI S ' 
El tipo do emisión será de 80 por 100, o sean 400 pesetas por título, a cuyo tipo ren

tan dichas obligaciones el 6 1/4 por 100. 
Ss abonarán 50 pesetas por título en el momento de la suscripción contra recibo pro

visional, y el resto, o sean 850 pesetas, el día 4 de abril oontra entrega de Jos títulos 
definitivos, coa oupón de 1,* do Ju!&i, próximo. 

VISITA OFICIAL 

Crucero sueco en Barcelona 

BARCELONA, IB.—Hoy ai mediodía fon-
deió en el pne r to el crucero sueco «Jylcia», 
enviado por el Gobierno d s Suecia p a r a 
hacer una vis i ta oficial a nues t ro país . 

Saludó a la plaza con los cañonazos de 
ordenanza, siendo contestado por ©1 cast i
llo da Montjuich. 

Al e n t r a r &n el pue r to se ha l laba for-, 
mada sobro cubier ta la tri;j¡>ulación, y la», 
música toc<5 la Marcha Real . ' 

Pasó a bordo el comandante de In fan te - ' 
r ía de Marina, quien cumpl imentó al CO-Í 
mandante del buque . 

El «Jylcia» piornianecerá varios días en 
el puer to . 

Teléfonos de 
Bedaeclóa . , • . 
A«liulEisíracióa 
Imiasíata 

EL DE,BATE; 
. . . . . . . . . . 3(iá 1^ 

. j!£&.3<.. 

em.ba.rgo
industrial.es
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DE SOCIEDAD 
í'anccimiéBto j-ueate el Sol, Lacasta 

lai 

la 

En Biárrite ha rendido su tributo a 
•muerte don Fedoriao González Montero. 
' Era general de división, caballero de 
Orden del Mérito militar y medallas de cam
paña. 

Tenia una brillante hoja de servicios. 
' Las misas gregorianas empezarán el 20 en 
lai iglesia fiel Bantuario del .OiOrazón 'da 
María. 
! Enviamos sentido pés#ne a la distinguida 
familia del finado. 

S.nÍTe]rsar¡o 
• Mañana se cumple ol segundo da la muer
ta de la marquesa viuda de Tous y de la 
Cueva del Bey, aond.es» de Catea-Chaves, 
áaima quo poar sus acrisoladas virtudes y ca
ritativos sentimientos gozó en vida de le
gitimas simpatias. 

En varios temples de Madrid, Córdoba y 
.Sevilla se aplioairán misáis por el etomo des
canso de la finada, a cuyos hijos, muy es-
peciaünent© ft los señores de yázquez de 
Zafra (don MarSanoL reiteiramos la expre-
sión de nuistro seiitmñeato. 
i ' San José 

Jl 19 celebrarán eua días, ei eminentísimo 
_ ienal da Santiago de Compostala. 

: í¿e, iluB-trísinaos señores Obispos de León 
y Lérida. 

Los rieivereodos padres Gálv:ez, Gafo, Pa
nizo, Maoaíjjedini, TuñÓn, JSoumier, García 
Oc9^, yaisía y jKubio. 

É% plíoqesa do Koteixoubay. 
ta& duíjuesas de Góyeneoii© y Sueca. 
Las niai;qu.^.as de A.rgüeÜ6S, Oasa-Mendaro, 

Saata Qímea,, I&xojo^a y de Diezma, Casa Bru-
gí, É̂Û  Fernando, Montealegre de Aulestia, 
Catítonais d i Jlonteliermoso, Salamanoaj Jura 
ÍBeal, !¿ag&>, Monte Olivar, Manzanedo, Mar
moto, La Guardia, Aimanzora, Grijalba y 
yiudae de, íoua, Sóidos, Borja ,̂ Candelaria 
flo Yarayabo y Montehermoso. 

lias, oondesas de Sástago, Vigo, Peralta, 
Gr^e , yaüe de S ^ Juan, Pedrc«o, Belas-
^I99¿a., Puente, Montemar, I>oña Marina, Al
ija, Oresoeinte, viuda d© este titulo; Lio-
seta, Ibarra, Petalada, Catres, Gadtanes, y 
yiudas de Coello Portugal, Puente Blanfca, 
Buietaí, Adanero y Oñativia. 

L ^ vizcondesas, de Garoi-Grande y Eo-
paluerte. 

ím bftroneesK do Bío Tovia y de Tera-
.teáte y Aguado. 

Las señoras, de Alvaroz yeUuti (don Pe-
drojl, viuda dé Ugaitai, Domínguez Pascual, 
García Bíiz, Oria do CebaUos, Marín (don 
${»sili¿), Morelli, Fabió, Homero Araoz, Zu-
biría, Saralegui, viuda de Baquera, Larra-
gáa, AguLlai, Fernández do Hénastrosa, Go-
dJño, Martínez La Torre, Pro, viuda de Eo-
mfiaro Girón (don Amadeo), Escolar, Fernán
dez de Córdoba (Ziburu), Lolumo, Nogue
r a , Ó'Muriyaji, MillS i García Gil. 

Cánovas deí Ce^tillo y Varona, Moreno 
Caíbon«ro, Crespo (don Servando), Lardizá-
()al. Ferrando, Arguelles, E-stortillo y Mac-
pherson, Cinoúnegui, Tollo, Bahía y UITU-
tia (áon Luis), L. Fontana (don Mariano), 
I>. Martínez, Salvador, Sacristán, González 
'Alvaroz, Fernández Campano, Ponoe do 
Le¿n, Mene&es (don Leoncio), Fernández-
ShaW, viudsjs-do Canalejas (don Luis), Sa

la Beina, Cavalcanti 

Bisoal, 

Alnienaxa 
Fuente 

Sor;c"¿¡i"derValle.F>:ond,La.-rínaga 
Viaaa 

Socorro, 

Valle A^ 
Hermosa, 

Oam-
Hoyos, Molina, 

Yalderas, Dra-
Viüafranea de 

po-Fértíl, 

5 ^ ' l ° ' B ^ " M Í g í ¿ SanS^D^m^io de Guz. v.hrn. San Tícente, bant» XJO^^^ b^^^^^ ^ ^ ^ 
Santa Cruz 

'- rrnz dolíaioonado, Casa Men-
man, oa^^a '^^^^ ?° asívara Santa Mana. 
daro. Ángulo, Larios^, lavara^ b ^^^^^^ 

Olivares, AroicoUar, yt["v Boil, Campo Algarinejo, Bolamazto, Arxmy, ^^^.^^^ 

de Aras.^ Casa ^ ^ | ^ f " ^ ' , ^ a ñ e s . Casa Val-
tortlillo, Oortma, Oa^^ J- ^ Valleoerra-
¿és. Contadero, T ^ ^ ^ i t ^ ^ ^ ^ ^ a i . M á r g e -
do, Granja ^̂ e ̂ ^ '̂̂ ^ '̂f̂ '̂ nú&ez, Eianzue-na Mérito, Monteca*tro, iw ^ ^¿ ^ ^ 
la,' BiestW, '•t^'^^^'^^Au S a , BeüzLce, 

Elduayen, Matxtta C o ^ ^ ^^^^ ^ ^ i ^ -
Valenzuela, g^^^'^^.rBtozuela, Sas Cados 
do, Puerto, ^ , X ^ ^ ^ ¿ ¿ f'santurce, Tabalo-
de Podroso, Sail B « ' f ^ ¿ i^a, Yalla de la 
sos, Terranova, ^ ^ ¿ ¿ ^ ^ ' C u m o l i a n a . Vx-
Beina, Vaüe de 0^3^^¿¿^^ Villamayor de 

Santiago, YiUaseoa y ^ i-
¡ada. ., . r,aralt. Campo Alange, 

jLos condes ^,^e Cami«^ ^ ^bargrande, 
Ataros, Elda, . ^ ^ ^ X f ' Fema¿dina, Cssti-
Viana, Canga-Argueto. t eman ^^ 
Uo. ValdeUano, OUvjv. S^üen ^^^^^ Plasencia: 

Casa Mon. rragorí*' '̂ °'̂ '̂ fí' ?^*' -RárOCinafí, *Jaea mon-

R S T Cerrera, Gaus^, Hervías. Monteagu-

?ÍB. X b a r r o n , Vilallonga, Vinatesa, Ald^-

" ^ L L ^ S o n d e s de . Matapiaa^í, :MambKs, 
San Antonio, Cerro de las PatoaSí, Couso-
raus, San Javier, Begijar, CastxUo .de Al-
mansa!, Morera y Viota de Arba. _ 

Los barones de Alc^alí, p-fi&^BS, Fi-
nestral, Purroy, Andaya,, Eibeües, Mislata 
y Sabasona. nr, ••, •«»• 

Señores Ciudad Aurioles, Liado, Moreno 
Carbonero, Barnuevo, Bascarán, Ortega Mu-
aiUat, Francos Eodráguez, Aleixandre, La
sarte, Torres, Creus, CastáUó, Gómez Aoe-
bo, Gil Delgado, Luque, Fernández Ángulo, 
Santos y Cía y Eocamora; y loa señor* 
Aristizábal, de la Torre y , señora, Eodri-
guez ViUamil, Fernández de • Henestrosai, 
Grinda, Alabern, Calvo Sotólo, Palanco, Ga
llo Benovales, Monje Berna!, IJrquijo, Oriol, 
Bordona, Gil Ángulo, Pedrosa, Bassols,_ Ga
llan, Hornedo Aragón, Balbontín, Gavilán^ 
Gutiiórrez Calderón, Herrera Ariosa, Dávi-
la, Dávila y Huguet, Azcona, Casan, Gar
cía de la Concha, Cueva, Ceballos Oria, Fer-
nández García Briz, Semprún, Medina, San-
taló, Brú, Solano, Campa, Clairao, Meirás, 
Trabado, Azara, Portal Fradejas, Besado, 
Estávez, Ortega Morejón, Morillo, Adorna, 
MartoreU, Taramona, Sartorius, Eódenae, 
Otamendi, Betortillo, Sánchez Cov'isa, Vila
llonga y Cabeza de Vaca, Suárez Guimés, 
Torres, Santos, F . Macapinlao, Eoig y Ber-

Sanz Albornoz, fOiairapiza, SlaifUnez 

NOTICIAS! 
ASOCIACIÓN DE ESCBITOEES 

1 AETISTAS 
La Junta directiva mega a los señores 

socios concurran, al traslado de los restos 
mortales del glorioso mtósico español Joa
quín Gaztambidev el día 18 del preseiite 
mes, a las tres de la tarde, desde la igle
sia do Saii Sebaátián a la estación, para 
se(r coodtaicidw a Tadela. 

La Asociadón dtedfcará a la memone 
á& Gaztamhidie una, hermosa corona con 
cintas, d© los colores nacionales. 

—w— 
INSTITUTO BE FISIOTEBAPIA 

del doctor Hurtado. El mejor montadlo de 
España. Enfermedades do los huesos y ar-
tiaulaeiones. Anquilosis. Fracturas. Turoo-
r m EadSoterapiia. Electrioidad), Masaje. 
Bnane de Alba, 15. A las dliez m. 

• — B -

AI ocupamos ayer de la cura hecha por 
el notable ocnliata doctar E»mero, dijimos, 
eqmivocadaimiente» qu© doña Estefanía Val-
dés vivía ten la calle m Hortaleza, 9, sien
do asi qiue su domitílio es Hearmosilla, 9; 
sirvan estae líneas d© rectificación. 
ACADEMIA DE MEDICINA 

La Beal Acaidemia Nacional de Medii-
cina anuncia en la «Gaceta» que por fa
llecimiento da los señores dtm Antonio Fer
nández Chacón, dpn Nicolás Rodríguez 
Abaytúa y don Blas Lázaro e H>iza, se ha
llan vacantes en dicha Coirpioración tres 
plazas de académico die número, con dea-
tino a las secciones de Anatomía, Medici
na y Farmacología; las dos primeras para 
médicos y la última para farmacéuticos, 
que la Academia ha acordado proveer. 

DEPORTES' 

rem e iSarceioria 
Nueva directiva de ía Sociedad del Tiro de Pichón de Madrid. 

El «cros» de la Deportiva Ferroviaria. 

_ B ~ 
Véass ¡en sexta plana el anuoicío «DEL 

TRONO AL CADALSO». 

rra, Gómez Hidalgo, Orfila, Oaamaño, Ji
ménez, Montero Eíos, Barranco, Vidart, Cal
derón y Héroe, Díaz de Oastillo, Laeso de 
la Vega, Lloréns, Mai-tínez do Velasco,_ Pe-
tojo, Pedronera, Moreno, Peña y Goñi. 

Señoritas de Mariohalar y Bruguera, Fer
nández de Heneitrosa y Gayoeo do loe Co
bos, Loriga, Bato, Neyra y Gasset, Marro-
qufn, Beltrán, Shee Saavedrs, Manjón y Za-
rafciegw, L'ópez de Ayala, Asoanio, Díaz, 
Mendoza y Montero de Espinosa, Cánovas o 
Ibarrola, Eeynoso Maisonnavo, Navasoués, 
Botella, Aguilera y Pérez de Herrasti, Gon
zález Alonso, Enrilo, Zulueta y Marios, 
Heredia y Carvajal, Betortillo y León, Cot
ilo, Díaz Velaiáio y Herrero, Santos Suárez, 
Gurrea, Ossorio y Florit, Brown, Travesedo. 

Su alteza real el infante don José. 
Señores Sánoliez Guerrai Chacón, ViUál-

ba, Marina y Pidal. 
Los duques de 'Homaoliuelos, Arcos, Lu

na, An.dría, San Lorenzo, Valencia, Tama-
mes, Canaleja y Zaragoza. 

Los marqxieses do Ga-yo del Bey, Binoón 
de San Ildefonso, San Nicolás, Montemo-
rana, Alfares, Arco, Bilanos, fBumavistíai, 
BusianoB, Oarde?3,i'jsa., Casa Desbnill, Casa 
Jara, Casa Cargas Machuca, Cienfuegos, 

Acaloio, Díaz Agsro,, Herrero, Lazaga, Oña-
te, Díaz de la Ped.raja, BaA;a, Caro, May-
cas, Lázaro Santos Suárez, Botella, -Baba-
ter„ Maartiínez 'Campos, Maluquei!, Massa, 
p-arofa Berlanga, Sáinz Vicuña, Gil Biedma, 
Monsalvo, Coello, Bodríguez Ferro, Cuarte-
ro, La Morona, Velarde, Quifionea de León, 
Azopardí^ Ortega Gasset, Fernández Montal-
fia, Navarro, Eneieo, Melgar, Hoppe, Ba-
lenohana, I^n Portillo, Díaz Cañábate, Ea-
mírez de Haro, Cao Duran, Villai-, Baroeló, 
ChinohiUa, CastiUejo, Criado, Bellver, Mo-
nastorio, López Salaberry, Urquijo, Garay, 
Gasset, Martín Montalvo, Milá y Camps, 
Moróte, Pedregal, Ozores, Sooíaa, Soto, Mar 
quez, Beltrán y Musiitu, 39etatacourt, Moraí, 
Abnl, Bonafós, Limón, Martínez de Velas-
co, Díaz Cordobés, Gascón, Alvarez Arranz 
y Suelves. 

Elección 
'Anoche fueron elegidos hermanos del San

to Eefugio, don Francisco Javier Vales Fail-
da, don Mauro Serret Mírete, don Alonso y 
don Rafael Coello y Pérez del Pulgar, don 
Fernando Martín Vidales, don Alberto Al-
caer Bibacoba, el marqués do Almunia y 
don Abelardo Merino Alvarez. 

B! JlbatB FÍBIft 

REPRESIÓN DE I/A BLASFEmA 
La Real Asociación Católica de Repre

sión de la Blasfemia!, dê  MaidrM; en su 
junta gesíerail celebT'aíd'a el día 13 del co
rriente, fué PeelegMa la misma Directiva 
por lunanJBnidadk d,^ndose lectura éé la Me
moria dfel afió, en la qiuie aparaeen el nú
mero de TiepiresioraBS del victo dte la blas-
fenjia a 3.975 y 32 juicios áe faltas, sien
do el nflmertí dé socios lel die 2.000< 

También sé acordió nottnbrar presiidleíntes 
d© honor a sus majestades los Reyes. 

CONSERVÁi^ÍEETIJAiNO 
Britiiera marea española. 

— H — 

PEBEGRINACION A BOMA 
El CSomité Nacional die Peregrinaciones, 

deseandií facíHítar en c?j.anto le sea posi
ble la oparación á0 canábio die m o n ^ a pa
ra hacer el abono de los francos y liras 
Sien alados en ©1 precio «ite ¡su billete, ad
vierte a los señores pieregsriinos qnie, para 
mayor COfttiiodídadl. pitwd'eá S)liicitar en cjial-
quier establecttoáe'ftto baincaPito an cheque 
sobre París y otro eobtre Roma, comprensi
vos de la cantidad quia ¡hayan di© abonar 
en francos y liras, respectivamente, a la 
orden del Banco di Roma, cuyos cheques 
remitirán, directamente o por medio áé 
los señores delegados diocesanos a las ofi
cinas del Comité, Piamonte, 10, Madridi. 

LUCHA GRECORROMANA 
,,E1 primer campeonato de lucha grecorro

mana en Madrid, destinada para aficiona
dos (amateurs») y organizada por la Agru
pación Deportiva FeíTOviaria, comenzará hoy 
en el domicilio de esta entidad (Salud, 18), 
a las siete de la tarde. 

Hace algunas semanas hesmos publicado 
algunos porrnenoreis sobre este concurso, par
ticularmente lo referente al establecimiento 
do las distintas categorías. 

En las 'inscripciones, que se cerraron el 
jueves de la semana pasada, aparecen mu
chos nuevos luchadores, por lo que es de es
perar que este campeonato obtenga ol éxito 
que merece. 

TIRO DE PICHÓN 
Anteayer, para la ©laooión de varios car

gos vacantes en su Directiva,' la Sociedad 
del Tiro do Pichón de Madrid celebró' una 
importante reunión. Fueron elegidos lc« se
ñoree eiguient® -. 

Cocidei' de los .V.illarea, TÍ:oe!prefeidete.t<a; 
marqués de Ferrara, secretario; don Juan 
Bruguera, director de gobionio interior; don 
Ignacio Pidal, don José Bernaldo de Quirós, 
duque de Estremera, marqués da Tenorio y 
don Federico Bernaldo do Quirós. 

CABRERA A CAMPO TRAVIESA 
El exceso de original nos impidió la pu

blicación del resultado de la importante ca-
rrerai quo llevó a cabo últimamente la Agru
pación Deportiva Ferroviaria. Dicha olasi-
tioaoión fué la siguiente: 

1, JULIO DEL CASTILLO; 2, Cipria
no Fernández ; 3, Domingo Tornel; 4, Emi
lio González ; 5, Miguel Pérez; 6, Marino 
Eincón; 7, César Pérez; 8, Alejandro Mi-
llán; 9, Luis Giaohi, y 10, Eduardo Val-
verde. 

Tiempo: veintidós minutos y veititioin-
co segundos; ventajas: del primero al se
gundo, treinta y siete segundos; del se
gundo al tercero, cincuenta y ocho segundos 
y un quinto, y del terceío al cuarto, diez 
segundos y un quinto. 
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Hacíenfla.—Eeal decreto disponiendo quo la «ss-
plotaoión y régimen do la mina Arrayanes quede 
a cargo del Consejo de administración de las de 
Almadén. 
; Otro lijando en 2,372.681,69 pesetas el capital 
que ha do servir do base a ía liquidación de cuota 
que corresponde exigir por contribución mínima so
bre utiUdades de la riqueza mobiüaria, en el ejer
cicio de 1920, a la Sociedad belga «Los tranvías da 
Zaragoza». 

Eeal orden resolviendo instancias Eolioitando se 
declare que loa suministros do gas que se efectiien 
por medio del Sistema de contadores llamados de 
pago, se consideren incluidos en las prescripcionea 
de la real orden de este ministerio de 10 de enero 
de 1920. 

Preslaenoia.—Beal orden disponiendo se den las 
más sentidas gracias a cuantos centros, corporacio
nes, autoridades, entidades y particulares se han 
dirigido a esta Presidencia execrando el infame ase
sinato perpetrado ea la persona del presidente del 
Consejo do ministros, don Bdnardo Dato e Iradier. 

GaeiTa.—EcaJea ordenas disponiendo so devuelvan 
a los individnos quo se mencionan, laS' cantidades 
que" se indican, las cuales ingresaron para reduoii 
el tiempo de su servicio en filas: 

Otra circular relativa a la concesión de gratifi
caciones de igual cuantía que la de industria al per
sonal de ingenieros, que presta servicio en lae Co
mandancias - del Cuerpo y como secretarios de las 
Comaadanoias generales. 

Instracciéa pública y Beflas Ertes.—Eeal orden 
disponiendo que se convoque a las opositoras _ com-
^eadidas en las reales órdenes que se mencionan, 
para que en ténnino de veinte días remitan: sus 
•instancias en solicitud de las plazas ¿p profesoras 
especiales de Corte y confección de prendas de las 
Escuelas de aldultas de Santiago, Granada, Zara
goza, Murcia, ( Salamanca, Oviedo y Valencia. 

Otra nombrando a don Antonio Meló y Novo, 
delegado regio de Enseñanza de Canarias, en La 
Laguna. 

Otra disponiendo so manifieste al conde de Ca
sal el reconocimiento de este ministerio por su do
nativo hecho al Museo Arqueológico de Toledo, de 
nna valiosa e interesante viga tallada mudejar del 
siglo XIV, procedente del antiguo palacio de los 
ocíndes de Fuensaüda. ^ 
' Otea disponiendo se cumpla en sus propios tér
minos la sentencia diotada por la Sala de lo Con-
tóncioso-íidministrativo del Tribunal Supremo en el 
pleito incoado por don Ángel Duran Cao, médico 
oculista del Colegio Nacional de Ciegos, cnotra li 
jreal orden de esto ministerio áe 1 da febrero 
do 1919. 

n a unión ioero-
mericana^ 

Ayer tarde, en el domicilio do esta So
ciedad, dio don Luis Palomo una conferen
cia sobre «La Exposicióh Hispano-Ameri-
cana y ©1 Congreso Cultnral de Sevilla». 

Ante selecto auditorio, en el que figu
raban miuchas señorffl y los safkHies mar
qués de Pigueroa, Ortega Morejón, general 
Muñoz Cobos y otras ilustres personalida
des, expraso los fines dal Congreso, que son 
Itjs de estrechar los vínculos espirituales 
entre España y los países españoles de 
América, y desenvolvimiento y ad'elanto 
de la ciencia en todos sus órdenesv 

Fijó como ffi'Ciha probable del Congreso 
la del 12 de octubre die 1823. 

PARA HOY 

ACADEMIA DE JURISPEUDENCIA.-
A las seis y media (de la tarde continuará 
la discusión sobre «El ptroblema socia,! y 
regíamejitación del contrato del trabajo», 
interviniíendo dcm José Antonio de Sangro-
niz y don Rafael Esparza. 

FACULTAD DE FARMACIA-r—A las sie
te día la tarde, eli profesor Paül, dte la Uni
versidad de Munich, dará nna conferencia 
con proyecciones acerca die «La historia 
y estado actual de la teoría atómica». La 
entrada será pública. 

HOSPITAL DE LA PRINCESA.—A las 
seis y media de la ta rd^ ol dbctor Alva
ro y" Gracia dará una conferenicia sobre 
«Angina de pecho y su tratamiento». 

CASA DE EXTREMADURA.—A las diez 
y media de la noche, don Antonio El viro 
Berlagmer disertará acerca d© «El regio
nalismo en Extremadmra», 

ATENEO.—^A las sieis y medía de la tar
de, don Aaitoniio Espina y Capo disiertará 
sobre si tema «Tratamiento die la tubercu
losis por los medios físicos en Panticosa» 
(con piroyeociones). 

IMPORTANTES REBAJAS EN 

, riiiiríi 

Fomada CEEEO cnra sarna y cscrófnlas. 
—a— 

AVISO A LOS MÉDICOS 
La AdimJEdstPación d» Contribuciones de 

esta provincia haee s.aber a loa señores 
médicos que desde lel dita 1 al 15 de abril 
próxíimD deberán adquirir la páiJente del 
año econfimico en oorso para él ejercicio 
de su pmofeslón, Tranaciarridio dicho plazo 
ss pasará por esta oficina rela«li5n al «Bo
letín» y «Gaceta Oficial» de la lista com
pleta de los médicos y médicos-cirujanos 
que huMeran obtenido patente, con el nú-
pero y dase de la miilsma. 

LA FIESTA DE SAN JOSÉ 
Signiiemdo la costumbüe de aSos anterio

res, la Bedacciión de «El Siglo Putnro» ce
lebrará el día 19 la fiesta d« San José con 
Bolemnesi Ciultos en el oratorio del Caba-
Ueiro d® Gracia. 

A las ücjios y Híediia, misa d« comunión 
con plátacá, a cargo ¿el padre trinitario 
Pedro die Santa Teresai y a lae ¿noe y me
dia, misa solemne, en la qae la capilla 
dieJ maéstiro Agiu;irr«i interpretará una misa 
original del crítico mitisd;cal diel colega, se
ñor Gomis. 

• • - H — 

CASTO» OIL CESAE 
(Aceite rjioino purísimo, dulce y aromáti
co). Depósitos: Pérez Martín y K Duran. 

UNA TELABA 
En el teatro del Centro se ha celebrado 

una velada, organizada poar los alumnos 
de la Escuela Central de Comercio, a be
neficio die la Pund^ién Eergamln. 

Tomaron parte, "con varios akimnos de 
la Esouiela, los artistas de loe teatros In
fanta Isabel y Comediai, y los famosos 
«clowns» he!rman,Og Albano. 

Se estrené la comedia en un acto «Flor 
y ceniza», que alcanzó un gran éxito; sti 
autor, don Fernando I>nrán> fué llamado a 
escena repetidas veces. 

^ ^ # 
El resultado de la prueba pedreetre co-

rrespondiente al campeonato baneario fué el 
siguiente: 

1, YA5ÍEZ (del Hispano Americano); 2, 
Ergueta (de lai misma corporación); 3, Man 
silla (del Anglo South); 4, José Terrón (del 
Banco Aloman); 5, Antonio Fernández (Lon 
Son Cormty), y 6, Manuel Jiménez (también 
del London). 

ALPINISMO 
La Sociedad Peñalara orgigniza' una inte

resante excuisión al Pirineo. LCÍS oonourten-
tes saldrán de Madrid mañana viernes, día 
18, con billete hasta Lérida, desde donde 
continuarán el viaje en automóviles puestos 
a disposición de la mencionada Sociedad por 
el senador don Emilio Eíu, gran propagan^ 
distai del Valle de Aran, que recorrerán los 
excursionistas. 

El regreso a Madrid se ha fijado para el 
Innes día 28 del presente. L?b Jtmta Directi-
va de Peñalara se reserva el derecho de ad
misión. Para los deíialles deben dirigiree al 
domicilio de la Sociedad (Príncipe, 16). 

PEDESTBISMO 
El domingo próximo, día 27, la Sociedad 

Cultural Deportival celebrará la primera prua 
ba lisa de la temporada, en el paseo de Mo-
nistrol, sobro un recorrido de tres kilóme-
trc8. Destinase para corredores neófitos o 
de tercera categoría. 

La inscripción, que es grájbuitái, podrá ha
cerse desde hoy en el local socisJ (Ponte-
jos, 3). 

CABBíERAS DE CABALLOS 
No se ha publicado aún el programa pre

paratorio de las carreras de Barcelona co
rrespondiente a BU temporada de primave
ra; pero, no obstante, hemos procurado ad

quirir las fáiohas oorrespondiontee. Se cele
brarán todos ios jueves y domingos, excep
tuando Ira días 19 y 26, desde el 1 de mayo 
próximo al 6 de junio; es. decir, los días 
1, 5, 8, 12, 15, 22 y 29 de mayo y 5 de 
junio. 

La misma tempoiada del año pasado se 
componía de quince reuniones, y hoy, salvo 
las tó^traordinariaa que podrían acordarse, 
ee llevai-án a cabo ocho solamente. Esto no 
quiera decir que sé ha restado importancia, 
pues, si ee disminuyeron tos. días, la cuan
tía do los premios ap<ma8 ha variado sia 
embargo, por lo que las distintas pruebas 
poseen una buena dotación. Varias son las 
carreras capitales, cuya redafcción es acer
tada, porque SB ha tenido ©n cuenta prácti
camente el contingente da oabaüos qu© se 
puede desplaz.ar en Barcelona. Parece que 
se lia tenido tarnbién «n cuenta el que en 
ios mismos días en que se oelebfa la tem
porada catalana se celebrarán carreras _ en 
Madrid, pues no s.a han perdida de vista 
los menores detalles. Felioitamos al secre
tario de diloha, Sociedad y oelebramcs que la 
próxima campaña baroslonefea obtenga los 
mismos éxitos de otros años. 

Dos son las carreras qué se dáitaoan por 
su dotaioión, el «Gran Premio de Barcelona» 
y el «Premio de Cataluña». Para que los 
distintos propieLBrioís y preparadores, asiduos 
o no del hipódromo de Casa Antúnez, pue
dan formar su oomposioión de lugar, y los 
nuevos aficionados tengan, buena informa-
óión, damos a dontinuación le» pormenores 
interesantes. Helos aquí: 

GBAN PBEMIO DE BABGBLONA, 20.000 pe-
setas: 15.000 al primero, 3.000 al segundo, 1.500 
al tercero y 500 al cuarto; 2.600 metros. Destína
se para caballos y yeguas de tres alíos en ade
lante. Pesos: tres aoiios, 52 kilos; cuatro años, 62 
kilos; cinco años o más, 64 kilos. 

En ouajito a los recargos, los ganadcwe» de un 
prémi* de 8000 pesetas o de nna suma de 15.000 
pesetas, dos kilos; de tmo de 15.000 o de una su
ma de 30.000 pesetas, cuatro kilos; de uno do 
80.000 pesetas o mea o de xma suma de 60.000 pe
setas, seis kilos. , _ , 

E'ara los descargos se establece lo siguiente: dos 
kilos a los que ao hayan ganado 8.000 peseta*; 
cuatro kUos a los que no bayMi ganado 4.000 pe
setas, más dos kilt» a los caballos de cuatro años 
en adelante que no hayan ganado nada desde el 
1 de septiembre de 1020. 

Las inscripciones podrán hacerse desde hoy has
ta el día 5 de abril, antes de laa ocho de la noche, 
en la secretaría do la Sociedad de Carreras de Ca
ballos en Barcelona, o en la de Madrid. Podrán 
hacerse matriculas sujlementatias,. con derecho do
ble, el 26 de abril. La mátríbuTa estípolada, 600 

Escueks y maestros 
Hinr jAODA» ESCOLAK 

E n el tcF';tro de Andaj-vr (.Jaén) b a dado 
u n a notab le cowícrcncia sobre «La mu
tua l idad escolar» )?. celosa inspectora d» 
Primera cnMlíiüiza seílorita Josefa Sego-
via Morón. 

El acto, que estavo muy brillante, íné 
organizado i;-or el Ayi.íticívji.iento. 

SOBRE I-N.'.S CO??€L€SIONES 
Por vp-rios cün,d-acto;3 recibimos indica

ciones de lo que, so capa de neutralidad. 
S9 pide en algunns conchisiones, de la Aso-
ciMÍÓii NormpJl'íta valisoletana. 

Piden la supresión do al^'-mas asignata-
ras die escasa inipcitantia, y tienen nues
tros comunicantes la inquietud de qu« sea 
la Rei.iííión una do ÍES a-Jgnaí.uras que se 
supriman. 

Claro qu3 no es lo mismo pedir que ob
tener; pero creemos qv.fí por su trascen-
diencia, y pnra estar sobro^ avi.w, conviene) 
publicar la razón de loo temores de nues
tros amables comunicantes. 

LOS L1MIT.4.D0S 
La Junta directiva de la Nacional da 

maestros limitados! co:imir.a co.n la inme
diata e irrevocable dimisión de sus cargos 
si los maestros intE;r2,sadr!s no envían tele
gramas al ministio, exp.-osión do los de
seos dé que no sea pr.r;?, los plenos la can
tidad íntegra de í-x 10 reiillonss obtenidos 
en los presupuesto.'--. 

CONCURSO 
El.Centro- Maurii^tr. del disti"ito del Hos

pital., de Madrid (Valencia, 14), afore un 
concurso paria cub.r:r v.na plaza de maestro 
de niños. 

Las solicitudes y Oa::.;'.» docunientos que 
justifiquen mérit!:;.=; EC, p„d,mit«i hasta el 31 
del ajctu'ai,. debiecc'o Í" " ' 
cretario d-e dicho Ce-

Ü Ü ' i l i i í PlllÍ! 
rse al señor 

laa^ 

Dicha ptnej)» se disputará el 6 do mayo. 
* » » 

PEBMIO CATALUSA, 9.500 poetas; 2.100 
metros.—Para los tres aflós en adelante, con la 
siguiente escala de pesos: tres años, 53 kilos; cua
tro años, 62 kilos; cinco años o tnás, 64 kilos. Laa 
inscripciones podrán hacerse tambíéü en laa mis
mas Sociedades que las indicadas para el «Gran 
Premio», desde hoy hasta el día 5 da abril. La 
matrícula, 300 pesetas. Se correrá el d!» Í5 de 
mayo. 

, • » * 
En el domioilffio da su presidente, los so-

oics de la Sociedad de Fomento dé la Cría 
Caballar de España céjebrarán esta mañana 
una importante reunión para tratar sobre 
asuntos intíeresantee reiáloionados con la pró
xima campaña que se inaugura el día 27 
en San Sebastián.' 

El juez de salida del Hipódromo de Ma-
drid, antiguo jineta y propietario, míster 
E. Ames, acaba de faUeoSr en Madrid^ 

El «joolíey» ArobíbaJd, s^ún nos asegura 
\m entusiastai aficionado que pretende haber 
actuado de intermediario, ha firmado un con
trato con un propietario norbeameriosno para 
montar en las carreras de Cuba. 

Ayer debió correrse la gran prueba «Lin-
oolnshire Handicap», que abre la teimpora-
da de carreras lisas en Inglaterra. A la hora 
A& escribir estas cuartillas no ha llegado a 

, nuestro poder el resultado. 
K. 

OPOSICIONES Y CONCURSOS 

Pe? el iStoüo 
EL NUEVO MÉTODO dfel señor C. A. 

BOER, él rcput.'iáo c-.-^ccialista hoü-niariq 
do PARÍS, es el único qu'O procura SIlí 
MOLESTIA ni;r,íruna, sun haciendo los más 
pesüdtos trabaioíí, un ALIVIO INMEDIATO, 
la REDUCCIÓN A-íSOLUTA y la DES-
APAIUCION DEFINITIVA de las HER-, 
NÍAS, , por aníigurís, rebeldes y volumirior-
sas que sean. 

NO HAY HBF.NIA qu.s resista a la ap-
cien,de los Inooinparr.blCiS aparatos C. A. 
BOER, cuyas cuplidadkjs curativas son Alr-
TAMENTE RECONOCIDAS. 

MÉDICOS EMINENTES los usan y loa 
propagan porque ios creen imprescindi
bles para todbs los horüiailos q-ae desean 
evitar las funestas consecuencias de un 
abandono prolongado. 

Agrad'eciidos de los resultados obtenidos, 
numerosos enfermos enaltecen los efectos 
benéficos y CKraíJfií.-s del método C. A. 
BOER. 

CUANTOS HERNIADOS {qu-ebrados)' 
DESEAN CURARSE de su enfermedad 
DEBEN VISITAR CON TODA CONFIAN
ZA al renombrado especialista C. A. BOER, 
quien visita re,yularmcnte nuestra reg'ión, 
y recibirá en: 

ALCÁZAR DE SAl-í JUAN, viernes l8 da 
marzo, Fondia Orsini, 

s sáb?,do 19, domingo 20 y lunes 
I 21 ¿o marzo, Gran Hotel Orion-

t&, calle Arenal, 4. 
. AVILA, martes 22, Hotel Inglés. 
MEDINA DEL CAMPO, miércoles 23 de 

marzo. Ponda La Castellana. 
VALLADOLID, jueves 24, Hotel Ingla

terra* 
FALENCIA, viernes 25, Hotel Conti

nental. 

G i P i l P P ^*P°=i"'ista Hemiario, 
, i . mWVá 52, Eoulevard Edfear Qui-

net, PARÍS. 

ABEN.», 22, 1 ftOTA, *• 
BPíme,f9 ca^a en iast-alacioHes eiéetrlcas 

áá h&t tófib-'Ks, DíKfssaos y paraíi'ayos 

CASI ESPECIAL PARA REGALOS 

I S;e rn,ega a los señores opositores a Telé
grafos ©liminados en Física y Química 
acudan a las once & la mañana de hoy 
17 a la chocolatería de la calle de Alcalá, 
número 8.0, para t ra tar de asuntos die im
portancia. 

i LQ§. SEiOHES SflilElieeiii 
BAJA DE 10 POR 100 

La fábrica de trajes talares de Alfonso 
Lápez participa a sus clientes ha hecho una 
baja da 10 por 100 sobra los preoioa ac
tuales. 

Carrera de San Jerénlmo, 13 
MADRID 

SUCESOS 
BOBO DE UN BELOJ 

En la plaza de la Armería le robaron 
el reloj, con su cadena y su correspon
diente dije, a don José Carballo García, 
que se encuentra de paso en Madrid. 

Denancáó ¡el hecho en la Comisaría. 

NOTARÍAS 
En el territorio de la Audiencia de la Co-

ruña sa proveerán por oposición directa y 
libre las notarías que a continuación se ex
presan, comprendiéndose en esta oonvooatio-
ria no sólo dichas vacantes,, sino las que 
resultan hasta el día en que termine el últi
mo ejercijoio y, pertenezcan a este tumo de 
oposioión y Colegio: 

1.—^Vigo. 
2.—Carbayo. 
3.—^Vimianza, distrito de Ooroubión. 
4.—Inoio, distrito de Sarria. 
5.—Entrimo, distrito de Banda. 
6.—Puerto Marín, distrito de Chantada. 
7.—Gomesende, distrito de Celanova. 
8.—Carbia, distrito de Lalín. 
9.—Puebla del Brollen, distrito de Quiroga. 
10.—^La Vega, distrito del Barco de Val-

deorras. , ' 
11.—Castro Caldelas, distrito de Puebla 

de Tribes. 
12.—Maoeda, digttitb de AJlariz. 
13.—Santa María de Mugía, distrito de 

Corcubión. 
14.—Bóveda, distrito de Monforte. 
15.—^Frades, distrito de Ordenes. 
16.—^BaraUa, distrito de Becerrea. 
Los aspirantes presentarán sus solicitudes 

a la Junta directiva del Colegio notarial de 
la Coruña, dentro del plazo de treinta días 
naturales, que terminará a las doce de la 
noche, oontadois desde el día 15 del actual, 
cualquiera que sea la fecha de su inserción 
en el Boletín Ofioial de aquella provincia, ex
presando en las instancias la notaría o nota
rías que soliciten y el orden de preferencia 
en BU caso, sin perjuicio de complementarlo 
en tiempo oportuno si fueran adicionadas 
nueivas vacantes. / 

Loe solicitantes deberán acreditar que re-
unen loe requisitos prevenidos en el. artícu
lo 10 de la ley del Notariado y 11 de su cita
do reglamente, acompañando a sus instan
cias les documentos exigidos en el artículo 
35 del mismo, y haber teumplido lo dispues
to en el 36 de dicho reglamento. 

El tribunal para juzgar estas oposibiones 
está constituido por los señores siguientes, 
como presidente y en sustitución del direc
tor general de los Registros, el subdirector de 
dicho centro, y en deíecto de ambos el pre
sidente de la Audi.enoia territorial de Coruña 
o el de la Sala que legalmente haga sixs 
veoes; don José Porto Pérez decano de aquel 
Colegio notarial; don José ¿el Moral y Mar
tínez, registrador de la Propiedad do Lor-
pa; don José López Sors, abogado del Esta
do en aquella provincia; don Casto Barahona 
y Holgado, ofioial de la indicada Dirección, 
y los notarios del referido Colegio don Ra
fael Lopes de Haro y Moya y don Jesiie 
Veiga, Neira, quien desempeñará las fun
ciones de secretario. 

ADUANAS 
En laé oposiciones a ingreso en el Cuerpo 

de Aduanas han obtenido plaza los siguien
tes señores, y por el orden de calificación que 
ge isdiicai. 

1, don Francisco Roig Asuar; 2, don Juan 
Sánchez Faniols; 3, don Cristóbal del Bío 
Sanz ; 4, don Femando Meanai Arias; 5, don 
Miguel Pérez AlaWsón; 6, don Esteban García 
Fernández; 7, don Enrique Braquehais Mar
tínez; 8, don José Várela Fernández; 9, don 
Juan F . Va,lverde Cano; 10, don Salvador 
Gil PeireLro; 11, don Miguel Papí Albert; 12 
don Vicente López do Inés; 13, dcm Manuel 
Rovira Fite; 14, don Joaquín Glaria Meiro; 
,15, don Gustavo Muñoz Lópeíz; 16, don Bal-
damero Villanueva Fernández; 17, don Car
los Ordóñez Mantilla; 18, don Juan Caitaluña 
Paramo; 19, don Eduardo Molet Junquera; 
20, don José Moulis Fuíundarena; 21, don 
Juan Mareos Marcos; 22, don Francisco Mo
reno Tapia; 23, don Alfonso Osima Empera
dor ; 24, don Luis Agmrre Beiztegui, 25, don 
Miguel Lanza García; 26, don Femando Mu-
ñiz Alvaree; 27, don Fulgencio Espa Cuen
ca; 28, don Antonio Arregui Mendía; 29, 
don Emilio de Valcároel Chico de Guzmán; 
80, don Joaquín Solbes González; 31, don 
Rafael Gómez G. de Acuña; 32, don Antonio 
de Cominges de la Puente; 33, don Manuel 
Obeso Builoba; 34, don Juan Rodríguez Ba-
juelo; 35, dan Manual Martínez Lac«ibi; 
86, don Juan B e / Romero; 87 don José 
López Marqués; 88, don Enrique Lloroa Gar
cía; 89, don Francisco ViUalba Marín; 40, 
don Adrián Alvarez Mariá; 41, don Federica 
Sánchez; 42, don Carlos Boa Naivarret, y 
te, y 43, d<Mi Francisco Riudavets Malet-

AUXILIARES DE CONTABILIDAD 
Aprobaron el primer grupo deí ejercicio 

teórico oiral los opositores numero 949, don 
Francisco Armas Rey, 35,60; 1.008, don 
José Manzanares Molina, 31,40; 1.004, don 
Rafael Pariente Montero, 27,20; 1.005,,don 
Heliodoro Cortés Bodríguez, 80,40; 1.008, 
don Manuel Balandrán Veull, 22,20, y 1.013 
don Julián Delibes Presa, 23,20. , 

Con el mismo éxito que años anteriores; 
ha vuelto a triunfar la grandiosa y única 
película religiosa aprobada y recomendada 
por él Sumo Pontífice, OHRISTÜS. 

Todo buen cristiano está obligado a vol
ver a ver la Pasión y Muerte de Jesús. 

Todos los días, tarde y noche, en Cine
ma X (Noviciado). 

¿Recreo? ¿Negocio? 
Situación magnífica y saludable do finca 

que se vende en El Eí5lcorial. Hoto! espa
cioso con hermoso arbolado, y muy adecua
do, si se quiere, para establecer un centro 
de sanos recreos y daporfas. Razón: Ssvi. 
lia, 16, portería. 

^ / > J ^ / V j ^ . , ' \ ' * , ' \ / ^ ^ K / N / ' 

Siempre será el mejor calzado 

RiverOj 11 Nicolás María 

Í Y A L L E 0 O ! 
LO QUE USTED ESPERABA 

UN fflOjasoEREs sE:-íc,ií.iib, CÓMODO, 
PRñCTÍCO, EF.ÍflñZ Y ECONÓMICO 

Consiste en un recipiente de metal niqnelado, 
con menudos orificios en su extremo, por donde 
sale el agua precisa para humedecer un sobre o 
lo que usted quiera. 

Mide 65 m/m de altura por 18 m/m de diímetro. 
Su número, 895. 

PEECJÍO, S,00 PESETAS 
Para eniíos per corrso agre,^ai' 0,60. 

L ifi pirei. ^mm, ii-mm 
^SL-::^^^í?:fKXiKSíFje?sv3if;n;s'iK:-s^^ 

TRAJES TALARES 
\ Habiendo realizado compras esta casa en cond/c/oms vsnízjosfsimas. 

se aconseja a los señores sacerdotes soliciten mués'ras y precios 
en los que se ha hecho un descuento del 15 ai 25 por 100, 

HIJO DE FÉLIX ZURITA.-VALLADOLID 

aond.es�


Tawm 11 # marzo • té ism iECIDEBAre MABBII)—^Afio XI.—'Núm. 8.641 ^ 

ELECCIOlSrES DE HABILITADOS 
BI día 22 del actual, a las tres de la 

taráe, temdrá lugar en el Gobierno mill-
tÉir de esta plaza, bajo la presidtencia del 
general gobernador, lae eleaciones de ha-
hiliitadtK, sapientes y vocales de las Jun
tas económicas para el a£o da 1921-22, co
rrespondientes a las nóminas d'e psns-ionis-
tas dte 'crucos de San Fernando y San Her
menegildo, retirados por Guerra de la es
cala activa y de reserva ds esta región. 

«DIARIO OFICIAL» DEL 17 

Profesorado.—^Nómbrase profesor en co
misión en la Academia d© Infantería al 
eomaindante dé dicha Arma don Ladislao 
Ayusio, y de la Academiai de ArtiJlerla al 
cajpiitán don Pedro Anadón, 
• Nómbrase piTofesor de la ífecuela Cen
tral de Gimnasia, al capitán médico don 
Mariano Galño. 
• Concurso.—Se anuncia a concurso una 
vacante de teni'einte coronel de Caballería 
cjue existe en el Estado Mayor Centrail del 
Ejército, y una de capitán seeretario per
manente ds causas en la Capitanía gene
ral do la sexta región. 
I B.estiuo.—Se momibra juez permanente ds 
teawsas d*3 la Capitanía general de: la pri-
toera reg'ión al temente coronel de Caba-
Ueiría doai Ernesto Cillamieva. 
• B^|a.—Concédese la separación del ser
vicio activo, y pesa a la ofieiálidadi dte 
connpIeMiento de su Arma, el teniente de 
Caballería don Em-iqus de Barbón y ds 
tieén. 
\ SÍltnaci^n.—Qu©dá de reemplazo, por en-
fwwo, el coniandante médico don Pedro 
líombana, 
; Títnlo nobiliario.—^Se dispone que se ha-
fe[a constar en la dtocumentación del capi
tán de Infantería don José Guadalfajár el 
(Itulo de conde dé Alva¡r-Fañe!. . 

riANTOBAL Y CULTOS 

D Í A 17.—íueies.—Santos Teodoro, Alejandro y 
Pablo, mártires; Patricio y Agrícola, Obispos; José 
de Aiimatea, confesor, y Santa Gertrudis, y i rgw. 

La mip» y oficio divino son de San Patricio, con 
rito doble y eo!or blanco. 

fiSoracióji Noctnrna.—San Agnatín. 
five Karíg.—Comida a 40 mujeres. 
Cuarenta Horas.—En !a parroquia de loa Dolo

res. 
Corte de María De la Flor de Lis , en Santa 

María; de Lourdes, en San Joaé; Corazón da Ma. 
ría, en su parroquia de ia« Péñuelas y santuario 
(Buen Suceso); de la Caridad del Pobre, en las 
Desúklzss Eeales. 

Parroquia ae los Dolores.—(Cuarenta Horas.)— 
Á las ocho, exposición; a las dies, misa solemne; 
por la tarde,- a las seis, los ejercicios, 

Parroqnia fio la RlnisSena, A las ocho y me
dia, comunión general para la Congregación de la 
Flor de L i s ; a las diez y media, corona; a las ( 
doce, ^^jito rosario.' • J 

Cateflral.—Continúa la sania misión que dirigen' 
los jesuítas reTérendos padres José Manuel Fernán- í 
dez y Anselmo López. Todas las tardes, a, las seis. 1 

Magdalena.—Empieza él triduo a Nuestra Seño
ra de loa Dolores. Por la tarde, a las cinco, los 
ejercicios, predicando don Francisco Alvarez. 

N O V E S a S BB DOLORES 

Parroquias.—San Sebastián: A las siete y media 
de la mañana, misa con explicación de ceremonias; 
a las ocho de la mañana, plática , por un referendo 
padre del Corazón ds María; a lae diez de lá náañana.f 
misa solemne, predicando don. Manuel Ibáñez; a 
las seis de la tarde, plática doctrinal por el re
verendo padre Euasíbio Sacristán, y sermón mo
ral por el reverendo padre Hosendo Eamoaet.-^-
Santa Cruz: A las seis de la tarde,, predica don 
AngeJ Nieto Pedregal.—San Marcos: A las cinco 
da, la tarda predicaí don Mariano Benedicto.—San 
Millán: A las seis y media de la tarde predica don 
Ángel Lázaro Santos. 

Iglesias. — Calatravas: A las diez y a las 
diez y tres cuartos da la mañana, misas so
lemnes; a las once y media áé la mañana, rosario; 
a las doce ^de ¡a. naafiana, corona y novena; a las 
seis de la tarde, predica el reverendo padre Manfla. 
Capilla Beal : A las seis de la tarde predica don 
Plácido vVerde.—Cristo do la Salud: A las diez y 
media., misa solemne: a las once y media, santo 
trisagio, novena y bendición; a las seis y media 

' dé la tardo' predica el magistral do Valencia. 

Parroquias. — Santa Bárbara: A las siete do la 
mañana, misa y explicacióa de ceremonias: a laa 
siete y media, explicación doctrinal por él reveren
do padre Ángel Jiménez: a las diez, misa cantada: 
a las cinco de Ja tarde, ejercicios con plática doé-
trinai por el reverendo padre Jiménez, y sermón 
moral por el reverendo padre Benito Bipa.—.Cora
zón da María; A lasaseis y media de la tarde, pre
dica don Ángel Pastor.—Los Dolores: A ¡as dies 
de la mañana, misa solemne; a las seis de la tarde 
predica el reverendo padro León García de la Cruz. 
Santa Teresa y Santa I»}3el: A las seis y media 
de la tardo predica don Carlos .Jiménez Lemaur.— 
San Ildefonso: A las seis de la tardo predica don 
Domingo Blázquez Majarrés.—Santiago; A laa seis 
de la tarde predica don Pedro Lozano.—Santos Jus
to y Pastor: A las sois y media da la tarde pre
dica don Pedro -Alcántara Hernández.—Del pilar 
A las cinco y media de la tarde predica don Eafaeí 
Sana de Diego.—Buen Suceso; A las seis de la 
tarda predica don Mariano Benedicto.:—Las Angus-i 
tias: A las diez de la mañana, niísa. solemne; a 
las seis de la tarde, ejercicios;—La Almudena: A 
las cinco y media de la tarde predica ei señor Mi-
nuesa.—San Ginés: A las seis y media de la tarde 
predica el reverendo padre Santibáñez.—E! Salva
dor y San Nicolás; A las seis ds ia tarda predica 
el reverendo padro López (escolapio). 

Iglesias.—Bl Carmen: A las cinco y media de la 
tarde predica don Sebastián Eodríguez Lario.—Dor 
Juan de Alareón: A lae cinco y media de la tarda 
predica» el reverendo padre Bi3,rrio.—Damas Cate
quistas: A las seis de la tardo predica el reverendc 
padre Miguel da León (de los Sagrados Corazones). 
Bncirnación: A las cinco de ia tarde predica don 
Alvaro López García.—Hospital de San Francisco 
de Paula : A las cinco do la tai-de predica el reve
rendo padre Samonet. — Sagrado Corazón y San 
Francisco de Boi-ja: A las ocho de la mañana, mi
sa y ejercicio; a las cinco y media de la tarde pre-
dica el reverendo padre José Carretero.—Servitas 
(San Nicolás) : A las diez de la mañana, misa so
lemne, predicando, sucesivamente, los señores Pé-
rez y Sanz; a las ,oincO de la tarde predican loa 
señores TeUado y G. Melles.—Servita« (San Leo
nardo) ; A sas oeis de la tarde piredican los seño
res Grima y L . Lumefla.—San Ignacio: A las seis 
do la tarde predica ^nn' reverendo padre trinitario. 
San Antonio de los Alemanes: A las diez da la 
mañana, misa cantada; a las seis de la tarde pre
dica el señor R. Larios.—San Pascual: A las diez 
de la mañana, misa cantada; a las cmco y media 
de ia tarde predica el señor Coll. 

NOVBNRS DE SAN J 0 5 E 
Parroquias.—San Antonio de Padua; A las diez 

de la maiíana, misa catitada; a !aa cinco de la 
tarde predica don Segundo Vuelta Alvarez.—San 
José: A las diez, misa solemne, predicando el se
ñor Lázaro; a íaa eincc y media de la tarde pre
dica el señor Mugueta. 

Iglesias—-Bernardas del Sacramento: A las dic-a 
de la raañana, misa solemne; a las seis de la tarde 
predica el reverendo padre Emilio (trinitario).— 
Buena Dicha: A las ocho da la mañana, misa de 
comunión; a las diez y media, misa eoletíme; a las 
cinco y media de ia tarde predica un reverendo pa
dre Mercedario.:—Cristo de los Dolores: A las cua
tro de la tarde predica el señor Suárez Faura.—• 
Concepcionistas (Sagasti): A las cinci) y media de) 
la tarde.—Carboneras: A las cinco de la tarde pre
dica ei reverendo padre Fructuoso García.—Cora
zón de María: A las cinco y media do la tai-da 
predica el reverendo padre Kíncon.—ConiSoíación: 
A las cinco y media de la tarde.—-Perpetuo Soco
rro: A las seis y media de la mañana, misa y plá
tica; a las diez, misa solemne; a las cinco y me
dia de la tarde predica el reverendo padro Chaubel. 
Siervas de María: A las seis do ia tarde predica 
un reverendo padre jesuíta. 

HOSJi s a N T a 
Parroquias . -Bl Salvador y San Nicolás: A' las 

oncts ds la mañana, con exposición.—Purísimo Cora
zón da María: A las seis y media de la t a rde .~ 
Santiago; A las ciñoó y media de la tarde, predi
cando don Enrique Vázquez Camarasa. 

iglesias—Buena Dicha: A las cinco de la tar
de.—Capuchinas (Conde da Toreno): A laa cinco de 
ía tarde, con exposición y sermón.—Comendadoras do 
Santiago: A las ocho y media de la mañana, con 
czBosioión.—^Hospital da San Francisco de Paula: 
A las cinco de la tarde, predicando el señor Gra
cia.—Perpetuo Socorro: A las cinco y media do la 
tarde.-;—Pontificia: A las seis y media de la tarde, 
predicando ei reverendo padre Gamarra.—^Eeparado-
ras : Á las cinco de ía tarde, predicando el revé, 
tendo padre José Calasanz.^San Manuel y San Be. 
nito: A las, cinco da ia tarde. 

CULTOS QE LOS Y I B E N E 3 
.Parroqnias.—San Ildefonso: AI anochecer,, rosarij 

y víacrucis.—San José; La Cofradía de la Santa 
Faz celebrará, el ejercicio de desagravio, con plática, 
a las cinco de ia tarda, en la capilla de Santa Te-
resa.-^Bl Salvador y San Nicolás: AI toque do ora
ciones, visita de crucss y explicación de un punto 
de Doctrina Cíistiána.—^Nuestra Señora do los Do
lores : Por la tardé, cultos en honor da su Titular. 

Iglesias Cristo da la Salud: Por lá mañana, da 
once & xma, y por la tarde, da cinco a siete, espc-
sioión ds Su Dnina Majestad.—Cristo de S'jn Gi
nés: Al toque de oraoiones, ejercicios con sermón.— 
Venerable Orden Tercera (San Buenaventura, 1 ) : A 

las seis de, Its ijrdo, exposición, vlaornois y sermón, 
por don Lfconiso de Santiago. 

V I l i S N E S D E CÜ&KESMn 
Parroquias . -San Miircos: Al anochecer, víacru

cis, rosario, sermón do homilía del Santo Bvange-
ho, miserera ai Santísimo Cristo de ia Guía y ado
ración del Lignum Crucis.—Santa Cruz: Por la 
tarde, a las seis, ejercicios con sermón.—San Luis : 
Al anochecer, miserere y víacrucis.—Nuestra Señora 
de los Dolores: Por ia tarde, a las cnnco y medía, co
rona dolorosa, víacrucis, sermón y meserere ai Santo 
Cristo Q£Í Amparo.—San Lorenzo: Al anochecer, 
rosario, víacrucis y miserere.—Buen Suceso: Por 
la tarde, a las seis, esposíción mayor, rosario, que 
predican, alternativamente, los señores Elena, Gar
cía, Faura y el señor párroco, y miserere. 

Iglesias—Buena Dicha: Por la tarde, a laa seis, 
solemne víacrucis.—Catedral: Por la' tarde, a las 
cuatro.—Capilla Eea l : Víaerucis y miserere, pre
dicando el señor G. S. Juan.—Calatravas: Por la 
mañana, a las doce, y por la tarde, a las siete, ro
sario y víacrucis.—El Salvador y San Luis Gonza-
ga: Por la tarde, a las seis y media, ejercicios con 
sermón.—Encarnación: Por la tardo, a las cinco, 
víacrucis y solemne miserere.—Mercedarias de San 
E'emando: Por la tarde, a 3as seis y media, rosario, 
víacrucis y ,miserere.-—Perpetuo Socorro; Por la 
tarde, a las cinco, rosario y viacracis.—Pontificia: 
Por la tarde, a las cinco y medía, ejercicios con 
sermón.—San Pedro: Por la tarde, a l:is cinco, 
ejercicios, predicando ei señor Gracia.—San Manuel 
y San Benito: Al anochecer, rosario y solemne vía
crucis.—San Antonio da los Alemanes: Por la tar
de, a las sois y media, víacrucis y rosario.—Servi
tas (San Nicolás) : Por la tarde, a las cinco, vía
crucis y miserere.—Sagrado Corazón y San Fran
cisco da Borja: Por la tarda, a las cinco y media, 
ejercicios con sermón.—San Ignacio: Por la tarde, 
a las sais, víacrucis y miserere. 

(Este periéfilco ss publica con censura eclesiástica.) 

LOS «CACOS» 

Se llevan un automóvil oficia! 
I>el «garaige» donde se encierran los au

tomóviles del ministro dei Fomento fué 
sustraído uno, que ss encontró ayer maña
na abandonado en la callo de Carranza. 

La Giuardia civil detuvo a los autores del 
hecho en la carretera dS Vicáivaro. 

Se llaman Evairisto Farnández y Ricardo 
Cuadrado. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE H O T 

RBAIí.-^A las nueve y tres ouaítos (función 81 
de abono, 61 del turno segundo). Bailes ruso9;'( 
La^ sílfidos. La tienda fantástica y Scheherezada. 

ZSKZÜELA.—Bailes vieueses.—A las seis. Fau
no y Ninfa, Divertisscments y E l hada de las mu. 
ñecas.—A las diez y cuarto, Astucia de artista,' 
D¡vcrtts£;ement-s y Coppelia. 

ESPAfíOL.—(Ultimas represantaeiones»)—A las 
diez, Cyrauo de Bergcrac. 

C0I.ISDÍÍ5..—A las seis y & las diez y cuarto. 
El oaistillo de los ultrajes. 

LñES .—A las seis (beneficio do Leocadia Alba), 
De cerca y El puesto de antiqaités de Baidomerc 
Pagés.—iV ' las diez y media, íjectura y escritura 
y El puesto da antiquités da Baldomcro Pagée. ' 

C E N T R O . - A las seis. Lluvia de hijos.—A las 
diez y media. La casa de García, 

E s L a V i í A las seis. No te ofendas, Beatrií, 
A las diez y cuarto, I/a rosa del mar. 

I N F A K T ñ ISABEL.—A las seis y cuarto y a 
¡as diez y media, Las superhembras. 

CÓMICO A • las seis y media, E l Cardens l -
A las diez y cuarto, El TOrdugo de SsviHa. 

COLISEO IfflPERI£Ii.—A las seis y. media y a 
las diez y media, La república de la broma. 

O M H P i a A las seis. El lobo.—A laa ,,dioz, 
El soldado de San Marcial. 

L S T I N A . - A las seis y . media, Felipa Derblay. 
A las diez y cuarto. El infierno (bsnoficio do Tir
so Lombía). 

fiPOLO.—A .las seis (función organizada, por el 
Cueriro de Correos para la creación de su Colegia 
de Huérfanos), I J » amazona del antifaz- y ccn-
oierto por la señorita Azorín.—A las diez y media, 
El parque de Sevilla. 

CEIÍ ' íAííTBS.—A las seis. La canción del o!, 
vi do y • Pil trébol.—A' las diez y cuarto,'' Las doli-
cltí^ de Oípua v La canción del olvido. 

NOVEDADES.—A las seis, ¡Que sea enhorabuc 
na!—A las siete y media. La romería áal odio.— 
A las nueve y media, .La pupila de Pestaña,—A las 
diez y media, Bl compañero cocido.—A las once y 
tres cuartos. Los hombrecitos'. 

« !S * 
(El anuncio aa las obras íie esta cartelera no íi* 

poas sn apro¡!aci<5n ai recomenaadOn.) 

liaprenía y estereotipia 
de Eli DEBATE 

Caños, i 
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^-^msM/í. y/'*'' if;/' '-iiiem COSTE W:^(-—.5E LUZ. -

Perderá usted mucho dinero, y tendrá usted mala luz, no renovando sus lámparas por las modernas PHILIPS A R G A o PHILIPS 1¡2 watio Al pof mayor: 

A D O L F O H I E L S C M E E , S, A , Madrid. Marqués de Cobas, 10. Barcelona, Mallorca, 198. 

Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; | 
es' que uso la faja de Justo 

Carmen, 10, corseterl.i. 

PERDIDA 
de un alfiler de brillantes en 
forma do burrito y una pul
sera do cadena con perlas- Se 
gratificará al que lo entregue 
en Campomaues, núm. 3. 

En el auiosco de 

EL DEBATE 
(calle do AlcalO, frente 
a las CalatraTas) se 
rendo toda la Prensa 

católica de España 

10, Piamonte, 10 

B L E X C E L E N T Í S I M O SEROE 

M Fdirlii iiizilii Miro 
General de flisrisiín, cataüero da 1» oraen ael 
Mérito Militar, San HeriaeaegiMo y moaallas fie 

campaña. 

Falleció el 8 de marzo da 1921 en Biarritz. 

E. I. P . 
B! excelentísimo señor capitán generalí su viu

da, la escelantisima señora doña Julia. Gómez; 
hermanos políticos, sobrinos, primos y demjs pa
rientes, 

SUPLICAN a sus amigos so sirvan en
comendar su alma a Dios. ' 

Las misas gregorianas empezarán el día 20 del 
corriente, cu la iglesia del Santuario del_ Inmacu
lado Corazón de alaría (Buen Suceso, 18), y to
das las misas que se digan en dicha iglesia el 1 
y 3 de abril próximo se aplicarán por el alma de 
dicho excelentísimo señor. 

Estudios por corre&ijonücxtua, sin salir do casa ni dejar sus ocupaciones. Lecciones, 
lesúmenes y sinopsis scuoillísimas. Éxito inmediato para los jóvenes sin carrera, 
para los estudiantes retrasados y aun para los fracasados; verdadero hallazgo para 
ios p:idres de familia, quienes ahorrarán tiempo y dinero haciendo a sus hijos 
B Á C E I L L B B B S en dos años, on año "v medio y hapta Jen diez meses! 

¡ÜICEO E S P ñ Ñ O L D E " B f í S E S S N Z a S R S P I O a S 
ap-,i1;aao S78.—Casüia '21.—BarcMona. 

Huevos para- incubar de gallinas do pura raza, con postura anual 
de 200 huevos por lo menos. Se remiten, libres da portes y emba
laje, a todas las estaciones de ferrocarriles españoles. Los pedidos^ 
han da venir acompañados da su importe y a nomíire del director 
de la Granja Emilia, P ñ L E K G i a . Huevos de Langehan, Orpington, 
Vyandotte, Cochinchina, BraUama, Leghorn, FaveioUeg, Hondón. 
Castellana blanca, Plymouth Kock cuca, a P E S E T A S 12 la docena. 
Da Castellana negra, a pesetas 10 la docena. De Plymouth Eock 
blanca, a pesetas 18 la docena. Cerdos da piura raza Xorkshire, 
hijos da animales imi>ortauos de Inglaterra. » A 
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para el tratamiento y la trituración de 
minerales, carbones, cementos, píe- > 

dras y productos químicos. -
F . y E. Dallemagiiej en IMUM (Gaipúzcoa). 

Misias y ta l le res de ©©astnicclósi. 
Chapas perforadas y telas metálicas. í 
Secaderos modernos para orujo, ar- / 
cilla, arena y todos productos. Agio- ^ 
meración de carbones y minerales. \ 

PRECIOS SIN COMPETENCIA í 

CON C E N S ü B a ECLESIñSTlGA Q Ü Í N T S EDICrOH 

L^ LLL— 1 
"OSFESCE D E ¡ J D I S XVI, MBMOEIAS D E L ABATE BDGBWOBT D E F E B K O X T , 

PUBLICADAS POB 

J.- .RE^0NAULT-WARiN / 
Kste libro, que ha llegado a aleattzar una difusión tan, extraordinaria, en Francia y en 

Eepañh, se refiere al período más interesante de la historia de la revolución francesa. 
l .a implantación del nuevo régimen acababa do provocar desaforados excesos de las hordas 

revolucionarias, siendo causa de la tságíea epopeya que puso ñu a una rama de ¡a dinastía 
qua durante siglos reinó en Eraseis . 

L-os episodios tristes y gloriosos ñe b s regias victimas son delineados .con rasgos tan 
Tera&esoomo patéticos. 

l ia caballerosa y cristiana figura 4e Luis X I T , como la de la mujer heroica y princesa 
esclarecida^ María Antonieta-, destacan en d cuadro con la serena grandeza de quien ajrostra 
un sacriñcio, un martirio que no le cubrirá de laUros, sino de calumnia y desprecio por parte 
de la opinión malvada o engañada. 

Los documentos históricos, glosados en forma novelesca, son tan interesantes y vivos que 
loe áiiimos más .frivolos devoran con ansia el libro, ilustrado a la vez con nimierosos y artís
ticos grabados de ia época. 

Elegante tomo de 300 páginas, en rástioa, se vende a 3 pesetas, y o en tela y planchas 
doradas, eii las que sa destaca un medallón con las efigies de Luis XVI y María Antonieta, 
cal la Übreiía « ¿ a Hotsüg» do. Piro», Apartado númerQ 26. Baicelona. 

E^ei^IBANlAr 
yEGAFIRMÁ/' 
CAnTERAy 
PITII 'ERAy 

BEVOeíONARíOy, 
CAJ^/'BB PAPEL 

EL AHCA DE NO 
G o F p e d e p a B a j a , 3 9. 

E N LOS D Í A S DE SEMANÜ S S K T a OBSEQUIñKEMOS 
A r r u E S T R O S GOMFHJIDOJRES CON ONftS P E E C I 0 3 A S 

• BSTi iKPAS D E L SSNTO CRISTO B E L I M P I A S 

CALZADOS IMMEJORABLES 

LA FORMA ELEGANTE 
2, ANCHA DE SAN BERNARDO, 2 

Gran rsifftiaó en caizaSos de caballsío y aiSo. 

Venta al por mayor y menor de todas las aguas españolas 
extranjeras que concurran al mercado. Servioo a domicilio 
paia farmacias, hoteles y público en general, rápido y esmerado. 

Bu curación, GKINDEl i lNA, 
í del DOCTOS FONTAN 

Concesionario: Yinfla : dé B; Matute.—GAJDIZ. 

Para San José y los Dolores 
• El regalo más fino y delicado es alguno de loa mu
chos objetos elegantes, con riquísimos bombones, que 
vende la acreditada CONFITE S I A Hi r sALSO. 

Sigue preparando, cada vez con mayor éxito, unas 
preciosas canastillas adornadas con flores y llenas do 
riquísimas frutas «Niza», pifias y marrons glaccs, qua 
s.creditan una vez más el buen gusto do esta aristo
crática casa. 

BARQUILLO, S . -^TELEFONO 1.660 

Siempre novedades.—Los mejores v más económicos. 
FI ÍSHCARRAL, 136.—VISITAD ESTA CASA 

:?A Aosis^zm 

con crista,lea finos, para U 
conservación da la vista. 

L* Dubosc.-Optico 

ELLOS ÍE Gil W 
Fuentes? 7 

• Teléfono 4Í5-M -: 

TRASPASO 
tienda un hueco, con en-
íresuelo» tres, balcones, 
muy Céntrico, próximo 
Puerta del Sol. Detalles, 
Apartado en Correos 171, 
Madrid. 

(; ^ KlH£JDf!R£i4-EBtB 

ínsM."'''" 1.1 Á 
No perjudi
ca a ía s.t' 
Iiid. Sin JO-
(lo ni de-

'•JTados 
•»'lel yodo 
ni íhy-

roJdína. 
Oompo-
s i c i ó n 

nuera. Des-
aparición de 
!a gordnr,a su. 

perflna, 

[Venta en, todas las far-
j-maclas, al precio de 8 pe-

'13 frasco, y en el la-
I boratorio P S S a ü I ; p o i . | 
' correo, 8,50. Alamsda, 17, | 
I San Sebastián (Guipüz- 't 

coa). Espafla. í 

t 
SEGUNDO ANIVEBSABIO 

Bogad a Dios en caridad por el alma 
DE LA EXCMA. SEÑOEA 

Oiii MIÉ M giiiii M M\ Pilpr 
, y B l a i k ® 

MAEQüESA VIUDA DB TOUS T DB LA COEVA 
DEL BEY, CONDESA DB CASA-CHAVES 

QUE MUBIO EN EL SEÑOR 
EL BIA 18 DE MABZO DE 1919 

Habiendo recibido los auxilios espirituales. 

E. ~I. P. 
S u s d e s c o n s o l a d o s hi jos 

BUEGAN a sus amigos una 
oración por su alma. 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n m a ñ a n a 
18 e n l a ig les ia d e S a n F e r m í n d e los N a -
v a r r o s ; l as q u a s e d i g a n d e se i s a o n c e e n 
la ig les i a d o los L u i s e s (ca l le d s Z o r r i U a ) ; 
ia d e nu6-^6 e n S a n J e r ó n i m o e l E e a l ; t o d a s 
las q u e s o d i g a n d i c h o d í a « n ©1 altá^r d e l a 
V i r g e n de l C a r m e n , e n k ig les ia de l S a n t o 
Cr i s to d e l a S a l u d y l a exposió ión de l S a n 
t í s i m o en d i c h a ig l e s i a , y o t r a s q u e s e d i r á n 
e n C ó r d o b a y Sev i l l a , a s í c o m o la do dope 
m e n o s c u a r t o e n e l a l t a r d e S a n J o s é t o d o s 
ios d í a s 1 8 , s e r á n ap l icadas , p o r e l e t e r n o 
d e s c a n s o de l a l m a d e d i c h a e x c e l e n t í s i m a s e 
ñ o r a . 

L o s e x c e l o a s i s i m o s s e ñ o r e s N u n c i o d© Su 
S a n t i d a d , C a r d e n a l - A r z o b i s p o d e V a l l a d o l i d , 
To ledo , Sev i l l a y va r io s s e ñ o r e s P r e l a d o s s e 
h a n d i g n a d o c o n c e d e r i n d u l g e n c i a s e n la for
m a aocfe tumbrada . 

^^ M '• uv•'»'' '--'̂ '̂ « "I -^Cyí^ 
^^^ 2̂ %».. 1 * * 1 s • *í •"•/! -' *s>fc. y ^ ^ 
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ALIMENTO PARA A ¥ E S DB CORRAL 

En safjBKos ae cmco ¡siíogramos, para 300 gallinas, pá

selas 6,50 (franco aa portes ferrocarril). 

¡idos a "Granja Paraíso" 
A E i l I Y S DB MAS (BABGELONAJ 

CALZADOS ÚLTIMOS MODELOS 

1™ ^ . Sncursa!; 

r FUEWCAKRAL, 92 

AVISO A LOS POLACOS 
Para efectos de registro m.ilitar, según el decreto del Gon-

sejo de Defensa Nacional, deben preseníarso cu esta Ijega-
ción (Monte-Esqainza, 38) pei-sonalmcnto o por escrito, todos 
los ciudadanos polacos nacidos entre 188.5 y 1902'¿ricluñive y 
residentes en Bsp,»ña. Los que no se presenten hasta el 8 de 
mayo año corriente, incurren en consecuencias • legales, hasta 
la. perdida ds ciudadímía polaca. 

Imprenta, LJtograíia 
y papelería. 

OBjetos aa essriíorio. 
Timbraáos. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
PELIGROS, 3 .>-TELEF0JS0 2.513. 

T A L l i É R S S , P I Z A E E Ó , 15, 

E n todas las capitales de I 
I provincias y pueblos im

portantes, excepto Mafiric) | 
y Earcalona. 

al mes pueden ustedes ga
nar sin dejar sus ocupa
ciones, con la venta da i 

I nn producto nuevo exttan- f 
jero do fama mundial | 

(asunto serio). 
Pedir prospecto y referen-

I cias por carta, dir!,TÍda a 
D. M A R G Ü E R I T - RO- I 
DRIGO. Depósito: Bai-( 

lén, 208.—Barcelona. 

SJOi. ie i i PiSiliS D¿U' '5o"pS: 
De este y de todos los sorteos remite billetes » provin
cias y extranjero, remitiendo fondos a su administradora, 
dofia Felisa Ortega. — Plaza ae Santa Cms, 2. - - UtSns. 

La Sociedad Cooperativa «Comisión y Banca», de Palma 
de Mallorca, Apartado niimero 60, SOLICITA socios repre
sentantes esclueivos depositarios para la venta a comisión y 
por cuenta de la Sociedad, de OALZADO-TBJIDOS-MAN. 
TAS-IÍONEDBEOS-LIMOSNBBOS Y ÓÁDENA8 DE 
PLATA DE L E Y GAISANTIZADA Y 0ONTBA8TADA. 

Inútil solicitarlo sin buenas referencias y estar dispues
tos a adquirir acciones nominativas de 50 pesetas, dando 
derecho al doblo del capital suscrito, en géneros que ae soli
citen tener en depósito para la venta. 

Cuenta la Cooperativa con 200 representaciones en mai< 
cba, entre varios pueblos y capitales de Espafia. 

s'^E^^mstmííBsaíím 

V I N O S V C O i M A C 
Cssa fundada en eí 

año 1730 ...^-^^ 
«» j B M ^ a w P R O P I E T A R I A 

de dos tercios del pago de 

Macharrtadó, viñedo el más renom

brado de la región. 

Qirecclón: PED BO DOMECQ í CIA^ JePCB d« la Frontera 

ALQUILERES 

ALQ0ILO hotel en ViUalba. 
(Estación: agua abundante, 
cochera, jardín. Basón, Mo
rería, 8 y 10, cuarto, centro. 

te-CEDO piso todo confort, 
léfono particular, etc., ven 
diendo mobiliario. Guirant 
Lista Ck>rroo3. 

COMPR&ti 
SELLOS españoles, pago ios 
WÁB altos precios, con pre
ferencia do 1850 a JSIil. 
Cruz, i , Madrid. 

COMPRO cuadros antiguos y 
moderaos, telas antiguas, mue
bles antiguos, abanicos, bron
ces, tallas, porcelanas, minia
turas. Galerías Eerreres. Pla
za San Miguel, 8, principales. 

DEMANDAS 
SE NECESITA joven hon
rado para trabajo oficina 
recados; preferencia sabiendo 
mecanografía. Jardines; S3, 
principal. De seis a siete 
tardo. 

PRESTAMOS 
MIL . P E 5 S T A 3 pioducen 
2,60 diarias, completamente 
garaótizadaa. León, 23, se
gando. 

TRASPASOS 

TRASPASASE gran tienda, 
sitio céntrico, mucho tránsito 
Bazón, Corredera Baja, 27, 
segundo derecha. 

U R I O S 
ADMlWrSTRANSE fincas po! 
procedimientos tan seguros 
como beneficiosos para loa 
propietarios. Apartado 918. 

D I N E R O rápido sobre toda 
garantía. Colocación de capi
tales. Cada 'mil pesetas ren
tan dos diarias, completamen
te garantizadas. Centro Fi
nanciero. San Bartolomé, 4, 
principal. « 

ENSESAMZ5 
SACERDOTE francés, párro
co cerca Angulema, admite al-

-gtmoa jóvenes buenos para 
practicar francés, inglés, ale
mán, contabilidad, mecano
grafía. Confortable vida íg^ 
milia. Bonito sitio, sanísimo. 
Precios económicos, Existe 
casa sucursal especial para se-
iloritrfcij. l^jiícribid: Abbé Jour. 
msc, curé Puyreaüx, par 
Mansle, Charento (.íí'rapcia). 

PKOFESOS.^ bordados, cal
zados y llores. Lecciones eco-
nÓLnicas. Leganitos, 42, por
tería. 

¡POERA aotignallas I TTltimo 
invento industrial fabricación 
jabón supcrifír, económico, 
procedimiento rapidísimo, por
venir asegurado. Enseñanza, 
correspondencia. Fcrrer. Des
amparados. Alicante, 

. H U E S P E D E S , . 
' MATRIHOKIO estable, dis
tinguido, sin hijos, desea dos 
habltacicnes, con pensión o 

corí cocin3>, en familia decenio. 
Imitíl ofrecerse casas-de hués
pedes, Brcrii^ir .Lista de Co
rreos, cédul-a personal -50.837. 

üFEifíT.4S 
JOVEí? coni-jciendo máquina 
y francés, pretcnsiones muy 
módicas, referencias inmejo
rables y garantía completa, 
ofrecemos, «Orbiss, S, A. 
H c r t a 1 e z a , 17. Telé-
fono 44-63 . M , 

Ai ' ICKLT.OEES: Conejos gi-
gantcíí, aves acuáticas, muy 
productivas. Catálogos ilustra, 
dos gratis. Granja Mcliüa. 
Nápoio», 99, Barcelona. 

AHTISEEÜHATICO Fore-
dal . cura • con un solo frasco.-
Maudando ocho pesetas a Gi-
jón, far,macia Alfredo Viña^ 
se remite certificado. 

Ci lEROCERiAS nuevas, pin-
íura esmerada ds automóviles 
en plazo de ocho a quince 
días. Martínez Camp<3s, 30. 
G. Gómez y Coropafiía. 

FABP,iC.!S,GIOK do nueva be
bida. Puede establecerse en 
toilas partes. Muy lucrativa. 
GoncéáonsB cjiclusivas. Maqui
naria completa, 800 pesetas. 
Mrjtths,, Grubcr, Bilbao, 

PIANOS, autopianoa, armo 
nioa garantizados, precios sia 
competencia. Corredera. Val. 
verde, 22. 

YENDO casas todos precies. 
Buen rendimienf^x Madera, 6 
segundo izquierda. Once-un» 

MERCEDES, 16/45, limón, 
sin lujo, desmontable, recién' 
Uegado, vendo; también cara-
bm. Metalm-gique, 8/24, íae, 
ton. Fernández Villaverde, 6 
IMií^I-íeíro Cuatro Caminos! 

VENDO máquinas hacer me-
días y agujas. Se componen 
medias. Carmen, 23. 

SI T I E N E usted que hacer' 
algún regalo de plantas y ae
res naturales, visite la tienda 
de Luis Eodríguez. San Ber
nardo, 78. Teléfono 1.58 Jor-
dan. 

¥ S A nuestros precios y cali
dad de artículos y compare. 
los con los que dicen de li
quidación. Sastrería Orrahvan' 
Son, Ltd. San Bernardo, 66. 

i r T c U L T O S E S : Todas tZ'' 
zas aves, conejos. Huevos 
para incubar. García Paie-
des, 58. Madrid. 

CALLE Valverde vendo casa 
reformable, gran superficie, 
80.000 duros, San' Bernar-
do, 18 duplicado. 

GiSSa pró"iina estación Ñor-. 
te, moderna: ouperfioie, 9 000 
pi.es; renta 20.400 pesetas. 
Precio ultime», 40.000 &rc«. > 
Ángel Villafranca. Genova,' i. 
Tres a cinco. 

AHTES d© comprar afiaratis 
para alumbrado eléctrico jotn-
parar los precios de ¡a caaa 
Orueta. Núñez de Arce, 7. 

PftBfk iúíAGEÍír-S Y BL-
TAÍlEE, recomendamos a Vi
cente 1'ena, escultor. Valen
cia, Tek'fono GIO, ' 

""""'^"'IFSÍÍTÍÍ'"'"™"'"" 
YEHDO iodos los muebles, 
por marcha; hay gramófono, 
,<ap£a, 89.,., .. .̂ __ 

P A E T I G O L S S . Alcoba caá 
b;i, comedor ümoncilló, vario) 
muebles, baratísimos, Horta, 
leza, 17. Tardes. 

liLsi ea Tieiio 
KECESíTAM TRABAJO 

SEÑORITA acompaüaría ma. 
ñañas, Puflocaioetro, 1 dupül 

.«á».... — ' 


